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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.7 milibares. Temperatura média 18.9°
máxima insolação 37.8° mínima 09.8° (No Pla­
.nalto média mínima 06.0) Cumulus, Stratus,

.. Nevoeiros', de meio claro a encoberto, à noite.
Tempo no Planalto: Bom, com pequenas geosi­
dades esparsas. No litoral: Bom durante o dia,
instável à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

�TELESC NFOR'MA
A 'TELESC instalou nas

principais cidades do Es­
tado, uma ampla rede de te­
lefones .públtcos. Para
utiliza-los traga consigo al­

gumas fichas telefônicas.

a inicia amanhã S
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Vllslta, a pais co�un'lsta
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eve cai forte e mat
•

criança
A neve caiu-forte na madrugada de ontem atingindo mais de trinta cidades
de Santa Catarina. Em outros municípios, a geada chegou a queimar as

.

pastagens.. Em Lages, uma criança morreu e dois mendigos foram levados às
pressas para o hospital. Na agricultura, a perspectiva é desanimadora. (P. 6).
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Coluna do Castello

Apenas . parcial
a retirada

Bras ília -'0 Ministro da Justiça necessitará de tempc
bem maior do que os trinta minutos previstos inicial-.
mente por ele próprio para elaborar o projeto de lei da
anistia. A começar por ter, antes; de dirimir a dúvida se

projeto de lei ou se emenda constitucional. A seguir, a

questão da abrangência - exclusão dos terroristas e tios

corruptos, os últimos quanto a benefícios. Essa questão
env olve problema especial, não considerado até aqui. Os
atos de punição j,:mais esclareceram se a ressoá atin-

gida estava perdendo seus direitos políticos ou suas fun­
ções públicas por subversão ou corr�pção. Só uma deci­
são teve motivação explícita - a do coronel Boaventura.
demitido elo Exército sob -alegação de conspirar para
derrubar o Governo: Como distinguir agora corruptos de
subversivos se as punições não os distinguiram?

Na maioria elos casos havia dossiês preparados pela
secretaria do Conselho de Segurança Nacional. Esses
dossiês são secretos incluindo referências e documentos
oriundos dos serviços de informação das Forças Arma­
das e do SN I. Serão liberados para entrega ao DASP, no
caso de servidores civis, que, anistiados, terão sua situa­
ção funcional examinada por esse órgão ou pela reparti­
ção de que eram originários? Em numerosos casos, so­

bretudo nas primeiras listas. não havia investigação su­

mária. como f) demonstra a maneira ridícula pela qual foi
incluído na primeira lista de cassados o nome do Presi­
dente Jânio Quadros. Sabe-se de um deputado que per­
deu o' mandato no dia seguinte 'àquele em gue recebeu a

visita do então Ministro da Guerra. general Costa e Silva,
na base de uma simples avaliação pessoal.

•

Na Marinha. no Exército e ria Aeronáutica, as infor­
mações estão pressumidamente à disposição dos reviso­
res da nova situação funcional dos anistiados. O DASP
de nada sabe. E de' um modo geral, se os decretos não
definiram o crime que puniam, como fazê-lo legalmente
"a posterior!"? Essas questões e outras deverão estar bem
esclarecidas no Projeto de Lei ou de emenda do Ministro
Petrônio Portela, para evitar recursos ao Poder Judiciá­
rio. inevitáveis nos casos em que os sobreviventes dos

expurgos se sentirem prejudicados pela classificação do
crime que lhes foi atribuído.

Essas dificuldades decorrem obviamente da limitação
imposta pelo Governo à anistia que pretende conceder.
Na realidade o Governo quer selecionar a quem benefi­
ciar e a quem recompensar. A medida. perdendo o cará­
ter de medida geral, descaracteriza-se como ato _de anis-

.

tia. Ojs,f. rSeabr,a,Fagundes, presidente da Ordem dos

Advogados, encontrou a expressão correta para definir a
situação decorrente dessa meia anistia e dessa condicio­
nada abertura que vivemos. Narealidade, disse ele, não
houve propriamente uma abertura. O Governo recuou,
mudando suas tropas para uma trincheira à retaguarda.
O País não está sendo desarmado. Há uma evacuação
parcial da península do Sinai.

* * *

� Cfuestã� da dissolução partidária inclui-se nesse con­

ceito de retirada. pois com a extinção da Arena e do MDB
busca o Governo retardar o momento de entrega do

poder de decisão ao povo e deixar para um futuro dis­
tante o dia em que o eleitorado colocará nos palácios
gov ernamentais os que resistiram aos sucessivos gover­
nos militares, scbretudo os que editaram o Ato 5 e gover­
naram sob a proteção dos poderes discricionários.
O Ministro Jair Soares, na sua primeira incursão na

política, disse com propriedade que a t}renajá cumpriu o

seu papel e deve ser afastada de cena. E alega. já aí sem a

mesma propriedade, que o MDB também deve desapare­
certo por terem sido amigos os partidos criados de cima para
baixo. Em primeiro lugar a história brasileira não aponta
precedentes de partidos criados de baixo para cima,
como o deseja o Ministro" da Previdência Social, e, em

.

.

segundo lugar, se o Governo quer democratizar pode e

dc\ e prescindi r da Arena. deixando ao M DB o .direito de
decidi r. sobre seus dest ino�. Afinal os indícios são de
cw;ccntc Idcntifica<;ão do eleitorado com a Oposição e

I hc deI ia ,er a,segurada a oportunidade de medir suas

10n':<'1\ no pluripartidarismo, com as novas agremiações
q Ué '>c cr iarcm.

* * *

() ,cnJdor .Io,é Sarney. que foi a Nova York em com­

panlll<l do c.\-g()\crnudor Abreu Sodré, não terá tido
COJ1l0 Ilnalidadc principal da viagem visitar o Sr. Thales
�an·l,tI!I(). embora ror gentile;tu deva visitar o secretario

ger,J} do \lI)B. I ma coi,u é certa: segunda-Seira o presi­
dcnl c d;1 \ rcn;1 <1111<1 nhccerú em Brasília para. seu des­

pacho LjIIII1/cn,tI com () Presidente da República.
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fIGUEIREDO CONTINUA FAVORÁVEL A
DIRETAS PARA GOVERNADORES EM 82

Brasília - As 7 horas da
manhã e ainda sob um frio in­
tenso que na madrugada alcançou
sete graus, começaram a chegar as
primeiras autoridades ao-Orató­
rio do Soldado, no Setor Militar
Urbano, onde estava sendo ve­

lado o corpo do general Orlando
Geisel. O primeiro general a che­
gar foi o chefe do Estado-Maior
do Exército, general Samuel
Alves Correia.

'

No Oratório do Soldado, um

templo de linhas arquitetônicas
modernas, o' corpo do ex-

. Ministro do Exército do Governo
Médici estava sendo guardado
por uma guarda de bonra for­
mada por oficiais em seus uni­
formes de gala. Na entrada do
templo, duas alas de "Dragões da
Independência" perfilados em po­
sição de sentido, aguardalJdo a

chegada do ex-Presidente Ernesto'
Geisel.,

.

Eram IOh5min, quando o gene­
ral Ernesto Geisel, em companhia
do Presidente da República, che­
gou ao Oràtório do Soldado.
Embora tenso, o ex-Presidente
Geis�l pouco deixou transparecer
ao ver o corpo do irmão, após ter
recebido os cumprimentos .de
todos os presentes. Demorou
apenas cerca de um minuto
fitando-o e, em seguida, ainda la­
deado pelo Presidente Figueiredo
e pelo Ministro do Exército, gene­
ral Walter Pires, assistiu a missa e

a cerimônia religiosa de enco­

menda.ção da alma do seu irmão.
No meio da missa, foi sentido um

clima de emoção entre os presen­
tes no templo' com a chegada do
irmão mais velho dos Géisel, o,Sr.
Bernardo Geisel, que se dirigiu
imediatamente para.a urna fune­
rária e, por alguns minutos, com
as mãos trêmulas tocou nas mãos e
·na face do irmão morto.

o' general Roberto: França Do­
mingues, genro do general Or­
lando Geisel, ao pressentir o es­

tado emocional do Sr. Bernardo
'Ueisel dirigiu-se para ele e o abra­
çou. O General Ernesto Geisel,
ilpÓ, a 'missa, abraçou tambem o

Il'IIi;i(� !\ filha do general Erneslo
(icl\cl. Amália Luci Geisel, bas­
t ante c.mocionada, di rigi u-se
também para o tio(abraçando-o
demoradamente.
Ao iniciar a missa. o major ca­

pelão frei José Dal POI.ZO dirigiu-

Brasília -'- O Subsecretário
de Imprensa do Palácio do

.

Planalto, Sr. Alexandre Gar­

cia, afirmou ontem que o Pre­

sidente João Baptista de Fi­

gueiredo mantém sua posição
favorável às eleições diretas

para governador de Estado,
mas o Governo só encami­
nhará o assunto depois de ci­

mentada a reformulação par­
tidária.

. \
,E por isso que as várias ini­

ciativas de parlamentares, até

mesmo da Arena, em favor do
restabelecimento imediato
das eleições diretas não rece-

.

berarn o sinal verde do Palácio
do Planalto, de acordo com

informaçãode assessores ofi­
ciais.

Segundo disse o Sr. Ale­
xandre Garcia, o Presidente
João Baptista de Figueiredo,
já "decidiu, já se manifestou a

respeito das eleições diretas,
pelo menos duas vezes du­
rante sua campanha eleito­
ral". Em razão disso, expli-

cou, é mais do que conhecida
a intenção cio presidente de
realizar eleições diretas em

1982 para os governadores es­

taduais, embora o processo
somente seja deslanchado
após "aparecerem os candida­
tos aos cargos e depois de um
quadro partidário devida­
mente estruturado".
Ao comentar as palavras do

Presidente da República, na
última quarta-feira, durante
audiência aos prefeitos das es­
tâncias hidrorninerais de São

Pintora Djanira morreu ontem
no Hospital Silvestre do Rio

Rio - A pintora Djanira morreu
ontem, ao meio-dia após três par
radas cardíacas. no CTl doHos­
pital Silvestre, em Santa Tereza.
Às 5 horas, seu corpo foi transla­
dado para o Museu de Arte Mo­
derna, onde chegou às 5h45m. O'
velório foi realizado no salão de

exposições do MAM, onde Dja-
,

nira fez sua última retrospectiva,
em julho/agosto de 1948.

Estavam presentes, o embaixa­
dor Hugo Gouthier, o deputado
Flexa Ribeiro, o escritor Antônio

.

Callado, o crítico Ruy Sampaio e

vários amigos da pintora. Seu
marido; professor José da Motta
e Silva, com quem viveu os últi­
mos 27 anos, disse como últimas
palavras a Djanira "até breve,
moça bonita".
Nascida em 1914 em Avaré,

são Paulo, desde a infância Dja­
nira teve problemas de saúde.
Tuberculosa aos 23 anos era dia,
bética e não podia ter filhos.
Tinha angina em último grau.
Djanira foi vestida para o velório
com o hábito da Ordem das
Carmelitas Descalças, à qual se

filiou há cerca de 5 anos.

Há três dias, Djanira sentiu
forte enjôo, porém não quis ir

para o hospital. Seu marido cha­
mou urna ambulância, contra sua

vontade. Chegando ao Hospital
Silvestre, Djanira foi diretamente
para o CTI. Na 4a feira, à noite,
seu estado de saúde começou a

apresentar melhoras.' Djanira
pediu para ir para casa.

O' rnéd ço., glrdioldgis!f1r;C��fe,
do Hospital Silvestre, retrucou,
dizendo que: se mantivesse a me­
lhora, iria para quarto particular
porém, pela manhã, seu estado

piorou. Seu médico, Nataniel

Rodrigues COIlJo' último recurso;
tentou a colocação de um

marca-passos, mas Djanira não

resrsuu. Ela teve três paradas car­
díacas antes, de morrer, de en­

farte .. Seu enterro está marcado
para hoje, às 10 horas,no Jardim
da Saudade.

.

INFÂNCIA EM SC

Djanira nasceu em 1914, em

Avaré, pequena cidade da região
cafeeira do Estado de São Paulo,
filha de um dentista ambulante de
origem austríaca e tinha sangue
indio por parte da mãe. Aos

quatro anos foi levada pelo pai
para .Porto União, em Santa Ca­
tarina, de onde sairia, já moça,
para residir sozinha em São
Paulo, onde se tornou vendedora
de rua e viveu uma existência mi­
serável.ide privações e angústias.
Aí surgiria a doença e Djanira

foi internada no Sanatório Dória,
em São José dos Campos, desen­
ganada pelos médicos. Numa
noite de solidão, realizou seu

primeiro' desenho: um cristo na
.

cruz, que ela conservou como um

de seus bens-mais preciosos.
Vencida a tuberculose, não

mais abandonaria o desenho.' Já
no Rio, abriu modesta pensão em

Santa Teresa e costurava para
fora, como forma de sobrevivên­
cia imediata. Mas passou a alter­
nas essas atividades cóm o ma­

nejo de tintas e pincéis que o
'

magro-orçamento permitia com-

prar.
.

Um dos hóspedes da pensão era

Emeric Marcier, um romeno que
a guerra na Europa espantara
para o Brasil. Diante do evidente

I talento de Djanira , ele propôs
dar-lhe aulas de pintura em troca

de casa e comida e-durante cinco
meses foi seu professor.
Logo, Djanira começou a

andar sozinha e rapidamente
construiu sua carreira: estreou em

,
1942 'no Salão de Belas-Artes.
Entre 1945 e 1947 esteve nos Es-

tados Unidos. De volta, passou a

viajar constantemente pelo Bra­
sil, Na década de 50 estava final­
mente consagrada, tornando-se a

grande dama da pintura no País.
Seus primeiros quadros, na dé­

cada de 40, eram dominados por
um colorido triste' e soturno, mas
pouco a pouco a cór foi' se avi­
vando e o desenho deixou de ser

rudimentar.
Entretanto, o que definitiva­

mente caracterizou sua arte foio
sendo de construção formal' que
parece tê-la acompanhado desde
o início, de tal forma que muitos
quadros se aproximam da abstra­
ção sem que deixem de represen­
tar formas conhecidas, embora
baseada interiamente na tradição
popular e tendo partido de uma

visão ingênua dos seres e das coi­
sas.

Em 19}6 fez três grandes mu­

rais tendo como tema a extração
de minérios de ferro em ltabira
(MG). No mesmo ano. o Museu
Nacional de Belas-Artes expôs em
nove grandes salas 200 .obras
suas, (óleos, desenhos, gravuras e

tapeçarias) numa retrospectiva de
40 anos de trabalho artístico.

Uma de suas obras, Santa Ana,
pintada com a mão esquerda por­
que a direita estava quebrada, foi
adquirida pelo Vaticano em 1971.
Em 1973 recebeu uma comenda
papal da mãos do cardeal Eugê­
nio Salles, no Palácio São Joa­
quim.

Em 1968 .enfren tou u!]la,pnd)
de quadros falsos e chegou a pen-':
sar em autenticá-los com selos da
Casa da Moeda.·

.

Em 1972 entrou para uma con­

gregação, tomando hábito em

casa, sob o nome de Irmã Te­
resa do Amor Divino, com o qual
pedi u para ser enterrada.

Família Geisel chorou ontem
no enterro do general Orlando

se aos presentes dizendo que a

cerimônia religiosa era a união
dos parentes e amigos que iam
rezar pela alma do .general Or­
lando Geisel. "O melhor presente
que podemos dar a Orlando Gei­
sel é celebrar esta cerimônia neste

templo que foi construído du­
rante a sua gestão como Ministro
do Exército. Agora estamos reu­
nidos para rezar pela sua alma",
disse.
A missa foi concelebrada pelos

frades Daniel Nav.arro e Dioní­
sio Clark. A cerimônia de enco­
mendação da alma do general Or­
lando .Geisel e a bênção do seu

corpo foram feitas pelo frei Da­
niel Navarro.
Os dois atos religiosos foram

assistidos por um grande número'
d�'oficiais-generais, oficiais supe­
riores, da ativa e da· reservá, ex­

ministros e ministros de Estado,
parlamentares e ministros dos tri­
bunais superiores, e adidos mili­
tares estrangeiros..
Após as cerimônias religiosas,

aproximadamente às IOh45min, a
urna funerária foi fechada e con­

duzida por quatro oficiais ex­

ajudantes de. ordem do general
Orlando Geisel até a saída dei
templo, onde foi colocada co­

berta com a bandeira nacional
num carro de combate "Urutu" ,

que o levou ao cemitério do
"Campo da Esperança".

.

Antes de sair com destino ao

cemitério, foram prestadas hon­
ras militares ao ex-Ministro do
Exército por três batalhões de
soldados do Batalhão da Guarda
Presidencial- BGP. dos Fuzileiros
Navais e da Polícia da Aeronáu­
tica. Enquanto o cortejo fúnebre
se deslocava foi exeçutadà uma

salva de 21 tiros, em três descar­
gas. e o toque de marcha fúnebre
pela banda do BGP. '

O general Ernesto·GeiseJ. antes
de deixar o Oratório do Soldado
para acompanhar o enterro do
irmão, foi cumprimentado e

ah,açado pelo Vice-presidente da
República. Sr. Aureliano Chaves.
pata quem comentou:

- "Foi melhor para ele. Ele es­

tava sofrendo muito".
Escoltado por sete jipes do

Exérci .J - três com coroas de flo­
res e quatro de combate. com me­

tralhauoras especiais - 9 carro de

combate Urutu, que conduzia o

esquife do general Orlando Geisel
demorou cerca de meia hora para
se deslocar do Setor Militar Ur­
bano, onde o corpo foi velado, até
o cemitério do Campo da Espe­
rança.
Durante todo o percurso o cor­

tejo foi acompanhado por cente­
nas de carros oficiais, cuja fila era

encabeçada pelo Galaxie presi­
dencial que conduzia o general
Ernesto Geisel e o Presidente João.
Baptista de Figueiredo. Nas ala­
medas do cemitério, o corpo do
ex-Ministro do Exército passou
por centenas de' soldados do
Exército que, perfilados presta.
a.última homenagem ao general.
Não fosse o imprevisto causado

pela estreiteza da sepultura, a de
número 12 da Quadra 313, que
obrigou os coveiros , a última
hora, a quebrarem parte da pa­
rede do túmulo, o enterro do ex­
ministro não teria durado os 20
minutos.

Sem discursos nem oraçôes - o

corpo já havia sido encomendado
no Oratório do Soldado - a urna

funerária do general O'rlando
Geisel desceu ao túmulo ao som'
do toque de silêncio dado por dois
corneteiros dos Dragões da lnde­
pendência e salvas de tiros de
canhões. Sobre o tampo de már­
more .Hue fechou o túmulo, lia-se
o nome da esposa do general
morto - Alzira Torres Geisel - fa­
lecida em 1977. Entre as 25' co­
roa� de' flores que cobriram a

campa, �destacavam-se as envia­
das pelo Presidente Figueiredo e

Dona Dulce; general Venturini e

senhora: pelo Ministro do Ex�r­
cito. em seu próprio nome e el!!

.

nome do Exército Brasileiro; pelo
ex-Ministro Dirceu Nogueira; e

ainda do Estado-Maior do Exér­
cito e de diversas corporações mi­
litares.

A lém de todas as autoridades que
compareceram ao velório e assisti­
ram a missa de corpo. presente,
estiveram no cemitério também o

Ministro Eduardo Portella, o di­
retor geral do DASP. José Carlos
Freire. o governador de Minas,
Francelino Pereira, o ex-Ministro
Rangel Reis. o ex-Presidente da '

CEF. Humberto Barrelo e o líder
do Governo na Câmara. depu­
tado Nelson Marchezalil.

Paulo eleitos pela Arena, o

porta-voz assinalou não ver

nelas nenhuma contradição
por estar havendo agora o de­
bate sobre uma' possível extin­
ção dos partidos. O Presi­
dente da República afirmou
na ocasião que c�rtos compa­
nheiros deveriam perder o'

medo do voto.

Pleito municipal a Arena e o

Governo tiveram uma vitória
estrondosa". Recusou-se a

endossar os comenários de al­
guns setores parlamentares
dando conta de uma intenção
deliberada do Governo de

acabar com a Arena. "Tenho
a impressão que está havendo
essa compreensão porque
multa gente ainda não se

apercebeu de um fato: num
regime democrático com au­
tonomia de poderes: o Execu-

Explicou o assessor que
existem não razões para o par­
tido oficial temer a realização
de eleições "quando no último

Farhat vê' no dia 23
uma data simpática

.
'

'. .

para pro,eto anistia
São Paulo - O' Ministro da Comunicação Social, Saiu Farhat, afirmou
ontem em São Paulo, durante entrevista coletiva àimprensa que o
Minist'ro da Justiça, Petrônio Po�tella não demorará muitos dias para
apresentar ao Presidente da República, o projeto da anisua.
Quanto à escolha da data em que será encaminhado ao CongressoNacional a mensagem propondo a aIllStIa,. o�lIllstro da Comunicaçãn

Social revelou não haver, .ainda, uma ríefinição. Sobre a possibilidade
do envio ocorrer dia 23 de junho, Farhat observou: "É uma data
simpática. Fica no meio da segunda quinzena de junho, corresponde ao
centésimo dia do Governo Figueiredo e pode coincidir, também, com o
término do trabalho. Além disso, é véspera do Dia do Santo que tem o
nome do Presidente".

NOVOS PARTIDOS
Indagado sobre a posição do Governo em relação à reformulação'

partidária, o Ministro Said Farhat observou que desd: a campanha
presidencial ficou nítida a preferência do' Presidente Joao Figueiredo
pelo pluripartidarismo. Mas, ressalvou que, por enquanto, o Chefe da
Nação não definiu a maneira mais adequada par,a concretizar o sistema
pluripartidário.

, .

O Ministro Said Farhat referiu-se aos temas econorrucos. Acerca do
anúncio de um novo aumento dos preços. do petróleo, o Ministro da
Comunicação Social assinalou-que cada dólar de acréscimo na cotação
do barril de 'petróleo no mercado mundial, significa pa�a o Br,asil um
gasto adicional de 360 milhões de dólares na irnportaçao do oleo.

No tocante à ocorrência de geadas e eventuais prejuízos à lavoura, no
Centro-Sul do País o Ministro da Comunicação Social disse que o

Governo vem acol�panhando atentamente.os efeitos dos fenômenos
climáticos, visando a amparar o produtor rural.
GREVES .

Respondendo a uma pergunta se o Governo interferiria junto ás.
empresas jornalísticas para evitar a demissão de' grevistas, o mllllst�o

. esclareceu que "o Governo nunca interfere em assuntos referentes as

rela!_ões de, trabalho de�uma empresa com seus funcionários".

Arena paralisa no

Senado projeto d.
Mariz sobre' anistia

Brasília - A bancada arenista no Senado mantém 'paralisado na

Comissão de Constituição e Justiça, aguardando instruções superiores,
o projeto do senador Dinarte Mariz (Arena-Rlv), biônico, concedendo
anistia a todos os punidàs por atos institucionais e complementares. O
,senatl:0JfHeLvídie .Nunes, (Arena-PI), biônico, primo río Ministro da,
Justiça. senador Petrônio Portella (Arena-Pi), foi designado para rela­
tar o projeto,
A quase totalidade dos senadores �renistas conhece do projeto do

Executivo somente o Qlfe tem sido riotiCifdo pelos jornais e, mesmo as

informações transmitidas pelo líder da bancada, Sr. Jarbas Passarinho
(PA), são muito sumárias. Eles aguardam o texto do projeto para se

definirem, mas o clima existente é o de votar conforme determinar a

liderança.
O projeto do senador Dinarte Mariz está paralisado exatamente'

porque continuam sendo aguardadas as ordens do Executivo. A Co-'
missão de Justiça poderia, se quisesse, rejeitá-lo de imediato sob o

argumento de inconstitucionalidade - "há muita gente que pensa as"

sim", observa o Sr. Dinarte Mariz - mas ainda não se pronunciou
. porque não sabe se o Executivo promoverá a anistia através de Emenda
Constitucional ou Projeto de Lei.
O deputado Walter Silva (IVIDB-J{j), de sua parte, anunciou ontem que.

vai exigir da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara. que o

projeto do deputado Marcelo Linhares seja anexado ao seu, que co­

nhece anistia a todos os demitidos nas empresas públicas, funcionários
públicos e empregados nas empresas públicas, funcionários públicos e

empregados em empresas de economia mista punidos com base no Ato
Institucional nO I, "que seq�er autorizava demissões".

.

D vice-líder da Arena na Câmara, deputado Marcelo Linhares.
assegurou ontem que seu projeto reintegrando aos antigos quadros os

empregados de empresas públicas e de economia mista regidos pela
CLT., demitidos com base'no Al-I não se choca com a intenção do líder
da 'Arena no Senado, Sr. Jarbas Passarinho', que propôs ao Ministro da
Justiça a revisão caso por caso dos servidores publicas punidos por corrup-
ção.

.

O Presidente da República mandou examinar a possibilidade de
orientar a bancada arenista no Congresso para que o projeto do depu­
tado Marcelo UnHares possa tramitar em regime de urgencla e a

interpretação para esse gesto, entre os· políticos, é que o general João
Baptista Figueiredo' pretende' anteclpílr sua a'provaçao a tim de
sancioná-lo coriuntamente com a anistia política.

EI,.,resário culpa o

Inan.,s pela iminente
falência de' hospitais

"

Brasília - Durante o debate "crise na rede hospitalar brasileira"
realizado ontem, na Comissão de Saúde da Câmara, o presi­
dente da Federação Brasileira de Hospitais, empresário Angelo
Del Arroyo, acu'sou o Inainps de ser uma instituição "excessi­
vamente poderosa, monopolista, prepotente e. demagógica",
culpando-o pela iminente falência dos hospitais.

Por outro lado, o secretário-geral da federação, médico Aloí­
sio Fernanrles, previu "Ulll confronto inevitável" entre a previ­
dência social e os hospitais, de um lado, e os hospitais e os

m.édicos de outro, com a provável destruiçã'o da atual rede
hospitalar. "Nunca a situação presente esteve tão ruim e nunca
o futuro foi tão negro" - disse.

,

.

Para oSr. Angelo Arroyo, a unificação dos antigos institutos
previdenciários foi a grande responsável pelo surgimento "dessa
instituição de'magógica que é o Inamps'·. A 'partir de então __:

afirmou - a medicina passou a sofrer um processo crescente de
estatização.

.

.

_Um dos aspectos mais critiçados pelo Sr. Arroyó foi o cha­
mado contrato pad�ão, segundo o qual os hospitais -mediante
quantia previamente. estipulada pela previdência·- se com­

prometem a atender um número ilimitado de pacientes. Esses
contratos - assinalou são unilaterais, atendem única e excl USI­
vamente os interesses do lnamps e se constituem "num dos

componentes demagógicos da previdência social".
.

Aleg�iIldo que o Governo não gera, somente arrecada nque�
zas, que os recursos previdenciários Véill do trabalhadore a ele" .

deve retornar em forma de serviços e qU,e o apoio a 1IllClatlva
privada deve ser proporcional a sua respectiva participação_no
sistema. somente seodo aceitável uma medlcllla d� alto padrao,
o Sr. Aloísio Fernandes sugeriu providências urgentes que eVI­

tem a descapitalização dos hospitais.
Entrêas medidas está a adoção de um sistema de reembolso

adequ;ido aos custos reais dos serviços médicos e hospitalares, o
lue permitira aos empresarios investir na conserva­

ção e expansão dos hospitais já existentes, além de p!,oporclo­
nar' J const rução de novos.

tivo nem sempre baixa' deter­
minações políticas no sentido
vertical"..

E notório também, comen­
tou, que o Presidente Figuei­
redo é favorável ao pluripar­
tidarismo com as agremiações
representando as diversas cor­

rentes de opinião do País em

bases doutrinárias. O que o I

presidente possivelmente quis
dizer é que o partido da RevO­

lução, a Arena, ou qualquer
outro nome, não deve temer o

[voto, concluiu.

I
MDB mandai
flores à

senadora

da Arena

_ Brasília - A Oposição recebeu c�m
flores a primeira senadora do País,
Sra Eunice Michiles (Arena-AM),
que' tomou posse às '14h30min de
ontem perante grande assistência nas

galerias e bancadas especiais do Se­
nado. Uma corbeille de rosas verme­

lhas lhe foi mandada pelo líder do

MDB, Sr. Paulo Brossard (RS), em

nome da bancada, logo após o jura­
mento.

Trajando tailleur de seda preta com

uma blusa também preta estampada
em rosa. sem t111.�lflIIPr �rlp.rt';Co e dis­
cretamente maquilada a senadora pelo
Amazonas foi introduzida no plenário
(PA), líder da bancada do Governo, à
sua entrada, irromperam palmas e

todos se puseram de pé.
Após os cumprimentos da mesa,

presidida pelo Sr. Luis Viana (Arena­
Ba), a nova-senadora leu o juramento
regimental: "Prometo guardar a Cons­
tituição' Federal e as leis do País, de­
sempenhar fiel e lealmente o mandato
de senador que o povo me conferiu e

sustentar' a união, a integridade e a

independência do Brasil". Descendo
ao plenário, ela sentou-se na pnrneira
fila da bancada arenista, entre os Srs.
Jarbas Passarinho e Mutilo Badaró
(MO). Permaneceu ali apenas alguns
minutos, pois teve sua presença solici­
tada fora do plenário, por cinegrafistas
e fotógrafos e a seguir para algumas
fotografias com parentes e anugos que
vieram 'do Amazonas especialmente
para assistir a posse.

Nesta oportunidade, respondeu a

um ligeiro questionário da imprensa.
-Como mulher" pretende tratar no

Senado de'que problemas em especial?
- Não só de problemas femininos -

prometeu. Pretendo também tratar de

problemas ligados ao menor, a defesa
do consumidor, enfim problemas so­

ciais. Estou muito emocionada, diante.
de tantas manifestações de carinho e I

atenções, Estou realmente muito emo­

cionadá 'e firo feliz per sera primeira
.

mulher a-assumir o mandato de sena­

dora ..
A pergunta sobre o fato de cinco

mulheres terem lido seus mandatos de
deputadas cassados anteriormente, ela

.

declarou:
- Felizmente, nós estamos atraves­

sando momentos diferentes. Agora, a

época é outra, que inviabiliza ocorrên­
cias de fatos lamentáveis como aque­
les. Eu não sei se essas 'restrições foram
endereçadas a mulher, mas de qual-.
quer forma agora a gente já pode se \

expressar livremente.
-Recenternente, houve casos de rnu­

lheres'irnpedidas de trabalharem como •

geólogas na Petrobrás. Seria isto uma

demonstração de que ainda há restri­
ções a mulher?

.

- Aí é que está . Acho que agora
ganhamos uma tribuna e temos por­
tania condições de denunciar esses fa­
tos.

Cajá completa
pena de um

ano e será

liberado hoje
R�cife - Recepcionado por re­

presentantes do Comitê da Anistia,
diretórios estudantis e mem­
bros da Arquidiocese de O'linda e

Recife, o estudante Edval N'unes
da Silva, o "Cajá", ser� libertado
hoje, quàndo termina a pena de
um ano de reclus'ão a que foi con­
denado no último dia 22, acusado
de tentativa de reorganização do
'partiqo Comunista Revolucioná­
rio (PCR). .

"Cajá águardou o julgamento
preso mas, apesar de ter sido de­
tido no dia 12 de ma'io do ano

pássado. teve sua prisão pn:ven­
'tiva revogada em novembro e

passo� alguns dias solta. Por isso,
ele teve que passar mais II dias
detido depois do julgamento para
cumprir o restante da pena.

A leitura da sentença condena­
tória será realizada pela manhã
pelo juiz auditor substitulo:
Theodulo Miranda. Além de
"Cajá", foram condenados, no
mesmo processo, Selma Band:ira
e Valmir Costa, a um ano e'eis
meses. e Maria Aparecida jos
Santos, a um ano e três m�es.
Foram absolvidos Edilson Feire
Macief. Leia Amélia de MOira
Nilson Lustosa e Lecy Alve:d�
Moura.

Dos Gondenados. apenas Mria
Aparecida dos Santos resporJeu
,ao processo' em liberdade. Stma
Bandeira já havia sido conde da
em outro processo. tambémpor
reorganização do peR. com �na
de Irês anos e está recolhida a:o­
lônia Penal do Bom Pastor. 'al­
mir CO,I.! eSlá na mesma s�a­
ção. COhl outra pena. de três aos,
que cumpre na Penitenciária ar­
reto Campelo.

Após sair do quartei do Ela­
lhão Dias Cardoso. onde Há
preso, ''Cajá'' deverá se dirI a
sede da Arquidiocese de OliQ, e
Recife, onde vai reassumir a ln­
ção de coordenador da Pastralda Juventude. Lá, haverá

um]cepção simples. com bolos e r]gerantes,
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DO JUDICIÁRIOUMA NOVA REFO
A Ordem dos Advogados

do Brasil vai apresentar ao Go­

verno um novo projeto de Re­

forma Judiciária. Esta parece

ser a primeira decisão tomada

�elos presidentes de Seccio­

nais da OAB reunidos em Flo­

rianópolis e que deverá constar

'(lo documento a ser divulgado
�oje, definindo as diretrizes

�a entidade até o próximo
,

1 ;ano.
: A posição ficou mais inici­
·sivamente firmada quando a

.

maioria dos presidentes dis­
cordou do representante de

Brasília, Maurício Corrêa,
que pediu um voto de cone

fiança à Reforma Judiciária

implantada pelo Governo -

inclusive à nova Lei Orgânica MODELOS PRONTOS
da Magistratura. Alguns Estados, como
I '

J
'

Santa Catarina, já haviam ini-

;\.S BOFETADAS
_

ciado o processo de estudo de

: O "voto de confiança" a que seu funcionamento judiciário.
;se referia o representante de O Pará, por exemplo, já criou
Brasília se estendia também. a sua comissão de estudos
-�'ao novo presidente da Repú- que distribuiu um relatório
blica". Pediu aindaa seus aos membros/do Conselho;
:companheiros que a Ordem em Pernambuco a situação
passe a agir dentro de "um foi diferente, contando com a

pragmatismo responsável", colaboração dos Tribunais e
, . .

-". ,

,que na sua opuuao nao rm- JUizes; certamente os mais in-

plica "em subserviência". Em teressados em ver a melhoria
resposta à sua reivindicação, do funcionamento'do Judiciá-
,

.

uma proposta nem sequer ra­
zoável de reforma", defendeu.
Ao final dos debates, foi

acatado o pedido inicial do
presidente do Conselho Fede­
ral da OAB, Eduardo Seabra

Fagundes, que propôs a cria­

ção de Comissõ�s Estaduais

para análise da situação exis­
tente e da reunião de idéias

para reestruturação da Re­
forma. As Comissêes produ­
zirão vários trabalhos indivi-

zados pelo Brasil". Propôs
ainda que se faça uma lista­

gem das causas que precisam
ser radicadas e as soluções
para os problemas.

SITUAÇÃO INCOMUM
Mas houve alguns presiden­

tes que pediram uma tomada
de posição em caráter de

emergência por parte da
OAB. Segundo o presidente da

Seccional deRondônia, Fran­
cisco Arquelau de Paula, seu
território vem enfrentando
"dificuldades inimagináveis"
porque só existe um Juiz, que
cumpre "funções federais, es­
taduais, de trabalho, de me­

flores, criminal e outras".

duais que, reunidos num .só,
seriam expostos no próximo
Congresso Nacional da'
Ordem - a ser realizado no ano

que vem Manaus (corne­
morarldo os 50 anos da enti­

dade).

A saber disso, o presidente
Seabra Fagundes solicitou
então fossem estendidos estes

estudos. "Não queremos que
digam que a nova Reforma
não passa de um mero palpite
de alguns advogados, mas

uma média dos trabalhosreali-

as duas rodovias, oministro
disse que a BR-282 será ata­

cada em primeiro lugar, de­
vendo estar pronta em dois

ou, no máximo, três anos,
reiniciando-se em seguida a'
lIR-475.
Elíseu Resende garantiu

aínda aos deputados a lici­

tação e início' da implanta­
ção, este ano, do trecho

Lages-Rio Canoas, comum
às duas rodovias, anun­
ciando que oMinistério dos

Transportes está providen­
ciando repasses da ordem
de 150milhões de cruzeiros

para o andamento das obras

Arquelau de Paula disse
ainda que "Rondônia prati­
camente não tem Justiça. o
Estado cresceu de 30 mil para
600 mil habitantes, mas con­

tinua primitivo no campo le­

gai". Para dar uma idéia da

situação, garantiu q�e o único

Juiz do Território tem 10 mil

processos em seu gabinete à
· espera de julgamento.

Como forma de contornar

o problema, o presidente da
OAB do Amapá, Waldemar
de Abreu Frazão Filho, exigiu
um "projeto de reforma ur-

· gente, principalmente para as

'regiões mais carentes". Frazão

Filho disse que também seu

território passa pelas dificul­
dades de Rondônia pela falta
de Jufzes e funcionários. A

questão ficou de ser estudada

pelo Conselho Federal da

OAB.

ção de recursos no orça-
mento para o próximo ano, a
fim de assegurar o cumpri- .

·

mento do cronograína de
implantação e asfaltamento
da BR-282.
Outra reivindicação da

comissão parlamentar,
atendida pelo titular dos

Transportes, foi a perma­

nência em Lages do 10 Bata­

lhão Ferroviário, que será

aproveitado inicialmente
na execução das obras do
contorno de Lages. Os de­

putados pediram também o

aproveitamento do Bata­
.' lhãonotrechoUrubici-Bom

Retiro, da 282.no corrente exercício, já

11111.

Trabalhadores levam a

Jorge apoio à Sidersul
•

Doze entidades sindicais catarinenses, entre elas 10
, federações, representandomais de 400mil trabalhado­
res do Estado, entregaram.entern ao governador Jorge
Bornhausen um documento expressimdo total apoio da
classe trabalhadora ao projeto da Sidersul (Siderúrgica
Sul Catarinense S/A.), prevista para ser implantada no

município de Imbituba. Omemorial foi entregue às 15
horas, no Palácio Cruz e Sousa, com a presença de
todos os presidentes de federações ou representantes.I: No documento, as entidades sindicais citam _que
quando da inauguração da �Sótelca (Sociedade Termo
-Elétrica deCapivari S.A.,), "os obreiros catarinenses jâ
pugnavam pela instalação de uma siderúrgica, apro­
veitando o rejeito de carvão". Em vista disso, os líderes
sindicais prometem lutar "em todas as frentes possí-

< veis, pela boa condução dos trabalhos que visem a
, concretização dá importante obra, no desenvolvi­
: mento econômieo e social de Santa Catarina".

No momento em que todas as nações procuram um
I
combustível substitutivo para o petróleo - argumenta
o documento - temos em Santa Catarina mananciais

, inesgotáveis de carvão mineral que, se gaseificado o
"

carvão vapor para termos energia, pode-seafinnar que,
, de nossas reservas poderia se obter energia equiva-
lente a cerca de 100 anos de operação ininterrupta do
gasoduto boliviano ou 45 bilhões de barris, que cor-

4 responderia a aproximadamente 86 anos de consumo

brasileiro de petróleo nas condições atuais.
Justifica, ao final, que a implantação da Sidersul não

importará apenas no aproveitamento deste mineral.
mas será deflagrador da criação de uma gama de em­

!>regos para absorver 30 mil jovens trabalhadores que
mgressam anualmente no mercado de trabalho.

.

Após receber o documento, o governador Jorge Bor­
nhausen disse que "nós vivemos um momento de de­
cisão, não de transiçâo" e, por isso; recebia. "com pro- "

funda alegria a manifestação dos trabalhadores na de­
fesa de nossas maiores riquezas, como é o carvão".
Enfatizou que a utilização do carvão pode reduzir sig-'
nificativamente os gastos nacionais com a impõrtação
de combustível e que a mobilização de classes repre­
sentativas do Estado será também um fator de impor­
tância "nesta luta que se trava para Santa Catarina ter a
Sidersul".
Namesma solenidade, todas as federações represen­

tadas entregaram outro documento para que oGoverno
.

do Estado desenvolva ações visando a instalação de
novas juntas de Conciliação e Julgamento, tendo em

vista o sobrecarregamento do sistema judiciário; As
Federações de trabalhadores reivindicaram a instala­
ção de uma junta 'nósmunicípios. de Blumenau, Joín­
ville e Criciúma, e novas juntas ein Curitibanos, Ca­
noinhas, Imbituba, Jaraguá do Sul, Mafra, São Bento,
São Miguel do Oeste, Tijucas, Timbó, Videira e Xan­
xerê.

Ghisi pede incentivo oficial
• Odeputado Adernar Ghisi falando em nome da liderança
, da Arena, defendeu, ontem, na tribuna da Câmara Fede­
: ral, a instalação em Santa Catarina da Sidersul- Siderúr-
gica do Sul Catarinense S.A. -, afirmando que ela se
insere dentro dos esforços desenvolvidos pelo Governo
para solucionar os problemas existentes no setor de energia
e que, por isso deve receber incentivos oficiais.

•
O parlamentar lamentou a existência de "uma triste gera­

I ção de homens do Sul barriga-verde que, produzindo este

) esquecido e desprezado carvão catarinense para ajudar o
• progresso do Brasil, herdou uma herança macabra, congUls'
, tando apenas um troíéu: o de viver na região mais dura e

: terrivelmente violentada em seu meio ambiente".
Este foi um dos argumentos de que se utilizou o deputado

Adernar Ghisi para provar a necessidade urgente da imo
, plantação da usina em lrnbituba, que vai utilizar carvão
vapor e reduzir substancialmente a poluição existente de­
vído as grandes reservas deste minério no Sul do Estado.
• Ele considerou ql!e seu pronunciamento se .inseria dentre
de um contexto de mamfestações de apoio ao empreendi·
mento , que surgiram a partir de um discurso do governa-
dor Jorge Konder Bornhausen, no dia 20 de abril último.

.
Cil!Sslficou de "figuras defasadas" da vida econômica do

•
I 0$ "poderosos que se posiCionaram contra a Implanta­

� nossa Sidersul".
·sou. também. a necessidade de investimentos gover·

namentais no' projeto. pedindo para o carvão um tratamento
"pelo menos icennco que ceve merecer frente a todas as

outras termas de energia estudadas pelo Governo".
META PRIORITÁRIA

Na segunda parte de seu pronunciamento o parlamentar
d'êiiiônslrou a viabilidade técnico-econômica do projeto
aurmando que ela não teve li divulgação dada a ação critica
á obra. No campo social, segundo Ademar Ghisi, a unidade

-, a ser instalada em Imbituba, vai gerar cerca de 40 mil.
empregos diretos, indiretos ou dependentes.
Assegurou que conforme levantamento preliminares, o

projeto vai representar um considerável aumento na receita
estadual. Anualmente, reverterão aos cofres estaduais Cr$
506 milhões de ICM e 202 milhões de cruzeiros em I PI.
Ainda na área econômica, a usma significará o suprimento
do mercado de laminados e metálicos da Região Sul "tradi­
cionalmente importadora da Região Sudoeste".
Ressaltou, ainda, a importância da ínicíativa nos campos

tecnológicos e energético. Neste último, disse ele, surgirá
uma mdústria que vai assegurar "substituição de parcela
Significativa dos derivados de petróleo, meta prioritária do
Governo Federal".

-

Finalizou o parlamentar arenista dizendo que nenhuma
barreira vai impedir os catannenses de lutar por sua side­
rúrgica, que considera necessidade madiável.e condição
indispensável'para « desenvolvimento do Estado.

As .idéias de Seabra sobre
a realidade brasileira

julga ameaçada em seu' desejo de perpetuação no

poder". '

.

.

Sobre o Regime Totalitário - "Não há regime
totalitário que consiga 'dos excessos dos seus
agentes, da violência instalada em seus organismos
de segurança, da exacerbação dos sistemas repressi­
'vos até limites incompatíveis com a dignidade que
deve caracterizar as instituições dos povos civiliza­
dos. Daí porque, dos regimes descompromissados
com o povo, nos quais os governantes são escolhi­
dos por uns poucos iluminados, auto-eleitos tutores
da grande maioria, a sociedade civil deve recusar as
salvaguardas que normalmente são 'concedidas aos

governos democraticamente constituídos".
Sobre a atual sitaução do País - "Também não
acreditamos nos resultados miraculosos dos gover­
nos totalitários. E quem quer que julgasse o contrá­
fio, certamente estaria convencido, a esta altura, do
erro que cometera, ao observar a desorganização
econômica, social e política do País, após 15 anos de
privação da liberdade. A filosofia dos que colocam a

ordem pública acima de tudo levou a Nação a

defrontar-se 'com situação extremamente contur­
bada, na qual nem existe estabilidade econômica,
nem paz social, nem participação política".
Sobre os novos partidos - "A reformulação par­
tidária é estudada sob a inspiração da insolvência
eleitoral da organização que oferece respaldo ao

sistema, pretendendo-se dissolver o partido de opo­
sição porque o governo quer extinguir. o seu. Os
novos partidos surgirão, pois, se prevalecer o pro­
pósito oficial, não sob o signo da liberdade, mas

debaixo de nova <:femonstração de autoritarismo".
Sobre eleições, anistias e direitos humanos -

"Conspira-se abertamente contra o' elementar di­
reito clt escolha dos governantes pelo povo, através
da fórmula da prorrogação de mandatos, que im­
plica em clara e inaceitável usurpação. Retarda-se e

restringe-se a anistia a pretexto de que a violência
não merece magnanimidade, mas pretende-se res­

guardar os que cometeram excessos nos órgãos de
repressão pela via de requerimento do passado re­

cente. Reativa-se o órgão que tem o dever de velar

pelo respeito dos direitos humanos, mas pretende­
se que ele atue longe das vistas da opinião pública,
em conciliábulo que a Nação não pode e não .deve
aceitar, porque totalmente 4ljustificável e sem apoio
nas tradições brasileiras".

.

forma que foi feita a que o Execu­
tivo entendeu que era necessária e

não a que os magistrados, os ad­
vogados e professores espera-

_ vam". Para Sampaio é preciso
não esquecer também "que num

regime autocrático, onde há hi­
pertrofia de poder, o primeiro
problema da Justiça não é a Re­
forma de leis 'ou códigos, mas

uma reestrutração constitucional

que restaure a independência e

harmonia desejáveis a qualquer
Estado de Direito".
Porém, analisando mais pro­

fundamente a Lei Orgânica da

Magistratura, Sampaio considera
que seus pontos mais fracos são
"as decisões irrecorríveis de di­
reito do Conselho Nacional da
Magistratura" e "em segundo
lugar o excesso inconveniente de
poderes ao Procurador da Repú­
blica, no queconccrne à avocação
de processos , sabido que este

cargo é exercido por auxiliar de
confiança do Governo".

.

"Acho que o Governo vai con-.
ceder asilo, de acordo com nossa

tradição". Essas foram umas das
poucas palavras pronunciadas
pelo vice-presidente da OAB do
Rio Grande do Sul, Justino Vas­
concellos, a respeito da refugiada
uruguaia Delia Lil Ruiba Pirotti,
que está em Porto Alegre aguar­
dando a decisão do ltamaraty
para saber se fica no Brasil.
Vasconcellos considerou-se

"sem possibilidades" para falar do
" assunto, já que há dez dias está
afastado de seu Estado. No en­

tanto, informou que tem conhe­
cimento -de que. o advogado da
uruguaia "não procurou a OAB e

nossa entidade não costuma inter­
ferir em assuntos nos quais não é
chamada".
CRíTICA À LEI
O presidente da Seccional da

OAB de Pernambuco, Dorany de
Sá Barreto Sampaio, falou a O
ESTADO sobre a Lei Orgânica da
Magistratura . Para ele, "o pri-'

. meiro grande inconveniente é que
ela é filha do pacote de abril.
Então não podemos deixar de re­

conhecer que, a propósito de as-
.

segurar a Reforma - que o Execu­
tivo achava que deveria existir,

. fechou o Congresso para fazê-la
através de um ato de exceção".
Lamentou que a Lei "tenha

sido um documento secreto, fan­
tasma, sobreo qual, os maiores
interessados não tiveram acesso e

nem a possibilidade de examinar,
oferecendo emendas. Então a Re-

V;cedaOAB
gaúcha crê

em asi'o

para De'ia

Piro"�;

Dorany Barreto Sampaio.

Amin vê Es�ado, integra�.com as duas rodovias
.. ,/' , .:

-genharía para postenormerue, ainda,
.� ser liciados os 140 km.

OUTRAS RODOVIAS
Amin definiu que as rodovias que

merecem atualmente uma atenção
prioritária por parte do Governo Fe­
deral sãoas BRs 163,386,183; 280 e 250 km. O Secretário dos Transportes
470 e deu detalhes de cada uma: a' informou no dia 21 dejulho será inau­
BR-163 é tida como uma rodovia de gurado o trecho Seara-Concórdia, de
segurança nacional e liga São Miguel 51 km. Quanto a outras rodovias, in­
do Oeste ao porto seco de Dionsio formou.que o DNER vai liberar neste
Cerqueira, unido os dois municípios ·m&-t: .'60 milhões para conclusão do
com a BR-282. O projeto está pronto, tre afra-Canoinhas. O DNER
terá 59 km e custo orçado em Cr$ 600 est utando a pavimentação do
milhões. A BR-386, entre São Miguel Jtí! Canoinhas-Porto União, de 7S
do Este e lporã, tem 31 km pavimen- kn,li(:óujas obras, prontas, oferecerão
tados e seu custo total será de Cr$ 320 i&rkli'ções para que o noroeste do Rio
milhões. O projeto final de engenharia ,��;rande do Sul e norte do Paraná es-.
está concluindo quanto a BR-158, Ih, .' éesm sua produção pelo porto de São
gando Maravilha, Campo Ere e São Francisco do Sul.

tou a estas duasobras, quando con­

c1uidas, a total integração entre todas
as regiões.
Quanto a BR-282, explicou que o

DNER já publicou o edital para cons­

trução.do trecho comum Lages Rio­
Canoas, numa distancia de 47 km. O
trecho de Rio Canoas até Palhoça-será
excetuado pelo DER que até de­
zembro do ano passado gastou Cr 84
milhões e recebeu, do Governo Fede­
ral, apenas Cr$ 30 milhões para as

O custo da BR-282 (Lages-Bom
Retiro-Florianópolis) está orçado em

Cr$ 2 bilhões 100 milhões e já tem um

trecho implantado próximo ao muni­

cípio de Bom Retiro, de 40 km (4 km
pavimentados). Amin anunciou que
há um pedido para o Batalhão Rodo­
viário de Lages ajude a construir o

trecho Palhoça-Rio Canoas, onde
estão previstas as construções de 12
pontes e 10 viadutos. A distancia total
éde 196km.
Quanto a BR-475, ligando Lages a

Tllh:=trão. há apenas o projeto de �n-

CasasPernambucanas Nova.loja: Rua Jerônimo CoeIho,'8

Miguel, de 140 km 'e custo de Cr$ 841
milhões. A BR-293, +igando
Mondai-São Carlos-Palmitos-Águas
de Chapecó-Seara-Concórdia, já tem
iniciado o projeto e terá de 200 km a

Em seu discurso de abertura di! ?6. a Reunião de

Presidentes de Seccionais da Ordem dos Advogados
do Brasil, o presidente da entidade, Eduardo
Seabra Fagundes, resumiu seu pensamento sobre as

instituições' brasileiras de hoje.' Aqui, uma reunião
das idéias de Seabra Fagundes.
Sobre os Advogados - "Os advogados brasileiros
tomaram a si, desde primórdio da nacionalidade, a
luta pelo aprimoramento do nosso Direito, não como

. mero sistema regulador da convivência entre os

homens e da distribuição dos bens materiais, mas
sim corno instrumento de busca da justiça e a pre­
servação da liberdade. E não será esta geração de
advogados que deixará e cair a bandeira empu­
nhada por bravura por aqueles' que a antecede­
ram( ... ) De sorte que os que esperam de nós uma

passiva submissão à ordem jurídica vigorante, des­
conhecem que o advogado tem o dever legal de lutar
permanentemente pela modificação das instituições
vigentes, modificação que há de ser tanto mais radi­
cal-quanto ilegítimo e injusto o regime vigente".
Sobre II Sociedade - "Ninguém há de negar ao
Estado democraiicamente estruturado. macanísmos
eficazes de preservação da ordem constitulda.
Antes de alcançada a efetiva democratização, po­
rém, a sociedade civil não' tem porque armar os

governantes de instrumentos cuja utilização não

poderá controlarf que, por isto l1)esmo, podem vir
a ser manejados contrariamente aos seus interesses,
anseios e aspirações, tão logo a facção dominante se

-Q.,-8ecretários· dos Transportes"e
Obras do Estado, Eperidíão Amin
voltou a demonstrar ontem, numa en­

trevista coletiva onde fez um pano­
rama das 'atividades rodoviárias no

Estado, a importancia das rodovias
,
BR-282 e BR-475 para o desenvolvi­
mento da economia estadual e credi-

-indenizações. -Anunciou <lhe' foi' ob­
tido um reforço de Cr$ 150 milhões
que, juntados a outros, somam Cr-$
190 milhões, suficientes para o pros­
seguimento das obras.

I rio.
•

J __

o presidente da OAB do Espí-
1ito Santo, José Ignácio Fer-

:reira, disse que as reformas

;implesmente haviam "esbo­

feteado o Judiciário". Em seu

apoio partiu também Cezar
j �ugusto Gonçalves Pereira,

: 'do Rio de Janeiro.:,A Lei Or-

i' �â.oica da Magistratura não é

ii:
. Ministro promete concluir neste Governo BRs-2B2 e 475

II

I, Em audiência concedida· construir simultaneamente tendo determinado a aloca-:

II 'a uma comissão da Assem­
,bléia Legislativa, composta

· &tolL.d..eput.;Hlos ç,�iyª�jQ
',Maciel (Presidente), Fran-
lcisco Kuster (Relator), Cid

·

Pedroso, Ivan Ranzolin e

Wilson Floriani, que se fez

\ 'acompanhar de 11 deputa­
dos federais da ARENA e

I ,

Ildo MDB, o ministro Elíseu
,. ezende, dos Transportes,
I, '.

garantiu que as BRs 282 no

, trecho Campos Novos­

Lages-Florianópolis e 475,
de Urubici a Tubarão, serão
'conc1uídas ainda no atual

:Coverno. Adiantando que
há possibilidade de

Amaisnova loja
dasCasasPernambucanas

.

.

�

es era or·voce
.._'. .

na na eronlmo

elho,18.
. Uma loja todanova, modema, e com

aquelas ofertas .

Você precisa ver.
E aproveitar as novas e sensacionais

vantagens de inauguração, em tecidos,
roupas feitas, decoração, cama, mesa e
banho.

.

Vá ver.
E des-cubra o mais novo ponto de bom

gosto e facilidades em Florianópolis.
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Estiml;ltivas mais, otimistas indicajU que <> ;ar,asil gastará 6,5 bilh­
ões de dólares (mais de metade de suas exportações em 1978) na
importação de petróleo este ano.

* * *

Uma das saídas para impedi.r lima crise energética sem prece­
dentes será a implementação, no mais curto espaço de tempo
pos\ível, de fontes alternativas de energia, visando a substitui­
ção do petróleo.

No tocante a Santa Catarina existem: basicamente 4 grandes
recursos para um projeto.dessa natureza: energia eólica (ventos);
mini-usinas (com' aproveitamento do rico potencial hidráulico);
carvão e biomassa (minidestilarias de ;llcooI a partir de certos
\ egetais como a cana-de-açucar, metanol, do eucal'íptio etc).

MODJFICAÇÓES NA CLT
O ministro do trabalho, Murilo Ma­

cedo, divulgará na próxima terça-feira
os nomes que comporão a comissão es­

pecial que estudará as sugestões de mo­
dificações ao anteprojeto da Consoli­
dação das Leis do Trabalho.

***
.

"Nos temos, uma lei e um anteprojeto
e este servirá de modelo para estudos e

referência. Se quiserem mudar, mu­

.dern", esclareceu o ministro.
***

Sobre a participação do legislativo no
processo, Murilo Macedo lembrou que
ele mesmo foi levar pessoalment€ ao

deputado Adernar Ghisi, presidente da
Comissão de Legislação Social da Câ­
mara dos Deputados, uma cópia do an­
teprojeto.

***

Será de 90 dias o prazo dado pelo
Ministério do Trabalho para o recebi-.
mento de sugestões. Se a éomissão que
cuidará do problema achar que as con­

tribuições ainda não são satisfatórias o

prazo será prorrogado por mais 30.dias.
, ***

Os estudos iniciais sobre a nova CLT
deverão durar 150 dias, no mínimo.
nimo. -

MUDANÇA

EXEMPLO

A Federação de Futebol de Brasília
vai publicar dentro de duas semanas-o
edital de venda do "Pelezão", com 35
mil lugares.

-***

_

Com dez anos de funcionamento o

Estádio não tem renda sequer para
pagar os Cr$ 5 mil que a Federação
gasta mensalmente na sua manutenção,
já que permanece praticamente desati­
vado. Por ano,' devido aos' impostos,
este prejuízo chega a Cr$ 1,5 milhão de
cruzeiros.

CRITÉRIOS

o Departamento de Metodologia de
Ensino do Centro de Educação da üfsc,
já encaminhou ao reitor Caspar Stem­
mer a lista tríplice de. candidatos apon­
tados em eleição para a chefia do De- ,

partamento. I,
***

A professora Eliane Dornbush de'

Campos encabeça a lista, seguida de
Valpi Costa e Hélia Fernandes.

***

A propósito, ainda não foi tornado
público.,o critério que a Reitoria pre_-'
tende adotar para a indicação dos che­
fes e subchefes dos departamentos. Mas
o professor Stemmer tem apenas duas
alternativas: ou homologa o nome do
candidato aclamado pela maioria dos
votos, ou simplesmente indica um

nome que mais lhe covném, mesmo que
seja o terceiro da lista.

:f.**

EM SURDINA

S.ó que a, segunda alternativa desme­
teceria o colégio de professores que foi
convocada a dar seu voto. Bastaria,
desta forma, que o reitor indicasse q
novo 'chefe do departamento dispen­
sado o ritual dos votos.

***

A menos que a eleição esteja servindo
como sinal de abertura.

REGISTRADO

-, d Radar, jornal da sociedade, do

jornalista Lázaro Bartolomeu, comple­
tou 14 anos este mês com a obtenção de

seu registro junto ao Ministério da In­
dústria e Comércio.

TV CULTURA

A TV Cultura completou ontem nove

anos de existência.

ASFALTO

A avenida Rio'Branco começará a ser

asfaltada na 'próxima segunda-feira. A
'Prefeitura não informou ainda qual o
trecho que deverá ser interditado pri­
meiro.

RECURSOS

SIVUCA.

•. ';Notun1o" é o nome do show que. o
Ín.strurnentista . Sivuca apresentará no

Teatro Álvaro de Carvalho 11.0 dia 14

deste. mês, com músicas de Hermeto
Pascoal. Chieó,Buarque, Luiz Gonzaga
e Pixinguinha .'

,
.

.

TURISMO
O secretário da Cultu"ia, Esporte e

. Turismo, Julio Cesar, e o presidente da
Citur, Cyro Gevaerd, participarão na

próxima semana, em Brasília.. de um

encontro com. o presidente da.Eri:!t)ra-
tur, Miguel Cólassuono.

.., '-.
.

***

'" ",-,;
Na oportunidade serão definidas as

metas de descentralização do ,órgão ofi­
ciai de turismo.

***

Após a definição o presidente da
Embratur confirmará sua visita a Santa
Catarina, que deverá ocorrer ainda este

mês.

INSTALAÇAO DA COMARCA
Em Piçarras, no dia 8 deste mês,

ocorrerão as solenidades de Instalação
da Comarca.

LUX-JORNAL'
.

Há 51 anos, nesta data, era fundado
.. no- Rio de.Janeiro, pelo falecido jorna­

. lista Vicente Lima, o Lux Jornal.
***

Os serviços'do Lux-Jornal consistem
em fornecer a_qualquer entidade oU pes�
soa informativos de recortes extmídos
,dos próprios jornais e suas atividades se

estenderam" por todos estes anos, atra­

vés de todo país.

* * *

'9

• ,"

.'; _'�" • .�. "[.,. ":,,:t{�'lJ,�
.•.. bida- qã'o.te!üió dúVidas�.

.

.:, .x�nte?)'for'?�9,�_dç qu,e',�
.' "i.l!lva;:

'TodaYlae bom lembtat que num sao de dom�,<tlho, prenderêiuebadd
lance dessa natureza, tál qual ocor-' arruaéeiro,ern �lÜhêa�à,;,â�ri;lnte�a
Teu cOrTl.RaulZinho, os ânimos se noité.,· o dell;gadQ'�:s.\1;p,eI"Vj:S�f':de�
agItam a ta:l ponto de fazerem t�rmjn0u qy,�;o'l}1��fuo fosse cori':

, .

qualquer
-

ser !1Umano, por mais: vIdado a c.orripart;cer .na: delegaCia, . ,

equilibrado que ele seja émocio-:. rio oU.iro dia, à� ·14·hatáS;.0'q\Jé,_'·
-;: ..,;i(:::

nalmente, chegar as vias- de fatos. " va:le cHzer; nem ,seqüe� C.�eg.bu -a 'ser
' "o •

.Atenciosamente, .. Valter Clau�
.

feúo, devido ao bêbad'o ter se ne-
diono da Silva, Florianópolis. '. gado,� receber 0 simples. convite.

Por considerar errado b b,êbad@
ficar gozando. maiores direitos .,do

.'. qUe' seus pacíficos' familiarês, fui
com o Rafhael Cruz buscar o.vilão
em sua morada e o prenderilos (10

Prezado Senhor, xadres, Após lévei mulher e filhos
.

Quando muito jovem, tive sob de volta \lo então tranq'Uilo lar..
meu comando dois experientes e

.

Após esta invasão de.domtcíIio,
velhos policiais que eram dos me" fiz dezenas e dezenas de invasões
Ihores Investigadores de Polícia da· de dOfl�icíliofpara prendpr chefes
II a Delegacia de Polícia. Rafhael de família.. ·arruáceiros; sem me

Cruz havia pertencido à extinta preocupar muito coma lei e sim
Guarda Civil e o Luiz Arthur Paz, com as inocentes e desprotegidas
tinha sido 3. o Sargento da B�'jgada vítimas dos bêbados arr'uaceiros.
Militar; Gostaria de saber se de fato a

Em certa ocasião, quando peg�- Justiça acha que é invasão de do­
vamos o serviço de plantão, que na mic,lio prender bêbados arruacel­

ocasião era trocado à meia noite, ros, durante a noite (Qoi,te é quando
encontramos o seguinte problema: é escuro e não como alguns que­
Lá estava uma aflita senhora e seus rem, das 18 às 06 horas da madru­
três filhos, por terem sido postos gada), em suas residências,' ou
para fora de casa, pelo chefe da 'apenas é voz corrente de que sena

famíliéj. que, bêbado, a todos invasão de domicílio?
ameaçava de matar com uma faca. Sérgio José Ton iolo, Porto
Por tef jurisprudência (ou voz cor- Alegre.

Soluções Naturais
integrantes .. Esta, nó entanto, poderi� ser a

forma através da. qual uma e ou�a: viessem
adquirir identidade .própria (I" definida,
poupando-os se não de todos, pelo me�� ..

tia
maioria dos -seus equívocos e .ímperfeíções.

A questão da reformulaçâo partidária tem
sido tema assíduo em nosso editoriais. A
oportunídade e a relevância do assunto, si­
multaneamente com os avanços e recuos do
problema, é qu� assim o determinam.Ainda
bem recentemente falávamos que o MDB
parece fortalecer-se com a possibilidade de A verdade é que a política continua a neces­

sua extinção. Já agora temos a notícia de que sitar de soluções naturais. Se uma dúzia. de
a Arena também resiste ao desaparecimento. agremiações partidárias foi demais para as

Assim, enquanto o País mantém uma densa necessidades políticas da Nação até 1965,
expectativa pela reformulação"i>�rtidária, re- por dissolverem a representatividade em ar­
conhecida como necessária para a causa de- tifícios de barganha;' se, igualmente, apenas
mocrática e para a estabilidade do regime, as dois Partidos não alcançaram expressão poli­
duas agremiações que se abrigam no seio do tica suficiente _ toda a questão. se resume
biparfidarfsmo estéril que possuímos em reorganizar desde logo, em expressão na-.

debatem-se contra' a extinção dificultando eional, tendências e correntes que possam
com isto a formação de um novo quadro que desempenhar com autenticidade a missão
se forme a partir da legitimidade e da auten- representativa. A prioridade política deve
ticidade que devem revestir os Partidos polí- ser para o encontro de uma fónnula apta a

ticos, predicados que estes dois não têm. injetar no Congresso e nas Assembléias es­

Essa insistência prolonga por um tempo tão taduais a. representatividade que o atual bí­
imprevisível quanto indesejável a agonia das partidarismo trôpego impediu na renovação
agremiações surgidas por imposição do arbí- parlamentar, É preciso unia solução natural,
trio em 1965, numa época em que a excep- isto é, que consulte. a realidade social brasi­
cionalidade do regime não permiti-a maiores leira. O caminho mais curto para uma evolu­
aberturas. ção que se processe com a rapidez desejável
Não se pode querer simplesmente que terá que ser a revisão. dos estreitos limites

Arena e MDB deixem de existir. O que é partidários que impedem e sufocam a livre
razoável esperar é 'que ambos se depurem manifestação' de. tendências, Se a Arena e o
das suas imperfeições e se invistam da legi- ,MDB têm bonsmotivos para sobreviver, quê
timidade e da autenticidade que lhes faltam. sobrevivam e esperem a livre manifestação
Isto poderá ocorrer a partir do momento em do eleitorado. Mas que, aomesmo tempo, se
que se favorecem as condições de criação de dê à Nação o:,direito de exercer outras -op­
novos Partidos, possibilitando às variadas ções, .desembargando-se o caminho para a'
tendências da. opinião 'que melhor corres- criação de.novos Partidos..SomeÍite:as.simos
pondam às SUª& expectativas "e às suas incli- eleitores poderã,o se, màn!fe�tai- 'Ilôhr� ..quem
nações.AreJlI! .� _J�IP� ),larotnam urq preço:: }Je,;,e, �> q��.,;;.�q :AA��:�S.,�,
como êx�o·de:àlgUJl$.Qu mui,tos. dos seUS··iJí�oVÔ:.�/dad�:.�se�r�if�.j'Í

.... ,-·�t· ':'_� .. ,,'::-··r""
.

-; :!, .:\ ,. �.: �):-;-���{f)�:I·:�\�'t:·;;)�f�::

.1,--_F_a_t_o_P_O_I_ít.....iC_-º__..1 �

f
r
r
i

E.ntre O casuísmo
e a legalidade

A postçao dos advogados brasileiros:
sobre o momentopolítico e institucional da
Nação, tornada. público n� reunião depre­
sidentes seccionais da Ordem dos Advoga­
dos doBrasil, nesta Capital, parece refletir
a mesma preocupação deamplas camadas
dapopulação quanto àpermanência de me­
canismos 'decisóríos nacionais em desa­
cordo' com as aepiraçôes democráticas da
sociedade. Na análise das medidas prepa­
ratorias que se deve esperar para a reim­
plantação do sistema democrático no País,
em que se sobrepõe a restauração de ordem
jurídica mediante a elaboração de uma'
nova carta politica-que resguarda o regime
de plena liberdade, o sr. Seabra Fagundes
mostra o grotesco da situação inversa, rei­
nante nesses tempos controvertidos deaber­
tura política, em que o governo continua (1,

se louoan na metodologia doarbttrio para
formular projetos casuísticos tais como ex­

tinção departidos eprorrogaçõo demanda­
tos,

. ;" :�o in;p,�ti.r,;ço1!l!trQ, q{i. remanescentes oi­

.'

q.ad;,eZa;S: (1()'ob$cUF(Jil;�ti�fttoU'Jftico Q presi-
4?T:t;Úid(Í,();AlJ11;ão:cJ!;mpf:�q,,�nas.um·delj1er "

:� prQfis�ia,n(;tt, :qq.� fa?;lpartit'diL itriuliçoo . do.
Ó,
< "'f)[l{ã_o qlift,:'dfrig�, 'qu®.1. Miá, '.P dê d4esa ln- .

trdnsig?nte dos direitos e gçirantiasJndivi­
duais, e qq.legittmid4de -ê leg4Udade das
.instit,�iç:ães.,iE da,.,cOll!J,if,ênâit rwc�onàJ'que

. �ls çlir'êitoi,::.e. P'f.e.S$ÚP�sto.s demócráticos
. �rja1fl.· :CfSsegurq"J�s, como princípios d(!_
j it:a.di�ue1' .J;egi�J).bltttc(};,.p.u st,teníà d'e ,go­
'���º,.,e>:fpi'f?ata restabelece-los.na ordem

.

jUridíca,que aN(fÇoo s��.ruas; nasms::
nifes�qçõe$ pacífi.cas. rnasv.enérgicas que
eclodirçm a partir de 1,9.77 em faoor. da
volta ao Estado de Direito." ,

. Pretender ogooerno, comsuajáesgotada
imaginativa de pacotes de reformas, dar o
destino que lhe parecer mais conoeniente à _

organicidade partidária nacional é retro­
ceder, nestas alturas, aos métodos d� arbitrio
cuja consequência foi t exatamente a

descaracterização dos atuaispartidos como
instrumento de reivindicação e represen­
tação d,e interesses para a conquista e o

exercício. do poder. E acima de tudo, isso
não éabertura, quepressupõe antes demais
nada o debate livre e aparticipaçãopública

-

nas decisões que devam decorrer das legí­
timas aspirações nacionais. A própria
OAB, marginalizada da discussão em
torno de questões como a anistia, ou até a

reformajudiciária, dá o testemunho de que
ainda não se instaurou nesse País a verda­
deira abertura, ou pelo menos aquela que
faça com que a Nação possa realmente de-'
cidir e refletir sobre o que é de seu peculiar
interesse. .

•
,

�

.
Criar e extinguir partidos é, fundamen-

.

talmente, uma prerrogativa política, de ri­
vada do direito e liberdade de associa-
ção. O desprestígio e, consequentemente, o
desgaste das atuais legendas, deve infun-,
dir nas suas lideranças à iniciativa e a res­
ponsabilidademaior de uma reformulação

. pp-!";tidtjria que-possa representar os anseios
Jio.lí(icO_s da sociedade, na suamanifestação
Co�cierite:,e·inf(')rmada. Não se pode, con­
tudJJ� l.prescúu[{r um mínimo de garantias
constitucionais, como o próprio acesso ao

pode;;, serrt o que os novos partidos valerão
fttllto. qizanto. os atuais e a Nação conti-
'rJ'uàrá sujeitp" com_o. diz o presidente da
OAB, à tutela dos pt:Jderosos.

.

. _. ,-;'
,

Incoerência
',.""

(j'
Senhor DiretQt,i'.· .; .

.

Considerei uma tot.al incoerên­
.cia, cartapublicad<,t neSte matutino
ein '24 de rnaio do éorrente, sob o

títu.lo "PuÍliçÕ'es Esperadas",
quando o articulista comenta que o
Figueirense, a despeito do que
ocorreu em Lages duran te. o desen�'
'rolar da partida clisputada contraa .

Agremiação local, deveria receber Invasão de domicílio
o'mesmo tratamentopunitivo con-

.

"�:t;':.
ferido ao Joaçaba. .'.

É bom lembrar que osmotivos
do incidente, que envqlveu o Joa­
çaba foram totalmente d.ferentes e

com dimensões dantescas 51 ponto
de culminar com agressões genera­
lizadas por parte dos torcedores e

até mesmo por membros .da Dire­
toria aos Juizes da partida.
O nobre articulista deveria antes

de fazer qualquer observação desse
gênero, verificar primeiramente
C01110 se originou o fato, já que o

atleta do Figueirense, segundo fui
informado. não teve culpa alguma
tiaquele lance, uma vez que o joga-
dor; do InternaCional golpeou-osem
bola num lance realJ1)ente desleal c
com total covardia.
Agora que o jogador do Figuei­

rense errou ao· revidar a falta rece-

! I

·f·
,

} -

Sérgw Lope.
,
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Argentina só

confisca bens

de Lopes Rega

se Brasil

�f;»nsentir

Greve de motoristas de
ônibus paralisa Recife

Recife - Sem qualquer comunica­
ção .pr.évia, organização tática ou

.

constituição de um comando geral, os
motoristas, das empresas de ônibus do

'

Recife e dos municípios da Região Me-
, tropolitana, entraram em greve ontem,
paralisando totalmente o. sistema de

transportes coletivos, num movimento
que surpreendeu não só. a população,
como também as autoridades.

Os motoristas não concordaram com

a proposta aceita pela: direteria do seu

Sindicato na D�T;'aliteQntem, que pre­
via uem aumento de 17 por cento e tam­

bém negociação para definir o índice
total do aumento, e decidiram parar,
comunicando sua decisão aos compa­
nheiros por toda a madrugada.
A mobilização dos motoristas de 'Re­

cife começou antes mesmo de a cidade
acordar. Às 4 horas da manhã" nas ga­
ragens, os motoristas se reuniram deci­
dindo que iam entrar em.greve. Apenas
o problema dos piquetes tomou o maior'
tempo das discussões.

Nas garagens da Zona Sul do R�cife
antes mesmo das 4h30m, os motoristas
já sabiam quem ia entrar em greve. O

objetivo, segundo eles, era faier, com

que os ônibus não chegassem a circular,
.

pois fazê-losvoltar dasruas às garagens
era mais difícil. Assim, neste setor da

cidade, apenas seis ônibus de um total
de 150 chegarama circular. Não conse-

.

guiram, porém, completar a primeira
viagem. Os piquetes os obrigaram a

.

aderir aó movimento.
Antes das cinco horas da manhã, o

movimento já tinha alcançado toda a

Capital pernambucana. Os piquetes
passaram desta maneira a se concentrar
nos veículos que já estavam nas ruas, Na
.Zona Sul, não se registrou até às nove
horas da manhã esvaziamento de pneus.
Na Zona Norte, entretanto, os piquetes
atuaram com mais rigor, havendo deze­
nas de paralisações. Em Olinda, pelo
menos 5 ônibus da empresa Oliveira,
que serve a linha metropólitana
Recife-Paulista, tiveram seus pneus es-

vaziados.
.

PortoAlegre - Caso o Go­
verno brasileiro consinta no con­

fisco de bens, no Brasil, do ex­

Ministro Lopez Rega, solicitado
pelo Governo argentino, terá que; ,

ingressar, judicialmente, com

ação de reintegração de posse e
, pagar um. alto valor, pois a área
adquirida (38.5 ha) por Lopez
Rega no município catarinense de'
Sombrio está ocupada por outros
moradores, e seu valor atual, lo­
teado e urbanizado, alcança Cr$
23 milhões 800 mil,

.

O cálculo é do advogado Re­
nato de Oliveira, que há dois'
anos, como patrono do agricultor
Natalio Schlain, vingressou com

ação para recuperar mais de 200
hectares e que terminou com um

acordo, e com a venda da área à
terceiros, e na qual estavam os

38,5 hectares comprados pelo
ex-ministro através do seu procu­
rador no Brasil, Sr. CláudioFer­
reira,
Segundo Claudio Ferreira,

Lopez Rega comprou a área para
construir um balneário quando
viesse morar no Brasil; e a aquisi­
ção está registrada no livro 35,
folha 173 do I ° Cartório de Ofício
de Sombrio. Uma cópia deste re-

gistro, inclusive, foi fornecida .'

"
.

pelo advogado Renato Oliveira à .R.esendea'nunCI··a programaPolícia Federal, que na época es-

tava fazendo um levantamento
dos bens, no Brasil, do ex- . .

t
-'"

d
'

fi'
·

Ministro do Bem Estar Social da
.

p'ara me ros e. super ICI.eArgentina. Ainda segundo o ad-

vogado Renato de Oliveira, "exis- .' timentos definidos porque os prazos. po-tem dois aspectos peste problema: Brasília - O Ministro 'dos Transportes,
o terreno continua registrado no Eliseu.Resende, disse ontem que é irnpos- derão ser elásticos em razão da natureza
registro de imóveis de Sombrio, . da obra e do seu enquadramento nos pla-
no nome de Lopez Rega, mas a sível estendei:' o metrô até Nova Iguaçu,
grande questão é sua localiza- no Rio de Janeiro, mas que entregará ao

nos de. racionalização dos transportes
ção". Presidente Figueiredo um amplo pro-

tendo em vista o consumo de combustí-
Explicou que as pessoas que vel. O programa será implantado no Rio,

.

atualmente moram na área que grama de metrôs de superfície que benefi-
pertenceria a Lopez Rega, alegam ciará a Baixada Fluminense-com um sis- São Paulo, Porto Alegre, Belo Hori-
que esses 38,5 hectares são em tema em ,,,condiÍções, de conforto, segu- zonte, Salvador, Recife e Fortaleza.
nutro local-mctivo, inclush:e, do' .

'. Segundo O programa, o Rio de Janeiro,processo mov,ído pel�'�()ultor rança e.�. v�l:pcidade quase igllais' às do
Natalio Schlain através do advo- metrô em copstrl'çã{j) e de: custos bem- com sua atual rede de linhas de 300 km de
gado Renato de Oliveira, para re- extensão" mais 150 novos trens, novas
cuperar 200 hectares e.mSombrio. inferiores:,
"Assim, o Poder Público, caso Paralelamente, O ministro an\;lnclOU, estações e todo sistema modernizado,
decidir 'pelo confisco :d<l�ti<lns de terá um dos maiores. metrôs de superfície
L R em entrevista coletiva, a ccnvocacão, no-Lopez ega, tt;�á. de. discutir a . do mundo, do qual, em razão do con-
posse da terra na}Pl!l1ça,.,c�m.us .p.r;óximo dia. li;,. dos seereranos de trans-
atuais moradores--daqeula ár.ea, porte, 'diretores de órgãos rodoviários e forte e da eficiência
ajuizando uma açãÓ"., :

..
,

" ....,'.. ". '"

f (trens de' três em três. minuios), se utiliza.DetraI1s'�� todo o 'País, para de inir um ""

. N'àr '.'.' .' ,', prQgpl
..

rnade fisçali;zação. a �é.vQ�."da.. �.o�
. rão não, a1penas as classes

..

��,.:bilixa-�.nda
.

. , rI; e.'a: norina ,de eõmbustfvel, Maior rIgor seta mas ate mesmo as classe� eC,on0,'11Ica� .

�.� ... ' .. "-"��':·:'�"�'·:�JW�ita4b,a(QsX�n.ibu�e�amj!l,h��S,�o�����.;m��t�.mais altas da so�ieda.de. A de­

rrmtln'a"díJ�' �llJ '\'tud'd'êffi re'l;tç�'9:a reguJagem"&os�[if0�o*ês'j\�'�1:rtttn\tai;-;ãtualment�.repflli'l1dal; por falta
,

para evitar o desperdício de 'ç0Il16ustíveL, de trens, será norrâalizada a partir de 19S0

centt:'o de
.

O Ministro dos Transportes alinhou com a entrega das primeiras unidades Os

que o programa de metrôs de superfície últimos trens encomendados à :indústri,a
&alõe,s em 'será submetido ao 'Presidente da Repl:t- nacional deverão ser entregues até. o fi�

blicà dentro cie seis meses, com os inves� de 1982, segundo o miristro.São Paulo
São Paulo - O INPE (Insti­

tuto de PesquIsas Espaciais) está
construindo em Cachoeira Pau­
lista, o maior centro de lançlj­
mento de balões da América Lá­
tina, .dando condiçõe� para que
sejam lançados balões com um
milhão de metros cúbicos de vo­

lume, o que representa dez vezes

mais do .que os atualmente lança­
dos pelo órgão em São José d.os
Campos.
Segundo as previsões, no final

deste ano, balões com instrumen­
tos científicos serão. lançados do
Vale do Paraíba em direção à d­
dadé de Dourados, no Mato
Grosso, onde serão recuperados,.
Numa'segunda etapa, o INPE �ai
pesquisar os raios gama de origem
extra-terrena.

f.\ terraplenagem da área de
lançamento, 'em Cachoeira Pau­
lista, com 200 metros de diâ­
metro, já está em pleno anda­
mento, e as obras do centro serão
iniciadas brevemente, segundo in­
formou o chefe da Divisão de As­
trofísica do Instituto de Pesquisas
Espaciais, professor Inácio Mal­
monge Mª,rtin,. que ressalta a im­

portância do centro:
- Até hoje, lançamos de São

José dos Campos balões de até
toO mil metros cúbicos dé VQ-

.

lume, significando uma carga útil-.
de no máximo 300 quilos. Com ·0

novo centro poderemos la,nçar
.' balões de até um milhão. de rri�
tros cúbicos, representando carga
útil de uma tonelada, a uma al­
·turade45 quilômetros, afirmou o

Professor Martin.

Às sete horas a greve estava consoli­

dada, e somente a partir desse horário
começaram a, ser feitas prisões, justa­
menteem função dos piquetes. Na Zona
Narre houver o maior número de deten-
ções. Extra-oficialmente informou-se

que elas chegaram'a oito.

. VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO Df NOTAS' E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS
CENTRO COMERCIAL A.R.S.

. EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fo.rnecidos, ou por

.

recusarem a to.mar ciência, faço saber aos que 0 presente edital, virem ou dele tiverem

conhecimento, que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
sáveis dentro do prazo legal os títu'19s com as seguintes características,
n.o 1 - Tit. de Crédito - apreso Badesc - devedor: OBA ORGAN. BITTENCOURT DE ALlM.

n.o � - DP - apres. Telesc - Devedor: HENRIQUE GARCIA JUNIOR
n.o 3 - DP - apres. Telesc - Devedor: CARLOS H. O. T. FLORES
n,o 4 - DP - apreso Telesc - Devedor: WilSON NICOLAU RAMOS
n.o 5 - DP - apres. Telesc - Devedor: IVONAM K. MONTENEGRO
n,P 6 - NP - apres. Bamerindus S/A - Devedor: JO�E DOMINGOS TENFEM
n.o 7 - NP - apreso Bamerindus SI-A - devedor: JOAO A. ROOS
n.o 8 - NP - apreso Bamerindus S/A -,Devedo.r: ':IENO FER'REIRA SILVA
n.o 9 - DP - apres: Bradesco S/A - devedor: JOAO B. SILVA
ri.o 10 - DP - apres. Bradesco. .S/A - Devedor: BERNADINO J. RODR.IGUES
n.o 11 - Np -, apre,s. Besc S/A � Devedo.r: DOMINGOS I. SILVA
n,o 12 - Carnê - apres. Besc S/A - Devedor: FERMINIO FERNANDO 'VICENTE .

n.o 13 - NP - apres. Banco Itaú S/A - Devedor: WILMAR G. ALVES
n.o 14 - DP - apres. Telesc S/A - Devedor: IND. SUL BRASIL. DE"TECIDOS '

n.o 15 - DP - apres. Banco do Brasil- Devedor: JOSE AGOSTINHO DE FARIAS
filO 16 - DP - apres. Banco do Brasil - Devedor: ZENO COM: E REPRES.
n.o 17 - DP - apreso Banco do Brasil- Devedor: MADEIREIRA BRAUL

n,Q 18 - DP - apres. Banco Auxiliar - Devedor: LAVINIO SCAINI

" n.o 19 - DP - apres. Copacabana Móveis - Oevedor: ADEMAR ANTONIO GOULART
n.o 20 .,.DP - apreso J;abur SJA � pneus c Devedor: ROBERTO,CATELLANETO

"
n.O 21 - pp - apreso Copaoabana Móveis - Devedor: SIDNEI JOA0. DA SILVEIRA
1'1.°'22 - NP - apres. ·Elanespa S/A" Devedor: RUBENS R. PEREIRA
·n.o 23 - Carnê - apreso 'finasá - Devedor: ANA SILVA PUERTA
nO 24 - Carnê - apr�s. Finasa - Devedor: DORVALINO SCHAFF

..

Florianópolis, 31 de maio de 1979

Raquel Pereira dos Santos
Escl'evente Juramentado p/

..
'

.

EDITAL
Teste de Seleção para a 3.a fase dos cursos

técnicos com início das aulas em 1.° de agosto
de 1979.

.

Período de inscrição -18 a26de junho de 1979.
Horário - 8h às 12 h; 14.h às 18h.
Data das provas - 09 a 10 de julho de 1979.
Documentação necessária:

1. 1 (uma) foto 3x4
2. Taxa para APP - Cr$ 100,00.

OBSERVAÇÃO: OS candidatos deverão ter

concluído, no mínimo, o 1.° ano do 2!il grau.
Maiores esclarecimentos poderão Ser obtidos
no lócal de inscáção, na coordenadoria de rf:­

gistros escolares da Escol�Técnica Federal' ,e
Santa Catarina, à avenida Mauro Ramos, 11.°

150, nesta capital.
A DIREÇÃO

,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
E:SCOLA TÉCNICA FEDERAL DE'

SANTA CATARINA

UNE terá direção eleita por
e voto direto em setembro
.

.

,

Salvador - A próxima di­
retona da União Nacional
dos Estudantes, reestru­

turada no XXXI Con­

gresso da entidade, en­
. cerrado na madrugada de

ontem será escolhida pelo
voto direto dos universi­
tários de todo o País, em
eleições previstas para sé­

ternbro. O encaminha-
.

menta do processo eleito­
ral' fica a cargo de uma

direção colegiada provi­
sória, com representantes
de' oito entidades estu­

dantis. As mesmas da

comissão Pró-UNE.

A decisão, que signi­
fica a quebra de uma tra­

dição que vem desde a

constituição da UNE, em
1937, foi tomada por
volta de quatro horas da

madrugada de ontem,
durante a mais tumul­
tuada das sessões plená­
rias do encontro de Sal-'
vador. Por duas vezes as

luzes do Centro de con­

venções da' Bahia foram

apagadas, mas os estu­

dantes resistiram e, em

nenhum momento;
houve descontrole dos 7
mil 304 delegados, além
de outros tantos observa­
dores.

. Persistem, contudo;
algumas indefinições:
Não há data para a pri­
ineira reunião da direto­
ria, provisória, e não' se

sabe se seus integrantes
serão de fato os presiden-

tes das entidades que a

compõem uma vez que o

plenário decidiu pela es­

colha de "representantes"
dos 'diretórios centrais de
sete Estados e UEE de
São Paulo. Os presiden­
tes, no €ntanto, são "can­
didatas naturais". Estas
questões, conforme os es­

tudantes, serão solucio­
nadas o 'mais rápido possí­
vel.,

frente" .

O 31. ° Congresso da
UNE não revelou lide­

ranças carismáticas típi­
cas dos anos 60 e frustrou
as esperanças de destaca­
dos dirigentes estudantis
de
encabeçarem a diretoria
efetiva da entidade. Pre­
valeceu a vontade dos de­

legados, que deixaram

para 1 milhão e -'OU mil
estudantes do País a elei­
ção direta como processo
de escolha de uma direto­
ria definitiva para a enti­
dade.
A maioria dos estudan­

tes e seus líderes afirma­
ram que "foi uma vitória
dos estudantes brasilei­
ros" a realização do con­

gresso até o final pre-
.

visto. O encontro desta­
cou porém, a atuação do
presidente do DCE
UFBA, Rui Cesar Costa
Silva, e de mulheres na

direção dos trabalhos,
como Alzira Mindelo, do

Foram escolhidos para DCE de Perna)nbuco. I

a diretoria provisória os Valdelio dos Santos I

diretórios centrais da Silva, 29 anos ex­

Universidade Federal de 'presidente do DCE­

Pernambuco, Pará, Ba- UFBA, candidato da
hia Minas Gerais da tendência "viração" com

PUe-RJ, UFRGS' da apoio dos DCEs de ou­

UNB e a UEE-SP .. Às 4 tros Estados, atribuiu a

horas da madrugada, o não eleição de uma dire­
'ex-presidente da UNE, toria efetiva de acordo
José Genuíno Neto, deu com a tradição da UNE,?
por encerrado o 31. o "atuação' política mail';

Congresso da UNE, des- decisiva das entidades e

tancando" as importantes dos grupos, para impedir
tarefas que a entidade re- manobras que surgiram
'construída terá pela de pessoas no plenário".

As .questões políticas
mais gerais foram a reali­
:zação de campanhas pela
floresta amazônica; e pela
formação de uma As­

sembléia Nacional Cons-

tituinte.: "livre, soberana
e democrática". O último

ponto do programa de
'lutas propõe a filiação
das entidades de base -

b.As� E.U.E.,Es. - A

União Nacional dos Es­
tudantes.

A partir das 22hs de an­
teontem os tumultos e

disputas por palavras de
ordem no plenário/do
congresso mostravam os

estudantes descontentes
com os acordos entre lide­

ranças para a formação
de chapas. Vozes unísso­
nas diziam "baixo o paco­
tão;', "diretoria agora é

um trérnendo pacotão".
A mesa interrompeu os

trabalhos inúmeras vezes
até que os delegados pa­
rassem de gritar suas pa-'
lavras de ordem.

Enquato se fazia .uma

verdadeira "batalha" de.

slogans no plenário, a

mesa obtinha momentos
de trégua' para votar as

propostas de um pro-'
grama de lutas para a

UNE: A prioridade da

entidade, segundo-o pro-.
grama de lutas aprovado,
é Iutar contra a implanta­
ção no Brasil do ensino

pago, vindo em seguida a.

luta. por mais verbas para
o setor educacional.'

Os estudantes que co­

meçaram a retornar, on­
tem, a seus Estados, Ieva­
rarn cinco horas deba­
tendo o processo de el�i-

.

ção e a formação de uma
diretoria para a UNE:
Extenuados e nervosos,
os 2 mil delegados, ,as

4hlSmin, votaram a for­
mação de uma diretoria
provisória para preparar
.a eleição direta em todo

País.: composta por sete

DCEs e a UEE-SP.

TÉCNICO
'. :EIVIISScORA DE RÁDIO.

GÚ'- .'
. I

Procura-se, para contratação imediata, téc-
nico profissional com comprovada experiên­
cia em instalação e manutenção de equipa­
mentos de radiodifusão. Enviar carta com CUf­

riculum e pretensões para 'Técnico-Radio­
difusão", Caixa Postal 336 - Joinville - SC.

Resultado do sorteio mensal
dos Títulos de Cppttallzação SULACAP

MAIO

ZVG UFO

PTV

II

VVX

JAOKRB

COMPRE TíTULOS DE CAPITALlZACÃO SULACAP
SUL AMÉRICA CAPITALlZACÃO S.A.

. Empresa '\SULAM��!S.�
\

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE S�NEA­

MENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N.o 5.1/79

O Chefe do Núcleo Exeçutivo de .Licitações - NEL, do
Departamento Ngcio.nal de Obras de Saneamento � DNOS,
comunica, que às 15 horas do dia 04 de julh.o de 1979 na.
Sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada a realização da co.nsultoria, da supervisão e dos ser-'
viços tecnológicos complementares, referentes às obras
da Barragem Norte que estão sendo executadas no Vale do
Itajaí, no Estado de Santa Catarina, 11 ,a Diretória Regional

.

do DNOS (11.a DRS).
,As fi�mas .interessadas poderão obter informações na

Diretoria Adjunta de Estudos e Projetos, situada no 9'.°
andar da rua Debret n.O 23, adquirindq o Edital_com a

respectiva ESPECIFICAÇÃO n.o 51/79 na Divisão Finan­
ceira, localizada no 10.° andar da Sede do DNOS, na Av..

.,' Presidente Vargas n.O 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ
o.U ainda, na Sede da' 11.a DRS, situada na Rua Bulcã�
Viana nO 130, na cidade de Florianópolis-SC. (a) Alfredo.
Eduard<;> Robinson Aldridge Carmo (Chefe do. Núcleo Exe-
cutivo de Licitações)

.

Alfredb E. R. Aldridge Carmo.
Chefe do. Núcleo. Executivo

de Licitações

ATENDIMENTO MÉDICO C;OM HORA MARCADA

ESPECIALIDADES· Clínica Geral- ClínicaAlérgica­
cardiologia - endocrinologia - gastrOer'lterologia -

ginecologia - nefrologia -'neurologia - ortopedia·
otorrinolari ngolog;a - pediatria - psiquiatria - reumai
!ologia.

'

,.

.

..

'

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulização - eletrocardio.grafia - ciclo er­

gometria - eletrooencefalografia - colposc'opia " col­

pocitologia - pequenas cirurgias.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef �.

Celesc - Telesc " Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.
j

,

., ",;.:I\;!lt*'��lli!'l' li" '
, '

'

,

,
Matriz: Rua Bay.'.;Fllho, 165 ., fC:'n.:

'

, . ,

44-0188 .44-6991· Coquéfroa
FIliai: Av. Oam. Cunha, 17 - fone: 22-1275
Centro • Fpolla - se
I "I ,
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Neve contInuou a caIr ontem e
fez uma ·vítima em Lages

Em outros,
lavou ras

houve
de soja.
todo o

murucipros catarinenses
As pastagens
em Lages, dois

registraram a ocorrência de neve durante
foram totalmente queimadas pelo frio,
mendigos foram internados e receberam

a madrugada
que também
banhos quentes.

de ontem.

ati ngi u
0, . frio

as

continua em

A serra do Rio do Rastro concentrou nestes últimos dez dias as maiores geleiras dos últimos dez anos.

Mais de trinta
de fortes geadas.

morta
cla

de uma criança

A neve continuou a cair, de modo descontínuo, por toda a

madrugada passada, novamente nas regiões catarinenses do
planalto norte, meio-oeste e norte de Santa Catarina num total _

. - t
. ..,. -

r

de mais de 30 cidades. No extremo-Oeste, principalmente nas

cidades de Chapecó, São Miguel do Oeste, Itapiranga e Dioní­
sio Cerqueira a neve caiu, mas ocorreu uma forte geada. Já em

Mafra e Videira, a primeira localizada no Norte e a segunda no

meio-oeste, CJ.ue na madrugada anterior, apesar do fJó intenso,
não haver caído neve, o fenômeno foi verificado na madrugada
passada.
De uma maneira geral, onde não nevou, houve fortes geadas,

em todo o Estado. Nos municípios onde a principal atividade é
a cultura de frutas de clima temperado, o frio não chegou a

preocupar porque, ocorrendo nesta época do ano, quando as

plantas estão em floração, só beneficia e vigora a safra. Já os

pecuaristas estão preocupados pela perda acentuada das pasta­
gens naturais, o que ocasionará a queda de produção. As plan­
tações de soja também foram duramente atingidas: além dos
50% da safra prejudicados pela seca, com a chuva e frio desta
semana mais 20% será danificado, com a impossibilidade de ser

colhido.

lou no asfalto. Também na Serra do Espigão, perto deMonte
Castelo um trecho interditado e filas de caminhões foram for­

madas, até que ficassem Iiberados.
-

A agricultura em toda esta região, segundo os técnicos-não teve
prejuízos com o frio, que é-muito benéfico, principalmente para o

trigo. Mas os pecuaristas, com a neve e a geada­
fora de época prevêem que o gado deverá perder alguns quilos,
devido à falta de pastagens, queimadas pelo frio. Os hortigran­
jeiros também caíram 'sensivelmente de produção. Por outro
lado, os comerciantes da cidade de Mafra estão eufóricos,
devido à grande movimentação na. venda de roupas quentes,
inclusive àlguns 'já informaram que terão que renovar o esto­

que. Isto porque não era esperado para este ano um frio muito

rigoroso, mas semelhante ao do ano passado, quando houve

apenas 15 dias de ftio. Mas ontem ri�o houve mais neve, com o

dia apresentando-se limpo, com um sol quente, prenunciando
apenas forte geada para esta madrugada.

MEIO-OESTE
No meio-oeste; a neve continuou, na madrugada deontem, a

cair, nas cidades da Fraiburgo, Caçador, Campos Novos,
Pouso Redondo e Joaçaba. Em Videira, a neve que caiu forte
durante toda a noite, desde às 22 horas, foi a primeira deste ano,
com a temperatura atingindo 1 grau negativo. E, no meio-dia de
ontem ela'ainda podia ser vista-nos morros mais altos, apesar de ter
parado de cair nas primeiras horas da manhã. Ontem, a tempe­
ratura continuou muito baixa, apesar de haver sol, anunciando
para esta madrugada nova nevasca ou então geada muito Forte.
Em Fraiburgo que, por estar situado em local mais alto, a neve foi
mais intensa, mas não chegou a prejudicar a maçã, cultivada ali em
grande abundância.

Em Caçador, a temperatura atingiu os 3 graus negativos,
caindo neve durante toda a madrugada de ontem, quando
registrou-se uma umidade relativa no ar de 90%. As 7 horas da
manhã os termômetros ainda marcavam 1.2 positivo. Mas a

neve, que chegou a ficar acumulada em camadas demais de um

centímetro, só começou a derreter às 10 horas. Ontem, o sol

apareceu, mais havia vento, que fazia a temperatura permane­
cer por volta dos 10 graus e também ali o frio trará grandes
benefícios para a fruticultura, que terã uma floração com mais

vigor em setembro. Para esta madrugada, era esperada geada
em toda a região ..

Na cidade de Joaçaba, a neve continuou a cair até à 1 h30 min

'da madrugada, mas de manhã, como aconteceu em toda a re-

gião, os campos amanheceram cobertos de gelo, devido à geada
que ocorreu depois de uma chuva de 20. minutos, dissipando
toda a neve. O frio deve permanecer ainda durante alguns dias,
com ligeiras variações.
Em Curitibanos, Seara, Xâvantina e Xãhxerê a neve foi de

pequena intensidade. Mas em Irani, Ponte Serrada, Concórdia
e Ipurnirim, por serem regiões mais altas, houve mais quanti­
dade, durante toda a madrugada. E, para esta, a previsão é
também de geada, mas fraca que a da noite anterior. Ali, o
problema mais sérió que surgiu em-consequência do frio foi com
as pastagens, que secaram muito, deixando o gado sem pasto
suficiente para se alimentar. Mas o escritório local da Acaresc já
está orientando os agricultores no sentido de que sejam usadas
com pastagem o que normalmente' não é, mas que da mesma

forma dá excelente resultado. Os suínos da região também estão

sentindo o frio considerado anormal para esta época, pois são os

animais que mais ressentem a mudança brusca de temperatura.
Na lavoura, há o problema da soja-que ainda não havia sido
totalmente. colhida em função das chuvas recentes. Com o frio,
ela resseca, abre e cai, sendo assim perdida toda a planta onde
ocorra este debulhamenio.

Em Chapecó, não ocorreu mais neve, desde a madrugada
passada, onde a temperatura elevou-se sensivelmente. Já no

extremo-Oeste. também não houve mais neve, mas registrou-se

LAGES E SÃO JOAQUIM
As duas cidades mais atingidas pela neve foram Lages e São

Joaquim. Na madrugada de ontem uma tempestade de neve

abateu-sé sobre os campos de Lages, durante mais de meia

hora, deixando uma camada branca de alguns centímetros no·

solo, na vegetação, nas casas e nos automóveis.
Nesta noite, uma criança morreu em consequência do frio e

dois outros mendigos foram internados, em estado precário. O
menino, Natalício Costa dos Santos, de 5 meses, não pesava
mais de 3 quilos e era filho do operário Domiciano dos Santos.

Segundo seus vizinhos, que disseram que ele mora numa casa

com menos de oito metrosquadrados, sem qualquer móvel, pela
qual paga 50 cruzeiros mensais de aluguel; o motivo foi o frio. O
bebê já havia sido internado por 20 dias no hospital, do qual
saiu há uma semana. O pai do menino decidiu mudar-se no

mesmo dia para outro local e, de acordo com o motorista do

caminhão que transportou a mudança, esta constava apenas de

alguns sacos com pequenas latas e alguns trapos. Eles disseram

que a criança não tinha praticamente nenhuma roupa, além de

•
estar em adiantado estado de subnutrição.

Os dois mendigos internados na madrugada de ontem no

Pronto Socorro Municipal de Lages são ÁdãodeJesus, de 40 anos,
que há' sete anos teve uma perna fraturada por um veículo e

Rogerío da Silva, 36 anos, que dorme na escadaria da Catedral.

Após receberem banhos quentes,medicação e alimentação, eles
já recuperaram-se.

A neve desta madrugada iniciou às 9 horas da noite, quando
os termômetros, que estavam registrando 2 graus positivos,
passaram a marcar 2 negativos, permanecendo assim durante
toda a noite. Novamente a cidade de São Joaquim registrou a

mais baixa temperatura: 4,6 negativos, às 31;1Oras. Mas durante
todo o dia a temperatura permaneceu baixa, sendo que às Ilharas
ainda estava �.l O grau, n:!as não nevou durante o dia de ontem.
ontem.

NORTE

Em todo o planalto norte a neve voltou a-cair durante toda a

madrugada de ontem, principalmente nas cidades de Ma-fra,
Campo Alegre, São Bento, Rio Negrinho, Itaiópolis, Papanduva,
Monte Castelo, Canoinhas, Porto União e Santa Cecília. Em
Mafra, foi a primeira deste ano e continuou das II horas às 2

horas da inadrugada, sendo que a cobertura branca permane­
ceu até as 9 horas.

Segundo informações da 5.a Residência do DNER, o trajeto de

Lages a Santa Cecília ficou interrompido das 23 horas de

quauu-Icira até às 10 horas de ontem, no infcio apenas -rneia
jlht�1 c depois totalmente, devido ii camada de.neve que conge-,

geada, inclusive em São Miguel do Oeste, Itapiranga e Dionísio

Cerqueira.
"'1' .

-

c ,l,-,�.(NIMAS
A temperatura mínima registrada no Estado ocorreu em São

Joaquim, com 4.6 negativos. Em Porto União amínima foi de
0.2 positivo; e Indaial, 5.8; em Chapecó, 2 negativos; em Lages,
1.3 negativos; em Laguna 5.4; em Campos Novos 1.9 negativos
e em Florianópolis 3.3 graus.

OUTROS ESTADOS

Porto Alegre - voltou a nevar no Rio Grande do Sul, e

segundo o Instituto de Meteorologia, a nevasca caiu nos muni­

cípios gaúchos de Bom Jesus, Caxias do Sul e Canela. Também
se registraram geadas nos municípios da fronteira, como Ale-

ocorren­

Além.
Estado.

grete, Santana do Livramento, Santa Vitória do Palmar e Bagé,
além da cidade de Vacaria.
A temperatura mínima no Estado foi de 3 graus e seis décimos

abaixo de zero em Bom Jesus. Em Porto Alegre a temperatura
mínima foi de 3 graus esete décimos acima de zero as 7hs45m.

Vários municípios gaúchos registraram temperaturas abaixo

de zero, como Vacaria, com três graus negativos; Canela e Cruz

Alta, com 1.8 graus abaixo de zero; Lagoa Vermelha, com 1.6

negativos; Alegrete, com nove décimos abaixo de zero ..

Outras cidades também sofreram. intensamente com o ftio;
como Caxias do Sul, com Cinco décimos negativos, Santa do

Livramento com dois décimos negativos, Passo Fundo com sete

décimos negativos e Encruzilhada do Sul, com 4 décimos nega­
tivos. Bagé registrou exatamente zero grau.

No Paraná, ainda que sem a intensidade de 1975, nevou

ontem de madrugada em vários bairros Çlltitibanos. A neve

ocorreu por volta das 3 horas da manhã. Em várias cidades do

interior entre elas Palmas e União da Vitória, voltou a nevar.

Lá, as primeiras nevascas ocorreram ontem pela manhã.
Menos atraentes e mais prejudiciais, as geadas que ocorreram

no Oeste paranaense, onde se produz 60 por cento do trigo do

Estado, estão alarmando os produtores. Naquela região, o

trigo está na' fase de formação de 'cachos e geadas fortes nesta

época podem reduzir drasticamente a produção. De qualquer
maneira, técnicos e produtores concordam que ainda é cedo

para uma avaliação dos danos. Isso só será possível nos próxi­
mos dois ou três dias. No norte do estado ocorreram geadas,
fracas, insuficientes para prejudiciar os cafezais.

Todo o agasalho era pouco para suportar o frio.

Nos bairros mais pobres, proteqidos do vento, a neve acumulou e branqueou a paisagem.
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Em cinco meses, 500 inquéritos
P9r cheques sem fundo na' Capital

Um total de 500 inquéritos por cheques
sem fundo encontram-se em tramitação
desde o início deste ano na justiça. Da

terça-feira da semana passada até ontem

outros 72 foram abertos. Estas informa­

.ções foram prestadas peIo titular da De�
:Iegacia de Furtos, Roubos e Defrauda­

ções Jaceguay Marques Trilha, que
"acrescenta que os valores dos cheques
vão de Cr$ 50,00 a Cr$ 38.000,00. Ele

. ressaltou que em Florianópolis esta

forma de estelionato está se- .generali-
., zando.

Lojas e supermercados são os princi­
pais estabelecimentos comerciais lesados

por este tipo de crime. Jaceguay dá al­

guns conselhos, visando diminuir a inci-

dêncía: exigir a carteira de identidade e

escrever os dados do portador do cheque
nas costas do mesmo. O outro é com

relação às "pessoas suspeitas", que ten­

tem passar cheques de grande valor, oca­
sião em que a Delegacia especializada
deve ser comunicada imediatamente.

INCIDÊNCIA
O maior número de cheques sem

fundo, diz Trilha, é emitido por pessoas
provenientes do interior do Estado, ou de

outros, que na ocasião de viajarem de

volta, começam a passar indiscrimina­

damen�e cpeques sem fundos em estabe­

lecimentos comerciais. Ele cita um

exemplo: quando ainda era titular da es­

pecializada o delegado Manoel Dias dos

Santos, chegou a esta capital um rapaz,
do interior do Estado, sacou dez blocos
.de cheques em um estabelecimento ban­

cário (com cem talões) e começou a

emití-los na faixa de Cr$ 1.500,00, cau­
sando enormes prejuízos aos comercian­
tes locais. Este elemento foi preso
encontrando-se o inquérito na justiça.

Estas pessoas, do interior; são as que
emitem o maior número de cheques sem

fundo, sendo que um só destes esteliona­
táries deu prejuízos, de Cr$ 368 mil. O

Código Penal prevê, para as pessoas en­

volvidas em inquéritos desta natureza, de
um a cinco anos de reclusão, havendo
uma série de atenuantes, segundo cada.
caso específico.

'

Major considerado
violento diz que

, .

sexo diminui violência
Recife - O superintendente do Sistema Penitenciário de

Pernambuco, Major José Siqueira - ex-diretor do presídio
Barreto Campelo, de Itamaracá, é considerado pelos presos

políticos ali recolhidos como o seu mais arbitrário dirigente -

afirmou que "a ausência de amor é uma das maiores causadoras

de violência, dentro e fora das penitenciárias".
O militar - que, quando dirigia aquela casa de detenção, foi

acusado muitas vezes de cortar as relações conjugais dos presos
� políticos - disse que a ausência da heterossexualidade é uma

das principais causas da violência nos estabelecimentos prisio­
nais, e assegurou: "Hoje em Pernambuco, a realidade sexual
dentro dos presídios é diferente, com o advento do pavilhão de
encontros conjugais".
Para o major Siqueira, em conferência pronunciada no IV

Ciclo de Estudos sobre Problemas Atuais, "há dois tipos de

violência, as justificáveis e as injustificáveis". E alegou que com
o advento dos encohtros conjugais, "conseguimos detectar uma
novamentalidade dentro das populações carcerárias, contrária
às perversões sexuais".
- Os presos agora tem acesso ao relacionamento sexual com

a companheira, que traz do mundo ou que adquire na prisão.
Durante as visitas, se namoram, se vivenciam, fazem a ficha de

encontros conjugais, se amam, tem filhos, e constituem famí­

lias, resolvendo, assim, um dos principais problemas do cár­

cere, que é a prática da sexualidade, explicou.
Segundo o ex-diretor da Penitenciária Barreto Campelo, "os

presos violentos constituem maioria nas celas do Estado. E

estes, em geral, tiveram unia vida tão agitada fora da prisão,
que não houve tempo nem para amar na liberdade, por estarem
sempre às custas da malandragem fácil".

. k - Esse homem, que não teve um relacionamento afetiVor
.

� talvez- se-rrrívesse, não se 'él'lC'bn'traria 'hoje nas grades. Pois se

nos amássemos mais, achô mesmo que não haveria prisão, e as
cadéias estariam conipletamente vazias.

O major - que é tido pelos presos políticos como "muito
violento" - condenou a violência e mostrou manchetes de

vários jornais, inclusive um onde se lia "rapaz assassina amigo e

dá carne para os seus três cães comerem", uma violência, ao seu

ver, "totalmente injustificável".
. Sociólogo denuncia

de empregadosagressão
'do bar do terminal

'O sociólogo Osmar Pickler registrou ontem, na Delegacia de

.Homicídios, uma queixa contra três funcionários do-bar locali­
I .zado no terminal urbano desta capital, pelo fato de, rio último
I �dia 28, terem agredido violentamente seu filho com 25 anos de

íidade, Edson Müller Pickler(rua João Grumiehé, 1472, bairro
:Roçado, em São José). Segundo Osmar, seu filho, naquele dia,
;por volta das 13 heras, fez um lanche no bar, mas estranhou o

;tamanho da conta, afirmando então que só pagaria mediante a

.apresentação de nota fiscal. Em substituição à nota,
I .

-

uni caixa e mais dois balconistas saltaram do interior do bar e

'passaram a dar violentos socos em Edson.
Ele esteve no Instituto Médico Legal onde realizou exames e

.os resultados foram lesões, escoriações e contusões generaliza­
:das em todo o corpo. SegundoOsmar, o pai do agredido, "não é

;a primeira vez-que no local fregueses são mal atendidos e muitos

;Ja torma víumas das mesmas agressões". ".

Outro acidente aéreo
mata 17 pessoas

nos Estados Unidos
Owls Hoad, Maine, EUA - Um pequeno' avião tle passa­

: geiros que decolara da cidade de Boston, com destino a Owls
Head, caiu ontem à noite, perto da costa d9 estado de Maine,
matando 17 das 18 pessoas que estavam a bordo.

Sete cadáveres foram encontrados durante a noite e os demais
,

na madrugada de ontem, perto do avião caído, segundo a

polícia local.
O sobrevivente é um jovem de 16 anos, que está' internado no

. hospital do condado "em con<;lições graves, mas estáveis", com
; fratura de uma perna e ferimentos na cabeça. O aparelho era um

,
turbo-hélice Dehavilland OUer, de fabricação canadense, per­

. ten�ente à pequena empres'a Downeast Airlines.

,

8ombeiro� resgatam
39 corpos das vítimas

do acidente com ônibus
Curitiba - Já foram resgatados 39 cadáveres

do Rio Coutinho, a 15 quilômetros
de Guarapuava e 300 da capital,
onde, na .quarta-feira despencou'

um ônibus da Empresa Princesa dos Campos.
Soldados do Corpo de Bombeiros

de Guarapuava, auxiliados por seus colegas do
26. ° Grupo de Artilharia de Campanha, .

. conseguiram içar o ônibus do rio, que _

.

tem cerca de 15 metros de profundidade, mas ainda trabalham

para •

retirar os seis cadáveres restantes.

Quatro passageiros do ônibus sobreviveram.
Por volta das 9h30mil1 de quarta-feira,

o ônibus parou pouco antes

da cabeceira da ponte sobre o rio

Coutinho, para dar passagem
a um Volks que vinha em sentido contrário,

, e acabou recebendo, por trás,
a batida de um caminhão que ..

. estava desengrenado. Assim, foi lançado ao rio. Os
,

sobreviventes, que se encontram ..

hospitalizados em Guarapuava, salvaram-se por
conta própria. Os cadáveres estão'

sendo autopsiados na l4.a Sub-Divisão
Policial de Guarapuava, para onde

seguiram, ainda anteontem, quatro médicos

legistas de Curitiba. Do total dos 39,
26 já foram identificados e

estão sendo sepultados.

Inédito: 22

acidentes

de, trânsito

registrados
�,

em um só dia
'JoinvilIe (Sucursal) -" Um

.

fato iryusitado foi registrado
na manhã de ontem na Dele­
gacia da Comarca de )oin­
ville. De manhã, quando Jo­
nas, o policial de trânsito foi
registrar as ocorrências no­

turnas, deparou com números
surpreendentes: foram aten­
didos 22 acidentes, com dois.
casos graves, quando a média
normal é de 10 acidentes.
O mais grave ocorreu no .

quilômetro 4 da rua Santa Ca- .

tarina, onde uma Kombi, di-
.

rigida por Sérgio Lino, saiu da
pista atingindo uma sapataria
e terminando seu sinuoso tra­

jeto na residência de João An­
zini. O outro foi um atrope­
lamento grave na estrada Bo­
hemewalt.: O ciclista José
Monteiro de Paulo foi atin­
gido pela Kombi de João
Cordeiro de Souza, sendo en­

caminhado para o hospital
Sãos José; com muitos feri­
mentos.

Os outros vinte acidentes
foram pequenos abalroamen-,
tos. Muitos na delegacia fica­
ram surpresos com çsse nú­
mero mas não se conseguiu ter
uma resposta lógica parao fe­
nômeno.' Um policial ar­

r\lscou dizer que tudo não
passa de pura imprudência
dos motoristas joinvilenses.
Outro culpou o frio e o re­

curso da bebida alcoólica
"para esquentar o corpo".
Durante o mesmo plantão,

enquanto os peritos de trân­
sito tiveram uma noite bas­
tante movimentada, na área

policial não se registrou qual­
quer caso de crime contra a

pessoa, fato também inusi­
tado em }oinville.

Falecimentos

O Cartório Farias registrou ontem os

falecimentos de sete pessoas:
Viamantina Nunes Serratine, XX anos,

viúva, residia em Florianópolis; causa

morps: parada cardíaca.. ..

Manoel José de Souza, 50 anos, VIUVO,

residiél em São José; caquexia cancerosa ..

João Machado, 61 anos, casado, residia
em Lages; hemorragia ao nível ingnal.
Maria Silva, HO anos, solteira, residia em

Florianópol(s; insuficiência respiratória.
Euzébio S.chmitz, 5X anos, casado, re­
sidia no bairro Capoeiras; trombose ce-

rebral.
.

Manoel José Rousseng, 67 anos, ca­

sado, residia em Enseada de Brito; insufi­
ciência respi ratória.
Francisco José Adolfo, YO anos, solteiro
, residia em Florianórolis; insuficiência
coronária aguda.

Brasília dó 'dono da funerária'
capota e ladrOes desaparecem

Delegado -de Criciú�a rebate
-,

denúncias de Raul de Oliveira

Por volta das 16 horas de on­

tem, um Brasília (placas AC-
6514) capotou nas proxrmida­
des do Clube Náu­

tico Francisco Martinelli,
quando dois elementos que se

encontravam no interior fugi­
ram em disparada. O veículo
fora roubado instantes antes, no
estacionamento do aterro da.
Baía Sul, 'e segundo o jovem
Lúcio Pottmaier, residente no

próprio Martinelli, os la�rões
são um rapaz mulato e outro de
cor branca, ambos com estatura

de 1,60 a 00 de altura e fugi­
ram em direção à ponte Hercílio
Luz.
No mesmo instante, foi acio­

nado um alarme na Central de
Polícia na rua Duarte Schutel, e
um cerco policial integrado por
policiais das delegacias de Cos­
tumes e Menores e Furtos.
Roubos e Defraudações. Os dois
ladrões. no entanto, não fo­
ram apanhados e somente no

fim da tarde soube-se que o veí­
culo pertence ao proprietário da
Funerária São Pedro. Ginieider
Varella da Silva.

ATROPELAMENTO
Foi atropelada, às 12h50min

de ontem, a menor Vanderléia

Cricíúma (Sucursal) - O delegado
Regional de Políciá, Délio Solon
da Silveira, comentou ontem as

denúncias feitas por Raul de Oli­
veira fontra a polícia de Cri­
ciúma. Disse que "aquelas decla­
rações são totalmente infunda­
das" e os ferimentos devem ter

sido conseqüência da explosão.
No depoimento, prestado ao

juiz Joachim Joestine, durante o

seu julgamento na sexta-feira,
Raul de Oliveira que acabou
sendo condenado a 251 anos de
prisão, além de quatro meses de
detenção, dois-anos de trabalhos
na colônia agrícola e Cr$ 84 mil de
multa -, fez jgraves denúncias
Contra a polícia de Criciúma. Ele

chegou a citar nomes de policiais,
delegados e membros da Polícia
Federal, que teriam lhe torturado
durante 19.horas para queconfes­
sasse a autoria do crime. Ontem,
o delegado «ía Comarca, Pedro
Mendes, disse ter ficado surpreso

COMARCA DE
sao LOURENÇO O'OESTE, se

EDITAL DE ARREMATAÇAO
ext. art. 687 do CPC.

�VENDA em 1.° Leilão: dia 12/06/79, às 17:00 horas, pelo
valor igualou superior ao da avaliação; VENDA em 2.°
Leilão: dia 27/06/79, às 17:00 horas, a quem mais der.
LOCAL: Edifício do Forum, sito à rua Ernesto Beuter, n.v

. 892, PROCESSO: Executivo Fiscal n.O 42/77, que é exe­

quente a Fazenda Nacional e executado JUNIR CUNICO.
BENS: Dois (2) fogões, marca Petrlkoski, n.o 2, cor branca
floriado, avaliados em Cr$ 2.500,00 cada um. Um fogão,
marca petrikoski n.? 2, cor branca floriado, avaliado em

Cr$ 2.600,00. Totat.da avaliação Cr$ 7.600,00 (sete mil e
seiscentos cruzeiros). Dado e passado nesta cidade e Co­
marca de São Lourençod'Oeste, aos 7diasdo mêsde maio
do ano de 1979. Eu, (ass. ilegível), Escrivã o datilografei e
subscrevo.

/.

Carlos André Moreira
Juiz Substituto, em exerc.

�---.MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N.o 49/79
'

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações
- NEL do Departamento Nacional de Obras de
Saneamento - DNOS, comunica, que às 15
horas do dia 28 de junho de 1979 na Sede do
DNOS, será realizada uma Concorrência des­
tinada a execução dos serviços de manuten­

ção e conservação das barragens Oeste, Sul e
Norte, situadas no vale do Itajaí, no Estado de
Santa Catarina, 11.a Diretoria Regional dos
DNOS (11,a DRS),

_

As firmas interessadas poderão obter intór­
mações no NEL e adquirir o Edital com a ES­
PECIFICAÇÃO n.o49179 na Divisão Fi nanceira,
'localizados na Sede do Rio de Janeiro-RJ, ou
na Sede da 11 ,a DRS, situada na rua Bulcào
Viana n.> 130, na cidade de Florianópolis-SC.
(a) Alfredo Eduardo Robi nson Aldridge Carmo
(Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

. ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO
Chefe do Núcleo Executivo

de Licitações

CIMENVALE
MINERAÇÃO E Clry1ENTO
VALE DO ITAJAI S.A.

AVISO
O Conselho Fiscal da Cimenvale - Mine­

ração e Cimento Vale do Itajaí S.A., torna
público que está, recebendo propostas
para a execução dos serviç'os de auditoria
independente, relativamente ao exercício
social da �mpresa enéerrado em 31 de de-
,zembro de 1978. As propostas deverão
ser entregues na sede social da empres'a, a
rua Hercílio' Luz, 26, na cidade de

Brusque-SC, até as 10:00 horas do dia 11
de junho de 1979.

Brusque, 30 de maio de 1979

ERICO ANTONIO CONTESINI
Presidente do Conselho

"

,
.

-

Os ladroes abandonaram o veiculo depois do capotamenta perto do Clube Martinelli.

Veneza Machado, 12 anos, filha dente ocorreu na avenida Ivo Esteves Júnior, I). O atropela­de Gentil e Vanilda Machado Silveira, nas proximidades .do mento foi registrado na Delega­(rua Campolino Alves, 395, em Posto lpiranga, envolvendo o cia 'de Acidentes de Trânsito.
Capoeiras), sendo medicada motorista-e proprietário do
com ferimentos generalizados

.

Chevette, placas AE-0980, Du- que vai investigar as condrçoes
no Hospital de Caridade. O aci- miense de Paula Ribeiro (rua em que se deu o fato.

Hospital São José, quando dor­
mia. Disse que havia tomadomui­
tos calmantes, pois estava ner­

voso e teve' que dormir. "Fui preso
às II horas da manhã e somente
às 6 horas da manhã se-guinte
eles pararam de me bater. Fize.- .

ram todos os. meios de' tortura",
segundo Raul.
O Juiz da Vara Criminal desta

comarca, Joachim Joestine, co­

mentou a possibilidade de instau­
ração de um inquérito policial."
para apurar estas denúncias, mas '.

Com' o pedido de novo julga-
considera uma medida quase mento, a ida de Raul de Oliveira
afastada. para a Penitenciária seria após o

=: Isto é possível; mas também julgamento do recurso pelo Tri-
é muito difícil. Os advogados de bunal de Justiça. depois de aceita-
defesa do Raul de Oliveira podem ção do juiz da- Vara ,Criminal.
solicitar este .inquérito, o que
também pode ser feito pela pro­
motoria. Mas isto não deve acon­
tecer.

com estas denúncias.
- Não posso dizer nada.

Qualquer informação pode ser

prestada somente pelo Dr. Délio,
o delegado' Regional. Eu achei
isto um absurdo, e fiquei muito
surpreso, pois não sabia de nada.

Por sua vez, o delegado Regio­
nal, Délio da Silveira, também
desmentiu as torturas e teve uma

opção para as machucaduras
apresentadas por Raul de Oli­
veira, quando assinou a confis­
são. Para ele, Raul também saiu
ferido da explosão.

.

.:_ Eu acho isto totalmente in­
·fundado. Ele tinha liberdade para
dizer o que quisesse,naquela hora,

.

pois teria que usar todos os artifí-
cios possíveis para se defender.
Ele apareceu no hospital já ma­

chucado e, como ficaram muitos
soterrados, na explosão, também
deve ter saído ferido. �OS CINCO'DIAS

Pela sua versão, Raul de Oli­
veíra foi preso pela polícia no

pena, considerada recorde no

país, na Penitenciária de Floria­
nópolis, Raul de Oliveira só será

.

recambiado do Presídio Santa

Augusta na sexta-feira. Isto se não
der entrada até aquela data um

rec.urso dos advogados Jairo
Frank e Evilásio Caon, pedindo
novo julgamento. Está medida é
bastante provável, pois os advo­

gados confirmaram após o julga­
mento.

Todo o processo de apreciação do
recurso demora em torno de dois
meses. Se for concedido novo jul­
gamento para Raul de Oliveira, o
que é muito difícil, ele deverá ser

realizado em agosto.Ape�a: de ter que cumprir.�
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Caçador virou manchete por causa de agressões e tumultos ocor­
ridos quarta-feira, durante a partida com o Palmeiras. Já posso
antecipar o que vai acontecer nos próximos dias: em Blumenau
sobrarão acusações contra o adversário que, por sua vez, vai

contra-atacar, 'garantindo que o bicho não é tão feio assim como

estão pintando. O Palmeiras vai acusar, pedir providências à Fede­

ração e esta, como sempre, não fará nada além de algumas tentati­
vas para acomodar o assunto por baixo do 'pano. Caçador partirá
para a defesa, utilizando até os clubes de serviço, igualzinho como
Joaçaba fez. Os anjinhos baterão asas e sairão por aí, clamando
COntra as injustiças.

Já vi um filme parecido, se não me engano há menos de um mês,
exibido em duas sessões do Tribuna) de Justiça Desportiva. Os

personagens eram outros e as tomadas foram feitas numa cidade

próxima à Caçador.
'

Só que desta vez não haverá corno transferir o espetáculo para as

salas do TJD. O mandato de seus atuais membros termina a 16 de

junho próximo e até o presente momento a Federação-nada fez

para manter em ordem as coisas do Tribunal.
As pautas estão em dia mas, para que elas assim p�rmaneçam, é

necessário que o presidente Giuliari escolha' os novos membros do
TJD. Ou então decida pela manutenção dos mesmos. De qualquer
forma, isso só poderá 'acontecer mediante a convocação de' uma
Assembléia Geral que homologará ou não as indicações de Giuliari,
Portanto, se Pedro Lopes pretende.lavar as mãos novamente, ou

seja, transferindo os encargos do episódio de Caçador para o Tribu­
nal, ao irivés de tomar medidas administrativas previstas no regula-'
mento do campeonato, é bom que �ense duas vezes antes de agir
assim. Caso contrário, o diretor técnico da Federação correrá o

risco de mais uma vez melar o andamento do estadual, uma especia­
lidade sua" aliás:

Ainda com relação aos bal Ramos da Silva, em
incidentes de Caçador, é Blumenau. Conheço .o

justo que se observe o se- campo do Palmeias e

guinte detalhe:' o Palmei- posso dizer com segu­
ras não tem a barra muito' rança que qualquer visto­
limpá assí'm para andar ria, por menos rigorosa­
atirando pedras em te- que seja, colocará sérias
lhado alheio. É só lembrar restrições àquele estádio.
de alguns problemas ocor- O que não justifica, é
ridos em campeonatos claro, a selvageria de outros
passados no estádio Ader- recantos.

As vaias do final dapartida com o Juventus,
são o sinal mais evidente de que a torcida do
Figueirense começa ii ficar exigente, Quer vitó­
rias, mas não admite escores magros e atuações
medíocres do-time como a de quarta-feira no

Scarpelli. Jorge Ferreira e seus jogadores já en- .

frehtaram momentos moais críticos que esse,
quando a torcida extravasa sua insatisfação até
por um passe mal dado. Resta saberse o técnico
e seu grupo' terão forças suficientes para absor­
ver eventuais críticas ou o protesto de torcedo-
-res, Como aconteceu à Chapecoense durante
mais de um mês. E lá o problema foi bem mais
serio pois houve até campanha para a torcida
deixar de comparecer ao Indio Condá. O que,
como se sabe, não adiantou pois a equipe resis­
tiu bem às forças contrárias e continuou derru­
bando seus adversários. Menos o Figueirense ..

Cabral apresenta-se
para mim como um

artilheiro altamente'
refinado. Recusa-se

à marcar gols
de pênalti.

Na última sexta-feira, em reunião reservada, sem co­

nhecimento da imprensa, Pedro Lopes, Nelson Lima e

José Melo, todos da Comissão Catarinense de Arbitra­
gens de Futebol - COCAF - promoveram o auxiliar
Valneide Carvalho a árbitro. Até agora Valneide atuou

apenas como bandeira em alguns jogos amistosos do
Joinville, estadual e Torneio Norte Catarinense. Deve
ser porque a Liga Joinvilense por enquanto tem como

árbitro apenas o desconhecido Benedito de Souza
Filho, assim mesmo oriundo da Federação Paulista de
Futebol. -

-

�
,

Não sei exatamente em que pé tuição a Adão Goulart, recen­

ficou o assuntei mas Edgar Fer- temente dispensado. Como
reira foi sondado para ser o trei- coisa que o mal da equipe Brus­
nador do Pavsandu, em substi-

, quense seja téênico.

Por telefone fico sabendo que dirigentes da
'Caçadorense e torcedores de um modo geral
não apreciaram muito o Bola em Jogo de ontem
nem o comentário do Roberto Alves. Corno
sempre, misturam tudo. Nao foi ninguém da

imprensa que provocou os incidentes de
quarta-feira em Caçador. Nós apenas registra­
mos os fatos e, se eles não .agradarn, problema
não é nosso. A imprensa noticia, não inventa e

já era tempo do pessoal ter assimilado essa ele­
mentar realidade jornalística.

{)
Jogando na neve, sob' tico jogo glacial. Segundo

baixa jemperatura e com o relato de colegas da
dois cariocas encaranga- Rádio Guarujá; a marca­

dos,· o resultado' do Avai 'ção do campo desapare­
em Lages não podia ser ceu sob a neve. O Simas
melhor. Acho incrível é a deve ter olho biônico para
falta de sensibilidade do conseguir enxergar os ris­
árbitro Francisco Simas, cos do gramado e,constatar
obrigando dois times e se as faltas eram cometi­
uma torcida a um autên- das dentro ou fora da área.

O president�do Palmeiras, Altair Carlos Pimpão, irritado com as

nababescas mordomias do itinerante Giuliari, sugeriu ironicamente

que o presidente da Federação Paraibanà desse um pulinho até
Santa Catarina para resolver os problemas do nosso futebol. Impos­
sível, Pimpão. Paraíba não desfruta de um orçamento tão volumoso

para sua Federação, ao ponto de permitir esSe turismo desavergo­
nhado que fazem os dirigenteS da entidade catarinense.

/

Nova goleada da s.I.ç�o !
desta vez sobre ,o Urllgua. . .

o b 'I' J .

o juiz auxiliado por José Faville ataque, os uruguaios marcaram fazer. nuou absoluto em campo e Sócra-
,

s rasl elros ommaram o ,
"

, ' .

te em outro gol de bela feiturajogo desde o início, perderam al- Neto e LUIZ Carlos Félix , e a$ aproveitando uma falha conjunta Como empate, O Brasil partiu a�'pliou a contagem. Joãozinh�
guns gols, foram surpreendidos 'renda da noite fOI ,de. Cr da defesa brasileira. Bica bateu em busca do segundo gol, que" lateral Montelon o
por um contra-ataque uruguaio 1.669.385,00 para um público de por elevação uma falta ao lado da acabou acontecendo aos 34 rninu- driblou o

.

g
mas ainda no primeiro tempo já 29 mil 125 espectadores. área, Amaral e Edinho não subi- tos através de Sócrates. Falcão duas vezes e cruzo,u para a cabe-
tinham definido o jogo a seu fa- O Brasil começou o jogo ten- ram para a cabeçada e Ocarnpo fez 'um passe para a área, Sócrates çada certeira de Sócrates no lado

vor, com gols de bela feitura. tando impor seu ritmo, alternado tocou para a conclusão de Victo- controlou a bola no peito e na direito do goleiro Rodriguez ..
Equipes: Brasil: Leão, To- os tipos de marcação; sob pressão rino. saída do goleiro tocou levemente Nosegundote�(Jo, os brasl!emJ§,

ninho, Edinho, Amaral e Júnior; quando estava sem a bola e cer- Com o gol, os uruguaios recua- à sua direita. volta_ram com? nftida intenção de

Falcão Cerezo (Guina) e Zico cando o adversário por zona ram ainda mais e o Brasil apertou Aos 37 minutos, com os uru- se poupar? alem de desenvolve-

,(Serginho); Batata, Sócrates e quando atacado. Este. tipo de o cerco mas continuou perdendo guaios atônitos em campo com o rem um ntmo bem mars lento,
Joãozinho (Éder). Uruguai: Ro- marcação lhe deu as InICIatIVas dei gols, até que, aos 24 minutos ritmo a esta altura imposto pelos trocando passes, later_almente,
driguez, Montelongo, Russo, jogo e, logo no primeiro minuto, Edinho tomou uma bola em sua brasileiros, foi a vez de Batata sem ma!ores preocupaçoes com a

Jorge Gonzalez e Washington Cerezoacertouoânguloesquerdo intermediária,avançoudriblando marcar mais um belo gol. Rece- marcaçao de gols. �- I,
Gonzalez; (Moreira); Unanue , de Rodriguez, obrigando o go- três adversários e, da entrada: da beu de Zico, driblouWashington ,Aos 42 mmutos�Eder marcou o .

Saralegui e Rodriguez de Deus; Ieiro urugaio a fazer sua primeira área, .chutou violento no ângulo e bateu forte no canto esquerdo. último gol da noite, conclUIndo,

Bica, (Castillo), Viictorino (Le- boa defesa. supenor esquerdo do goleiro Ro- Mais a vontade em campo, o Jogada iniciada por Serginho na I
sue) e Ocampo. Oscar ScC!lfar,o foi Aos 21 minutos, em seu único driguez, que desta vez nada pode Brasil diminuiu o ritmo mas conti- extrema esquerda.

Rio- A seleção brasileira de
futebol precisou jogar bem ape­
nas no primeiro tempo para ven­

cer o Uruguai de-S a I ontem à
noite no Maracanã, em seu se­

gundo amistoso internacional, vi­
sando a participação na Copa da
América. Os uruguaios abriram o

marcador aos 21 minutos do pri­
meiro tempo, através de Victo­
rino, e o Brasil passou a frente
,ainda no primeiro tempo, com

gols de Edinho, aos 24', Sócrates,
.aos 34', Batata, aos 37'· e nova­

mente Sócrates, de cabeça, aos 38
minutos. No segundo tempo,
Eder, aos 42 minutos encerrou o

marcador:

Jorge Ferreira vai

sugerir utilização
de algumas reservas,

Jorge: poupara titÚlares e entrosar reservas

o gramado do estádio -Vidal Ramos em Lages ficou totalmente coberto pela neve

Dacica aqoeceu iogadores com

fogueira no m-eio do vestiário
Como não poderia ser depois'

da tempestade de neve que o Avai'
en-frentou em Lages, as conver­
sas, ontem à tarde, no Adolfo
Konder giravam so­

mente em torno do frio. O técnico
Luiz Alberto dizia que "nunca
tinha visto coisa igual em minha
vida". -�

Para entrar em campo, o pre­
parador físico Dacica texe' que
fazer um aquecimento de rnãis de
meia hora. "Mesmo assim" - diz
Dacica - "quando o pessoal tirou
o agasalho, para entrar no gra­
mado, congelou na hora". Muitos
jogadores gritavam para o túnel
pedindo para serem substituídos ..

Mesmo assim, todos suportaram
a primeira etapa, quando, em

torno dos 15 minutos de partida,
a tempestade de neve atingiu sua

maior intensidade.

No intervalo, devido a baixa
temperatura, alguns 'jogadores
chegaram a vomitar. Outros cho­
ravam desesperados. Para tentar
amenizar a situação, o prepara­
dor físico Dacica fez uma fogueira
no tentro do vestiário e, então,
toaos buscaram aquecer-se um

pouco para retornar na segunda
etapa. E os que mais se mostra­
vam admirados com o espetáculo"
que viràm em Lages, eram Deide e

Jorge Luiz.

Dias.
Luiz Alberto, mesmo pelas

condições adversas que os joga­
dores enfrentaram em Lages, on­
tem, não deixava de elogiar o

elenco. A defesa esteve muito
bem, segundo diz. Katinha, na

meia direita, não rendei! o que o

técnico esperava, mas a correção
deis probleinas apresentados não

requer muito trabalho. "O único

Para se, ter uma exata idéia do
que aconteceu em Lages, o go­
leiro reserva Joel, que ficou no

banco, dizia que colocava a

chamá do isqueiro "na palma da
,mão e não sentia nada". Jorge
Luiz, ainda apavorado com o

frio, mostrava arranhões disse­
minados por todo o corpo, por
causa das quedas sobre o gelo que
se acumulou no gramado, for­
mando uma camada de mais

,

três centímetros.

Luiz Alberto comentava, antes
de uma bate bola, que "nem no

Canadá, na Bolívia ou na Romê­
nia, países em que vi neve, tinha
assistido a uma cena tão admirá-

problema é que o Katinha subia
ao ataque e, muitas vezes não vol­
tava para acompanhar a meia
cancha adversária, mas isto por­
que está desabituado nessa posi­
ção", dizia o técnico.

Rosa Lopes deverá retomar à
cabeça da área, pois' Lourival
cumpre suspensão automática e

Orivaldo volta a esquerda. Linha
e Katinha deverão completar o se-

vel quanto em Lages", O treina­
dor contava que já havia visto
neve formada e acumulada, mas

nunca -ássisndo uma tempestade
com precipitação de neve. "O
gramado estava verde, aliás
inuito bom, e aos poucos come­

çou a ser coberto por uma película
branca que caía como se fosse
uma neblima", dizia o técnico,
explicando a cena que observou
do túnel, enrolado num cobertor.

Deide, outro carioca, ontêm ãI'
tarde, estava fazendo tratamento
médico. Ele recebeu uma pancada
na coxa enquerda. "Também,
com aquele frio, estava com o

corpo todo duro e qualquer ba­
tida-doía muito'� disse o lateral.

Rosa Lopes s�bst�tui lourival.domingo

Ou abandona
o campeonato

nado no quarto 101 doHospital
Santa Isabel, onde pela manhã de
ontem foi submetido a/uma ope­
ração cirúrgica. Escurinho sofreu
amassamento do crânio, na re-

'

gião frontal acima do supercílio
direito.
"O juiz voltou -para o segundo

rernpo-rão preocupado com a

ameaça feita pelos dirigentes dJ
caçadorense que, após a cena de
violência contra Escurinho, ele
acabou expulsando Hermes,' por
engano, o zagueiro central Val-

, miro confundindo-o com o joga­
dor atingido. Com isso o Palmei-

"Apita direito
00 te matamos

e iogamos no rio"

pervisor de sua equipe, Jo�1 Stiel,
acompanhado pelos radialistas
Adolf Naut e Lorival Gonçalves
assistiu a cena de coação violenta
exercida pelo treinador e dirigen­
tes da Caçadorense contra o Ár­
bitro Silvio Tadeu Lemos Vieira.
"Ele foi ameaçado de morte se

não desse a vitória a equipe, lo­
cal'", disse Pimpão. Esta será a

principal acusação que o advo­

gado do Palmeiras Mariogold
Lickfeld levará 'ao tribunal pe­
dindo a anulação da partida.
O' Palmeiras ingressará tam­

bém com uma queixa-crime na de­
legacia de Caçador contra o joga­
dor Hermes que atingiu o lateral
esquerdo Escurinho com um soco

.

no rosto. Hermes será .acusado
por ter causado lesões corporais
no .atleta que se encontra inter-

Caçadorense
desmente ameaça a

SilvioTadeu

o treinador ainda deve usar o time principal neste jogo porque
antes de lançar os reservas e poupar os titulares, pretende conversar
com os dirigentes, a fim de esclarecer seus pJanos. Segunda-feira, na
reunião coma comissão técnica 'do clube, Jorge Ferreira quer apon­
tar as vantagens desta estratégia, eperguntar aos diretores se con­

cordam com seus pontos-de-vista, ou pretendem que o time persista
na luta pelo título da Taça Santa Catarina, objetivo bastante difícil
de ser alcançado, pela diferença de 5 pontos existe1ites a favor da
Chapecoense.

- Este pláno de lançar jogadores que não vem sendo aproveita­
dos não visa desprestigiar qualquer adversário. Meu objetivo é dar
ritmo de jogo a eles, já que qualquer atleta que efetivamente não está
se exercitando em competições, pode não render o esperado ao ser

exigido. Além disto, com menos jogos, os titulares poderiam fazer
um trabalho físico mais consistente,já queem meio a uma maratona

como é este campeonato, torna-se impossível forçar o ritmo de
trabalho. Acho que COm isto a equipe toda, o elenco, ganhará, e

principalmente eu, que como treinador terei mais segurança quando.
houver necessidade de alterar o time,quer por lesões ou suspensões.
Mas Jorge antes de levar a prática este plano, quer conversar com

o presidente Luis Carlos Bezerra, o vice Carlos César de Souza, e o
diretor Bernstein Conceição', "pois são eles quem devem consentir a

mudança do time, que pode inclusive tornar-se potencialmente mais
fraco, face a possibilieade de perder em entrosamento". E em todo o

caso, para enfrentar a Caçadorense o time ainda será o titular, com
Marq_uinhos que já cumpriu suspensão na ponta, provavelmente
tOmandÇl�9;;1ugar cit;}i�len<2, já que todos se apresentaram bem

ontem, para.a revisão médica.
,

Caçador (Correspondente) � As entrevistas com a direção do Palmeiras, que a
Rede Catannense de Televisão levou ao ar ontem à tarde, agitaram o ambiente em

Caçador, com os dirigentes do clube local alegando inocência nos sérios inciden­
tes ocorndos durante a partida de quarta-feira,
Romário Coas, presidente da Caçadorense, garante que não houve agressão

nem amea�as com um revólver ao árbitroSilvio Tadeu Lemos Vieira. A denúl/cia, ,feIta por dJ.fJgentes do PalmeIras que estiveram em Caçador, foi desmentida por,Coas:

�,Ni.nguém agrediu o árbitronem o ameaçou com um revólver. Alguém foi ao
vestmflo dele, mas dev,e ter SIdo torcedor. Nehhum dirigenle esteve lá, para
ameaçá-lo.' .\

,

Mesmo reconhecendo que o vestiário de Silvio Tadeu foi visitado no intervalo
do jogo, Romário Coas que isso aconte<;eu mas apenas porque "algum torcedor
qufs conversar com ele, nada mais":

/ "

.

,

O médico da Caçadorense, Virgílio Régis, disse também que a direção do
PalmeIras está exagerando sobre os incidentes. No caso da agressão ao Jogador
Escunnho, por exemplo, ele garante que não foi nada de tão sério assim.
-E,u mesmo examinei o jogador após a partida e liberei-o para viajar de volta a

Blumenau. Se ele,voltou normalmente é porque não houve nada de tão sério assim.
Igualmenle com, relação a.o bandeirinha Oscar Schmitz, agredido com uma

. p'cdrada (ele caiu desmaiado'em campo e teve que ser substItuido), a direção da
Caç!ldorense garante que nãp foi nada de muito sério. "Ele apenas sofreu um corte
n6 lábio superior"..

,

Os dirigentes da Caçadorense��m_gl!e o problema todo está acontecendo
agora porque o Palmeiras vive acobenado pela imprensa de BlumeiiilU. Como e'xplica
Romário Coas, ,

,-E a segunda vez gue o Palmeiras se vê'envolvidoem confusão e isso ninguém
diZ, Acontece que o clube tem cobertura da imprensa de Blumenau e por isso
aparece sempre como vítima.
O presidente da Caçadorense ressalta ainda que a agressão de Hennes em

Escurinho, não tem o endosso da direção do clube. "Nosso time é muito discipli­
nado e não é norma da direção instigar agressões e adversários."

Antes de começar a treinar cru­
zamentos para Jorge cabe­
'cear à gol, o técnico Luiz Alberto
comentou o resultado das modifi­
cações que fez na equipe para en-­
frentar ao Internacional. No-ge­
ral, o rendimento dos jogadores
agradou ao treinador. Entre-

,

tanto, Lourival recebeu o terceiro
cartão amarelo e está fora da pró­
xima partida contra o Marcílio

tor.

O ataque, talvez, o treinador
ainda não decidiu, poderá per­
manecer com a mesma formação
que empatou com o Internacio­
nal, com Valter, Jorge Luiz e Zé
Paulo, O treinador estava pen­
sando em lançar Nilson, mas -o

contrato do jogador encerrou-se e

a renovação recém agora segue
para a CBD.

�������������������TUMULTOEM CAÇADOR�������������������

Palmeiras que·r
anulação do iogo...,.,.

Blumenau (Sucursal) - Apesar
de ter sido advertido pelo diretor
técnico da federação catarinense
'de futebol Pedro Lopes, que con­

denou, a decisão do clube de
retirar-se, do campeonato, o pre­
sidente da equipe de Blumenau,
jornalista Altair Pimpão reiterou,
seu protesto contra a violência de

dirigentes, treinador, "âtletas e tor­

cedores da Associação Caçado­
rense, voltando a afirmar que, 0-
Palmeiras abandonará o campeo­
nato se o jogo de quarta-feira não
for anulado.

Pelo telefone, Pedro Lopes cen­
surou ao presidente do Palmeiras

por suas' declarações,
qualificando-as como uma forma
de pressão contra o tribunal de

justiça desportiva. Pimpão,
.mesmo assim afirmou que o su-

,
.

Lages (Sucursal) - Tran­

quilo, apesar de ter passado
por maus momentos em Ca­

çador' o árbitro Tadeu
Lem'os Vieira confirmou
ontem ter sofrido ameaça de
mor'te no interval.o da partida
que dirigiu quarta-feira à
n.oite.

-Eu e-stava descansando
no intervalo do j.ogo, junto
com os bandeirinhas, quando
dois elementos, sem minha

permissão, e,ntraram no vçs­
tiário. Um �eles 'me disse exa­

tamente o seguinte: "ou' v.ocê
apita direito ou nós -te, mata­

mos e te jogam.os no rio".
Silvio Tadeu identific.ou-os

mais tar.de como sendo Zino

José Bernardo, diretorde uma

empresa de ônibus muito co­

nhecida, e Renato Machado
Ferreira, gerente de banc.o. Os
dois, segundo o árbitro,
foram retirados do vestiário

pelo presidente da liga local e
por um dirigente da Caçad.o­
rense.

Sobre a confus'ão que en­

volveu Q. bandeirinha Oscar
Zchmitz, Silvio Tadeu afir­
m.ou que ele foi atingido por
uma pedrada. "Mas apesar de
tudo que ocorreu no campo
da Caçadorense, minha arbi­

tragem foi tranqúila e cons­

ciente. O pênalti que marquei
contra a Caçadorense existiu
mesmo e eles não têm o que
reclamar. "

ras ficou sem dois jogadores, um
expulso e o outro, nocauteado ",
disse Pimpão.

TURISlVO DE GIULIARI

Altair Carlos Pimpão não es­

condeu sua indignação contra os
dirigentes da Federação Catari­
"nense de Futebol que "por moti­
vos políticos incluem no campeo­
nato. equipes sem' as mínimas

condições técnicas e que, quando
detém o mando de jogo. Apelam
para a 'violência, para obter dois

pontos. É estranho que, enquanto
a violência campeia no Futebol
Catarinense o presidente da Fede­
ração Jose Elias Giuliari se en­

contre fazendo turismo ria Pa­
raíba. "Seria mais sensato", ironi­
zou Pimpão. "Que o presidente da

Federação páraibana viesse par"
Santa Catarina tentar solucionar
nossos problemas internos como a

violência".

DECISÃO
Reiterando suas declarações, o

presidente do Palmeiras disse que
"não vale a pena

I
disputar um

campeonato nestas condições,
pois gastamos para formar um

plantel 'e, a cada partida assisti­
mos nossos jogadores serem mas­

sacrados em campo". Anunciou

que para os próximos jogos
contra equipes menos qualifica­
das técnicarnente o Palmeiras
simplesmente deixará de viajar.
"Desta forma economizaremos
ônibus, alimentação, hospeda­
gem e diárias hospitalares con­

cluiu".

Pedro Lopes não fala.

Só depois de ver

súmula e relatório
Blumenau (Sucursal) - "Não sei de nada". Foi desta forma que o

diretor do departamento técnico da Federação Catarinense de Futebol
Pedro Lopes recebeu a pergunta sobre os incidentes registrados no jogo
em que o Palmeiras perdeu para a Associação Caçadorense de Futebol
por 3 a I.

Ele foi informado pelo delegado da Federação em Caçador, Luis
Carlos Madns, que um dos bandeiras do jogo foi apedrejado pela
torcida e ouviu pelo rádio que o presidente do Palmeiras Altair Carlos
Pimpão revelo� estar disposto a retirar o clube do campeonato caso o

tribunal não impugnar o jogo.
Pedro Lopes declarou que antes de verificar os relatórios do juiz da

partida Silvio· Tadeu Lemos, e do representante da Federação, nada
pode dizer sobre o episódio, mas deixou claro que "se for comprovada a

coação violenta contra o árbitro, conforme acusações do Palmeiras e
também a agressão Física contra o bandeirinha, a Caçadorense poderá
ser punida, não apenas com a interdição do estádio como ocorreu com o

Joaçaba, mas pela perda do mando".

Quanto a reação do Palmeiras e sua ameaça de abandonar ocampeo­
nato o diretor técnico da Federação disse que "cabe ao clube comprovar
se realmente houve coação violenta ao árbitro junto ao Tribunal de
Justiça, antes de conhecer os relatórios específicos sobre os incidentes
não posso fazer qualquer juízo a respeito".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ciclismo em Blumenau Chuffi desmente Coutinho: eu
Zenon na seleção

, ,

pleta. Esta exigência foi feita pelo
clube do interior e se não for
cumprida, a cota de Cr$ 400 mil
não será- paga, Agora, Vicente
Mateus aguarda.o retorno de José
Teixeira, para saber se ele quer
poupar.ou não alguns jogadores,
especialmente Amaral e Sócrates,
que estiveram na Seleção Brasi­
leira durante toda a semana.

Certo no amistoso 'por enquan to é
a ausência de Palhinha, que está
contundido e o Santo André já
sabia que ele não jogaria.

•

querIa
São Paulo - O presidente do Gua- dos jogadores. Admiro o Cou­
rani, Ricardo Chuffi, está revol- tinha, lirllilp-essoi inteligente,
tado- com o treinador Cláudio Uma dessas ele deveria confirmar
Coutinho, por ele ter afirmado na minha frente o que afirmou
que não convocou, os jogadores antes, ou seja, que eu não queria
do campeão brasileiro atendendo que os jogadores do Guarani fos­
a um pedido do próprio clube de sem convocados. Coutinho desta
Campinas, O dirigente diz que o vez decepcionou.
técnico da Seleção Brasileira é que
não teve interesse em chamar
Mauro; Zenon, Careca, ou Re­
nato e arranjou uma desculpa
falsa.

- Eu acho que o Cláudio Cou­
tinho está querendo me passar um
atestado de burrice. Desde
quando pedi a não convocação de
jogadores do Guarani para este

segundo amistoso da SeleçãoBra­
sileira i Muito nele contrário:
queria qi:e alguém do meu time
fosse chamado.

'no domingo
Blumenau (Sucursal) - A Federação Catarinense de

Ciclismo, juntamente com a ComissãoMunicipal de Espor­
tes de Blumenau, promoverá neste domingo, dia 3, a realiza­
ção de duas provas ciclísticas, na Alameda Rio Branco, a

partir das Shêümm. A primeira corrida, envolvendo atletas
da categoria júnior, com limite até 18 anos de idade, será
disputada pelo "sistema australiano", segundo o qual a cada
3 voltas o último colocado é eliminado, assegurando, desta
forma um razoável nível develocidade para toda aprova.
A segunda corrida será destinada 'I atletas de I ae 2a cate­

gorias (com classificação diferente), inscritos na Federação
de Ciclismo, compreendendo o cumprimento de um número
de voltas correspondente a 70 quilômetros. A largada e a

chegada dos ciclistas será defronte o Grêmio Esportivo
Olímpico;

MINECLI TEM
DÚVIDA NO GÓL

Rubens Minelli pretendia pro­
mover a volta de Toinho ao gol do
São Paulo, obedecendo ao rodí­
zio que de mesmo estabeleceu,

-

mas, o goleiro sofreu uma entorse
, no joelho 'direito e passou a ser

dúvida para o jogo contra a Fran­
cana. De qualquer forma, Valdir
Peres está em boa forma e só o
treinador teria o trabalho de
,mantê-lo na equipe, até, que
"Toinho se recuperasse. O resto do
time não tem qualquer problema,
pois Teodoro e Edu foram libera­
dos.

TELÊ NÃO
POUPA NINGUÉMTrilha inspeciona Ltajaí-Açu

, ,I'
O técnico Telê Santana garan­

tiu que, embora o Palmeiras já
esteja classificado para a decisão
do título paulista, não poupará
nenhum jogador nos dois jogos
restantes do 3.0 turno, mas, no
amistoso de domingo, contra o
São Bento, no Parque Antártica,
ele aproveitará para testar os

novos contratados - Polozzi,
Pedro Rocha, Jorginho, Rei­
naldo, Luis Silvio e Jair - no

-

time principal, já pensando nas

outras competições da tempo­
rada, quando, todos eles poderão
se utilizados.

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - O .presidente da
Federação Catarinense de Remo, Jorge Trilha e o titular da
Confederação Brasileira de Remo, Léo Menezes, estiveram
no último final de semana em Gaspar para sondar as possibi­
lidades de fazer no Rio ltajaí-Açú, desde os fundos do Hotel
Paraíso dos Pôneis, até a embocadura do Rio Hercílio, uma
raia oficial da Federação Catarinense, para as provas do
Campeonato Sul Americano da modalidade.
A assessoria jurídica da Prefeitura de Gaspar, já está em

entendimento com os proprietários que seriam atingidos
pela desapropriações de áreas para a implantação da raia.
"AMÉRICA FiCA EM BLUMENAU"
O vice-presidente desportivo do Clube Náutico América

de Blumenau, Heins Post, descartou qualquer possibilidade'
do clube transferir sua sede para Gaspar conforme foi noti­
ciado dizendo "que poderíamos construir um galpão pàra
abrigar os barcos", Como a maioria dos atletas do América
estudam, o deslocamento seria muito difícil todos os dias

para treinamento", justificou-se.
Para ele, a Federação, Catarinense do Remo tem interesse

em construir um prédio próprio em Gaspar. O presidente da
FCR, esteve naquela cidade antes de março vistoriando o

trecho com a intenção de ali realizar o Campeonato Sul
.Americano da modalidade,

'

Ricardo Chuffi já procurou és­
'clarecer esse fato com aCBD, mas
continua achando que Coutinho
não agiu bem ao justificar dessa
maneira a ausência de jogadores
do Guarani.

- Já comuniquei o fato ao Al­
mirante Heleno Nunes pelo tele­
fone. E fiz questão de colocá-lo
em contato com Zenon, que con­
firmou tudo que disse, em Dome

CORINTIANS COMJ>LETO

O Coríntians só disputará o

amistoso em Santo André, do­
mingo, se levar a equipe com- ou falta de interesse de Coutinho?

'Tita e Júlio César fazem Seis equipes disputam três

vagas no 30. turno paulistateste hoie
I

para o clássico
Rio - Hoje será o dia decisivo O Uruguai,' farão apenas revisão

para o treinador Claudio Cou- médica e devem ser poupados
tinho saber se terá o Flamenga do coletivo,

completo domingo, no clássico 'F'lu lamenta
contra o o Botafogo, quando Os dirigentes do Fluminense

tentará sua 53a partida invicta,
,

lamentaram a vitória dos Santos
superando o recorde dopróprio sobre o Guarani porque ela

Botafogo igualado no último, adiou a' contratação de Ailton

domingo, Carpegiani, Tita e Lira, que seria cedido imedia­
Julio Cesar tomarão parte no tamente se o time santista ti­
coletivo e tem que provar que, vesse perdido. Outra coisa que
estão recuperados de suas con- preocupa o vice de futebol
tusões, Os dois primeiros estão Paulo Ribeiro é a notíci<7de que
quase certos, mas Julio Cesar o Atlético Mineiro entrou no

não tem grandes chances, por- páreo, 'para a contratação de

que ainda reclama de dores na Odirlei, 'lateral da Ponta Preta
coxa esquerda, ,

indicado por lé Duarte, De

Zico, Júnior e Toninho, que qualquer maneira, o dirigente
participaram da partida contra garante que os reforços pedidos

pelo técnico serão comprados
num prazo máximo de 15 dias.
Vasco completo

'

Se nenhum jogador dos'
quatro cedidos a seleção
apresentar-se contundido, o

Vasco terá seu time completo
para o jogo de domingo, contra
o Goytacaz, em Campos. Pau­

linho, que era o grande pro­
blema, recuperou-se e tem esca­

lação garantida. Os dirigentes'
do departamento de futebol
continuam aguardando a volta
do presidente de Lisboa para
saber qual o jogador português
contratado. Fala-se que é

Costa, ponta-esquerda do
Porto.

gumas chances 'matemáticas de
se classificar.

A rodada do próximo final de
semana terá apenas 2 jogadores,
mas ambos muito importantes
para a defi nição das vagas,
Amanhã o São Paulo enfrenta a

Francana e, no domingo, jogam
Ponte Preta e Guarani, jogo
reunindo dois reais candidatos à

classificação,
Também está bastante dispu­

tada a luta dos artilheiros do

Campeonato Paulista, Quem li­
dera agora é Juari, do Santos,
com 25 gols, deixando a se­

gunda colocação para Ataliba,
do Juventus e Jorge Mendonça
do Palmeiras, CC)m 24,

São Paulo - Enquanto o Pal­
rneiras tem sua vaga ao qua­
drangular decisivo do Campeo­
nato Paulista 78 garantida, seis
outras equipes ainda lutam

,pelas três restantes, o que pro­
mete um final de 3.Q turno bas­
tante interessante, pois cada um
desses clubes precisa vencer de

qualquer 'maneira.
O Grupo E é o mais compli- '

cada, já que ninguém está com

classificação assegurada. O Silo
Paulo é o líder, com 9 pontos
ganhos, em 6 partidas, perse­
guido pelo Guarani, com 8 pon­
tos em 5 jogos, numa posição
não tão incômoda porque pode
dobrar seu total de pontos. 9

Corintians é o mais ameaçado
de desclassificação, pois possui
7 pontos, mas já realizou 6 par­
tidas, só tendo possibilidades de

atingir o máximo de 13 pontos,

Curitibanos vai sediar os JER
Lages (Sucursal) <Curitibanos vai sediar os Jogos Estudan­
tIS Regionais, amanhã e domingo, numa promoção da Div-isão
de Educação Física e Desportos da Sétima UCRE, com sede
em .Lages. Estarão participando desses jogos as seleções
estudantis de Lages, Curitibanos, São Joaquim e englobadas
as seleções de Bom Retiro, Urubici e Alfredo Wagner; Iga­
Tas, Otacílio Costa e Palmeiras; Campo Belo do Sul, Anita
Garibaldi e Celso Ramos,
Handebol, Voléy, Basquete, Atletismo, Tênis de Mesa e

Xadrez serão as modalidades que estarão sendo disputadas,
durante os jogos, nas duas modalidades: "Feminino e mascu-
lino".

'

O
.
objetivo principal, dessa promoção, segundo o profes­

sor Alvaro Ribeiro, da sétima UCRE, coordenador princi­
pal dos jogos e, que, conta com o apoio da Prefeitura de
Curitibanos através da C.M. E. que tem como responsável, 'o
professor José Judas Tadeu, é formar as respectivas seleções
da sétimaUCRE, que deverá participar dos Jogos Estudan­
tis de caráter estadual, que serão realizados no próximo mês
de setembro em data e local ainda a ser definido.
A abertura oficial dos Jogos Estudantis Regionais aconte­

cerá amanhã na parte da manhã, com a disputa logo em

seguida das competições de atletismo. Os jogos de salão,
, somente serão inieiades'as-19:00-heFa<>,..""'__'''_-,.- <-.'

O encerramento das competições será no domingo, na

parte da tarde, quando serão conhecidos, os campeões de
cada modalidade.

OGrupoF tem o Palmeiras com
'12 pontos e com a vaga, asse­

gurada. O Santos agora é o se­

gundo colocado, com 8 pontos
ganhos em 7 partidas, porém a

Ponte Preta- aparece como o

time mais cotado para ficar com
a segunda vaga da chave, uma
vez que disputou 5 jogos e ob­
teve 7 pontos ganhos, Pode,
portanto, chegar ao total de 15,

O Juventus, que soma 7 pontos
em 7 partidas, também tem al-

Grêmio terá Eurico no

iogo contr:a' o Séio Paulo
Cruzeiro poderá

vender Nelinho para
.

--

os Estados Unidos

CND,vai

divulgar
, inipóttantes- \ �onvit�, O Grêmio '�ái corlvidar oRosário Central

para participar das-comemorações do seu 65.0 ani­

versário, em agosto.
INTER ESPERA FALCÃO
Somente amanhã é que Cláudio Duarte, que se

encontra no Rio, vai definir o Inter para a partida de
domingo em Cachoeira. Ele espera o retorno de

Falcão, da Seleção, mas o time rpovável é este:

Benitez; Lauri, Larri, Mauro e Bereta; Caçapava,
Falcão e Batista; Valdomiro, Jair e Adilson (Chico
Spina),
Lauri está recuperado da contusão na perna di­

reita e o seu retorno a lateral possibilitará ao técnico
Cláudio Duarte a escalação de Bereta na esquerda.
_Com a' volta de Falcão, o treinador Pretende tam-

,

, bém reviver o quadrado de meio-campo, o que não

foi.possível na partida da última quarta-feira.

Portó Algfé:' Depois de cumprirsuspensão pelo 3. o

cartão amarelo, o lateral direito Eurico retorna ao

time do Grêmio, saindo Vilson. Com isso, Orlando
Fantoni espera que a defesa do Grêmio tenha mais

tranquilidade, jogando com sua melhor formação.
O artilheiro André, no entanto, ainda continuará

de fora, pois não se recuperou totalmente da contu­
são-na virilha direita. Baltazar será o centro-avante

domingo contra o São Paulo, no Estádio Olímpico,
A escalação da equipe, porém, só será definida
amanhã a tarde. Eder, se voltar sem problema da

Seleção Brasileira, ocupará a ponta-esquerda.
A Federação Baiana propos ao Grêmio a realiza­

ção de dois amistosos na Fonte Nova, em setembro,
nos dias 4 e 7, com a cota de Cr$ I milhão pelas duas
apresentações. Até o início da próxima semana o

clube gaúcho já terá uma resposta se aceita ou nãoo

deliberações Belo Horizonte - O presi­
dente Felício Brandi, do Cru­
zeiro, disse ontem que

-

rece­
beu um telefonema do advo­
gado Joaquim Reis, pergun­
tando o preço do passe do la­
teral Nelinho, pois dois clubes
norte-americanos estão inte­
ressados no jogador: O diri­
gente informou a Joaquim
Reis que o preço do jogador é
I milhão e 200 mil dólares
(cerca de 30 nilhões de cruzei­
ros), mas que poderá reduzi­
lo um pouco, dependendo das
conversações. Felício Brandi

.Para estrear no 2.0 turno,
domingo, contra o Nacio­
nal de Uberaba, Roberto
Cesarvolta a.equipe, depois
de renovar contrato. Marqui­
nhos também retornará, o

mesmo acontecendo com

Eduardo. Os dais ficaram
fora do time por causa de sus­

pensões, O único desfalque de
Barbatana será Erivelto,
ainda se recuperando de uma

contusão.
Heleno desfalca Atlético
O Atlético estréia no 2.0,

Turno domingo, em Montes
Claros, contra o Ateneu. O
time deverá apresentar vários
desfalques, sendoque um

delesjá é conhecido: Heleno,
com torção no tornozelo es­

querdo. A escalação, porém,
só surgirá amanhã, pois Pro­
cópio Cardoso aguarda o re­

torno de Cerezo da' Seleção
Brasileira, Paulo Isidoro
também continua defora.

AMÉRICA SE CLASSI­
FICA
O América conq uistou a

, classificação para o hexagonal
decisivo do Campeonato Mi­

neiro, pois o vice-campeão do
I. ° turno, com sua vitória
sobre' o Nacional e o empate
de O x.O entre Cruzeiro e Gua­
rani. 'Domingo, o América es­

tréia no 2.0 turno contra o

Araguari, no_Mineirão.

Copa de Bolão começa amanhã
Blumenau (Sucursal) - Terá início amanhã a "Copa Itaú de

Bolão", com a participação de seleções de 13 cidades catari­

nenses, numa promoção da Federação Catarinense de
Bocha e Bolão, sob o patrocínio do Banco Itaú.
As equipes estão distribuídas em quatro chaves e a pri­

meira rodada constará dos seguintes jogos: Chave D - Xan­

xerê x Chapecó; e Chave C - Concórdia x Videira; dia 09

jogam: Chave A - Florianópolis x Joinville; Chave 'B -

lndaial x Jaraguá do Sul; Chave C - Videira x Caçador e

Chave D - Chape_có x Pinhalzinho. Todos os jogos terão

início às 18 horas.

Rio .- O presidente do Conselho
Nacional de Desportos, Giulite
Coutinho, confirmou que na reu­

nião de hoje, o plenário do órgão
aprovará duas deliberações: uma
punindo os clubes que atrasarem

o início ou o reinício das partidas
e outras fixando em 60 horas o

intervalo entre um jogo e outro

Sobre a multa para o atraso de

jogo está praticamente acertado

que os clubes terão que pagar Cr$
7,500,00 porminuto e deverão en­
trarern campo 10 minutos antes

do horário previsto para o juiz
autorizar a saída. Sobre o inter­
valo entre dois jogos, deve ser

também estabelecido que as par­
tidas internacionais poderão ser

ralizadas tendo entre elas um es-

, paço de 48 horas,

Na pauta da reunião de hoje, 0_
plenário do CND deve examinar,
ainda, o recurso de Antonio Fi­
gueiredo contra decisão da dire­
toria do Vasco que o eliminou do

"quadro social do clube por decla­
rações consideradas ofensivas
contra o- presidente Agatirno
Gomes, O relator da matéria é o

conselheiro Antonio Brocchi,

o resultado dos Jogos Abertos
Itajaí (Sucursal) - A Secretaria de Esportes e Cultura da

Prefeitura divulgou o resultado final dos primeiros Jogos
Abertos de Itajaí, promoção que se realizou durante uma

semana envolvendo estabelecimentos de ensino e equipes
representativas do comércio e indústria, A. entrega dos prê-

,

mios realizou-se no salão nobre da Prefeitura com a presença
do prefeito Amilcar Gazaniga e autoridades ao esporte ama­
dor de Itajaí.
As equipes homologadas campeãs são: atletismo mascu­

lino: Fundação de Ensino do Vale - Fepevi - Feminino:

Fepevi. Basquete: Fepevi. Futebol de Salão: Itamirim Clube
de Campo. Handebol Masculino: Colégio Estadual Nilton
Kucker. Feminino: Comercial Giorama. Natação: Feminino
é Masculino: Itamirim Clube de Campo, Tênis Masculino e

Feminino: Itamirim. Tênis de Mesa Masculino: Comercial
Giorama. Feminino: Colégio Alameda. Voleibol Masculino:
Colégio. Nilton Kucker. Feminino: Comercial Giorama. Xa­
drez Masculino: Itamirim Clube de Campo r, e Xadrez Fe­
minino: Colégio Nilton Kucker.

Mesmo com a' derrota, Santa
se, considera ainda invicto

afirma ainda que não está in­
teressado em se desfazer do la­
teral, porém reconhece sua

necessidade de mudar de
clube, para fazer a indepen­
dência financeira.

\

Recife - Depois de 48 jogos invicto, o Santa Cruz
foi derrotado por 2 x ° pelo Náutico, na prorroga­
ção do jogo decisivo da segunda fase do primeiro
turno do Campeonato Pernambucano, após em­

pate de I x I no tempo regulamentar. Mas os diri­

gentes e torcedores do tricolor pernambucano não
, aceitam o resultado como quebra de invencibili­
dade.

e nove empates, faltando pouco para igulaar ore"
carde de Flamengo e Botafogo, que é, atualmente,
de 52 jogos,
Neinha, ponta-de-Iança que substituiu Nunes

quando este foi vendido ao Fluminense, é o arti­
lheiro da série invicta. Ele, marcou 38 gols. Betinho,
outro destaque do ataque tricolor, vem logo a seguir
com 26. Durante esta campanha invicta o Santa
Cruz enfrentou muito times sem categoria, como
lbis e Santo Amaro, mas também venceu muitos
clássicos como o Náutico e o Sport, além de conse­
guir resultados de expressão internacional como a

vitória sobre a Seleção da Rornçenica, por 4x2, em
Bucareste,
Domingo, Santa e Náutico voltam a jogar para

decidir o primeiro turno - cada um ganhou uma
fase, Se houver empate, será disputada prorrogação
de 30 minutos. Persistindo a igualdade, o Santa será
campeão pelo saldo de gols.

TIME COMPETITIVO

Barbatana culpou os segui­
dos desfalques pelo fraco ren­

oimento do Cruzeiro, no I. c

turno do Campeonato Mi­
neiro, acabando por deixá-lo
no 3.° lugar. Mas, prometeu
um time mais competitivo na

segunda fase da competição,
principalmente porque pas­
sará a contar com todos os ti­
tulares em forma. O treina­
dor declarou queem nenhuma
oportunidade escalou a me­

lhor formação do Cruzeiro,

Os que assim pensam explicam que na realidade o

jogo terminou empatado e que a prorrogação é, na
verdade, apenas um desdobramento para definir
uma situação no campeonato, no caso o título de
uma fase, E acrescentam que na súmula constará o

empate de I x I no jogo eo resultado de 2 x O "para a

prorrogação",
A campanha invicta começou no dia 25,de ou­

tubro do ano passado, quando derrotou 'O Ferroviá­
rio por 4 x O. Desde então registraram-se 39 vitórias

Há também um processo rela­
tivo ao CRB de Alagoas relativo a

associações esportivas deste es­

tado sem alvará. A matéria está
relatada pelo conselheiro Victor

Rangel Junior.
'

�------�-----------------------RALLYE------------------------------�

Tripulações do PR, RS e se nas
I

' ,

estradas de N. Trento e L. Leal
Três contundidos preocupam o

.' .

. ,

,,_

Ajax para o jogo de domingo sede do Rallye Clube de Flo­
rianópolis, foi realizado o

sorteio da ordem de lar­
gada, quando, também, foi
indicado para atuar como
Comissário Desportivo da
FALJESC, o desportista
Ademar Goeldner.
O resultado da prova será

divulgado na noite de sá­
bado, durante o coquetel de
confraternização oferecidos
aos /participantes, a partir
das 21 horas, na sede da
Phipasa.

Pôrto União; VW-1600 N.ó \
805, Edson Jorge Barão­
Márcio Cesar Krause,
Barão Peças e Veículos-Zú
Veículos, Fpolis e os para­
naenses do VW-l300 N.o

747, Flávio Piazeta-Antonio
Carlos Assunção e do
Volks-ISOO, N.? 771 , de
João Luiz Mikosz-Luiz
Eduardo Sermann, da
equipe Socavão.

Duas novas equipes es­

trearão nesta prova,' é a

,equipe Consórcio Nacional
Fiat, com .o Fiat N.O 808,
tripulado por Ernani Ri­
beiro Filho-Cesar Moritz e a

equipe Nova Era Competi­
ções; com o Fiat N.? 847,
tripulado por Cesar Leal
-Celso Leal ambas dispu­
tando na categoria de "Gra­
duados,".

Uma prova de "slalon" a,
ser 'realizada no sábado, no
Aterro da Baía Sul. assina-·
lará o término do "III Rallye
das Serras-Phipasa", que
será disputado no interior dos
municípios de Leoberto Leal

,

e Nova Trento.'

A prova de "slalon" acon­
tecerá logo após ':I chegada
dos carros participantes, a

partir das 16 horas.
O III Rallye das Serras

-Phipasa" terá sua largada às
9 horas, na Praça Getúlio
Vargas, em Nova Trento.
Um neutralizado para so-

'

corro mecânico, acontecerá
na localidade de Conquista,
onde os competidores con­

tarão com cerca de 40 minu­
'tos para repararem eventuais

defeitos.
Na noite 'de ontem, na

nnando na largada, repre­
sentando os estados do Pa­
raná, Rio Grande do Sui' e
Santa Catarina.
A dupla de "Graduados"

que se inscreveu ontem é de

Florianópolis' e conduzirá 0_
Fiat N, ° 867, da equipe H u­

bert's Center Jeans, tendo
como piloto, João Batista
Ramos, Ribas e navegador,
Mário Pereira da Silva.
Os sete "Novatos" inscri­

tos ontem são: Passat N. °

812, de Luiz Carlos Heiss-
i José Luiz Kracik; equipe
Schrader-Mobil, Blumenau;
Fiat N, ° 822, Dilson da
Silva-Mara da Silva, Ba­
norte, lbirama; Chevette
N.o 833, Theo Odebrecht­
José Konik , Schrader­
Mobil, Blumenau; Passar
N. ° 877, Armando
Schmitt-Adalberto Schrnitt.

O jogo do próximo domingo,
que será realizado no Estádio
Adolfo Konder, cedido pela Di­
retoria do Avaí, está movimen­
tando todo o bairro do Saco dos
Limões, que deverá comparecer

'em massa e, ainda, pratica­
mente a totalidade dos despor­
tistas ligados ao futebol amador
da Grande Florianópolis.

Mesmo com o intenso frio
que tem feito nas últimas noites o

- plantei do Ajax tem treinado dia­
r.i!�.lmte, �a quadra desco­
berta do Centro Social Urbano
do Saco dos Limões, com vista à
decisão da fase inter-regional da
COPA ARllONA-79, contra a

equipe dos Desavergonhados,
campeã paranaense do Copão.

No primeiro jogo, disputado
em Curitiba, no domingo pas­
sado, o Ajax colheu um exce­

lente resultado, ao empatar com
Os Desavergonhados, sem aber­
tura de contagem,
Agora, com a vantagem de

jogar, com o incentivo de sua

torcida, o Ajax está confiante na

classificação, o que lhe dará o

direito de participar da fase na­

cional, em São Paulo,

crônico que vinha trazendo
problemas ao desempenho, do
atleta,

'

.os outros dois casos não
preocupam muito, pois Sérgio e

Daniel estão sendo submetidos
a tratamento com aplicação de

infra-vermelho, em virtude de
fortes pancadas sofridas no úl­
timo jogo, em jogadas absolu­
tamente acidentais.

Os atletas vêm correspon­
dendo ao tratamento, e deverão
estar em condições de jogo no_

domingo.
'

DE FUTEBOL 'AMADOR

dirigir o encontro Ajax contra

Os Desavergonhados, e que será
-auxiliado por bandeirinhas es­

calados pela Comissão Catari­
nense de Arbitragem de Fute­
bol, órgão da FCF.

PROBLEMAS
Três problemas, que deverão

,

estar superados até o domingo,
prendem a atenção do Depar­
tamento Médico doAjax, aqual
estão entregues os atletas: Giba,
Sérgio e Daniel, que têm sido

poupados nos treinos,
Giba é o caso mais grave, já

que na segunda-feira teve que
extrair água do joelho, um mal

INSCRITOS
No dia de ontem, mais

uma dupla de "Graduados"
e sete de "N ovatos",
inscreverem-se para partici­
par da prova, totalizando,
assim, 21 tripulações de
"Graduados" e 13 de "Nova­
tos", com 34 carros ali-

Desta forma, a Comcaf jásor­
teou os nomes dos auxiliares

que funcionarão no domingo,
estando, assim, escalados os ár­
bitros Luiz Carlos Portela e

P.mr_o��

ARBITRAGEM
A exemplo do ocorreu no Pa­

raná, a Coordenaçã� Nacional

da Copa Arizona-N, designará
um árbitro do quadro da Fede­

ração Paulista de Futebol, para

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Merico esteve no EBTU Imagens da.
Catarinense

serão

captádas
em Itaiaí

tratando da liberação
de verbas para Brusque

Brusque (Sucursal) - O prefeito Alexandre Merico, cvelou
ontem nessa cidade, os resultados obtidos durante sua viagem
que empreendeu na última semana a Brasflia.

.

Segundo Merico, o principal objetivo da viagem, foi ratificar
os convênios existentes com o novo governo e reivindicar outras
melhorias, como é o caso da pavimentação no setor urbano.

Para tanto, esteve no gabinete da presidência da Empresa
Brasileira dos Transportes Urbanos - E. B. T. U. - onde foi
receber instruções, de coino proceder para obtenção dos recur­
sos que estão a disposição das prefeituras. Explicou o prefeito
que Brusque somente a partir desse ano tem direito a essa

reivindicação, porque sua inclusão na cidade considerada de
porte médio, aconteceu recentemente.

Itajaí (Sucursal) - O diretor co­
mercial da TV Catarinense de

Florianópolis, Antunes Severo,
confirmou durante reunião' com

.

empresários, comerciantes e au­

toridades, na sede da Associação'
Comercial que a imagem do canal .

12 estará sendo captada a partir
de hoje na região de Itajaí e Bal­
neário Camboriú.Esclareceu ainda, que as alterações necessárias no perímetro

urbano já fotam realizadas e durante a viagem semanal que
empreende a Florianópolis, conversou com o Secretário dos
Transportes e Obr-as, Esperidião Amin, tratando do mesmo

assunto e da futura aplicação dos recursos autorizados.
Também foi confirmada segundo Merico, a liberação da

verba destinada à construção da rede de esgotos da cidade,
feita pelo Ministro da Saúde, Castro e Lima.

Explicou que a imagem que
será colocada no ar a

\
parti fi de

hoje não será adefinitiva, mas sim·
experimental, ressaltando que a

partir de quinta-feira, dia 5 pró­
ximo, após os testes necessários

Esses recursos tinham sido solicitados ao ex-ministro Paulo nas torres repetidoras de Itajaí en-
de Almeida Machado, que diante de todos os projetos apresen- .

trará oficialmente no vídeo a irna­

tados pela prefeitura de Brusque, tinha dado parecer favorável. gem clara e limpa, a exe�plo do

Com a mudança do ministério, não se havia mais falado no que ocorre em outras cidades do

caso, mas agora o novo titular da pasta, aceitou.as ponderações Estado,
do prefeito e .mandou preparar um documento a Fundação
Sesp,' autorizando a 'liberação da verba,
O documento foi entregue pessoalmente pelo prefeito no Rio

de Janeiro, acertando-se que, a partir do próximo ano, será,
,

liberada, mensalmente uma cota, a ser estipulada,
Por último, disse que no Ministério da Educação, apresentou

dois projetos para construção de escolas nos bairros do Guarani
e Cerâmica Reis e entregou os processos referentes a construção
de outras duas unidades nas localidades de Cedrinho e Voltá
Grande, que também deverão ser aprovadas.

Revelou Antunes Severo du-
rante seu encontro com os empre­
sários de Itajaí que a Rede' Brasil
Sul de Comunicações tem multas
planos para o Estado de Santa
Catarina, e a cidade de Itajaí fi­
gura no esquema da organização
pelo seu valor como cidade turís­
tica e suas indústrias.

Gazaniga dará prioridade
para saneamento básico

nos próximos dois anos

ltajaí (Sucursal) O prefeito Amilcar Gazaniga, e�nentrevista coletiva concedida'
ontem explicou o plano bi-anuaI79-80entregue oficialmente na tarde de ontem ao

Governador Konder Reis,
-

Gazaniga explicou que será dada prioridade ao saneamento básico de Itajaí,
já que o município recebeu para executareste projeto uma verba de 180 milhões de
cruzeiros. Outro projeto que terá pnondade nos próximos dOIS anos será o de
implantação do distrito industrial, com a construção de seis galpões e a instalação
de uma central de abastecimento. Na área da cultura, também será dada ênfase a

eonstrução de um teatro para a cidade, devendo as obras serem iniciadas já nos

próximos dias.
O prefeito informou ainda que o Governo do Estado destinou uma verba de

Cr� 100 mil para início da construcão das garagens náuticas para o Clube Náutico
Marcílío I5lás e para o Clube Náutico Barroso. Em seu encontro com o Governa­
cor, foi autorizado tainbém a prefeitura a negociar o terreno onde encontra-se
atualmente a Delegacia de Polícia e com o dinheiro construir em outro local, uma
nova Delegacia, com melhores instalações,

Sobre os pedidos apresentados pela Associação dos Municípios da Foz do
Rio Itajaí, o prefeito de ltajaí adiantou que o "Governador prometeu estudar a
melhor forma de atender os pedidos contidos no documento que lhe foi entregue,"

Câmara pede explicações
sobre loteamentos

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O vereador Paulo Correa (MOB) e a

vereadora Wanda de Abreu Webler (Arena), enviaram requerimento ao prefeito
municipal de Balneário Camboriú, Armando César Ghislandi, solicitando infor­
mações sobre os loteamentos "Aracy" e Dona Lili" localizados no Bairro da Barra
e sobre o "Parque dos Bandeirantes", situado nos fundos da Citur,
Solicitam os vereadores informações sobre o total de área, data da aprovação

do projeto, extensão da área destinada li prefeitura, especificada na planta, o
parecer da Câmara Municipal e da Comderna - Comissão.Municipal de Defesa do
Meio Ambiente.

.

.

Da mesma forma, os vereadores dirigiram requerimento ao prefeito municipal,
solicitando informações da área de construção, data da aprovação do projeto,
parecer da Corndema e cópia da planta do "Condomínio Fabiana" situado na

encosta dóMorro; no final da Avenida Atlãntica, ao lado do Hotel Marambaia.
POLUIÇAo .

"
.

O vereadorCarlos Alberto Pereira (Arena) solicitou ao prefeito munieipal que
mantenha contatos com os incorporadores e construtores para que evitem quei­
mar omaterial que resta nos locais dá obras, atendendo assim, as reclamações dos
moradores vizinhos,
Segundo o vereador, a queima desses materiais provocam uma poluição insu­

'portável, e a fumaça sufoca as pessoas que trafegam pelas localidades das constru­
ções.
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VANDA DE SOUZA SALLES

4,° TABELIÃO DE NOTAS E

4,° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por nã� terem sido encontrados pessoalmen�e nos endereços a.mim forneci�os, ou
por recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem

conhecimento que deram entrada neste Ofício, para serem protestados c�>ntra os .�espon­
sáveis dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características abaixo relacionadas

apresentados pela firma - ESTABELECIMENTOS A MODELAR

Til. Números Venc.· Devedores

Dp 3R-11493
21.655
4-43286
1-42739
2�30713
2-29616
3R-10219
3-5087
22458
2-28225
3-8729
2-29493
3-7483
4-37813
2-30073
2-30837
T-4839
2-28800
4-44683
4-43271
20,936
1-40856

19-01-79
27-01-78
01-09-78
02-02-79
27-12-78
20-10-78
22-05-78
17-08-76
28-06-'78
27-06-78
19-10-77
14-09-78
15-10-77
7-06-77
26-07-78
10-08-78
11-07-78
05-09-78
16-07-78
15-05-78.
20-11-77
17-10-78

D'ejair leandro
Lielcio de Jeus
Moisés de Souza
Vera Marciá Cortes Cerri
Vera M, Cortes Cerri

Orcy Souza de. Oliveira
Vilma C. Teles
José Bertino Barbosa
Irma Pizoni Knabenn
Alcebíades Vital Pinheiros
José Antonio da Silva '

Francisco D.ella Justina
Carlos Alberto Silva
Salete R Machado
Cedric Osbert R, Ricardo
Wanio Goulart B, Bossle
Saulo Prazeres
Birajá Lucas
Carlos Malheiros Dias
Maria das Graças S. Pereira
Roberto A,ugusto
Maria Virgínia Gomes

Florianópolis, 24 de maio de 1979.

RAQUEL PEREIRA DOS SANTOS
Escrevente juramentado

FESTA da 55. TRinDADE
E
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TRINDADI
RDRlANOPOUS

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

KITINETE - Especial com 32
m2, acarpetada, -corn abertu­
ras em alumínio, fogão e gela-

.

delra, Cr$ 9.000,00 de entrada..

e Cr$ 1.100,00 por mês (pres­
,tação da poupança).

APARTAMENTO com

quarto e sala.ibwc e cozinha.

Carpet, aberturas em alurni­

nío, fogão e geladeira. Cr$
11.000,00 de entrada e Cr$
1.450,00 por mês (prestação
da poupança).

'

KlTINETE - Amplo salão com
42 n'l2 para três ambientes,
acarpetada, mais BWC e co­

zinha com azulejos decorados
, .

. A .

ate o teto, piso com cerarruca

vitrificada, aberturas em alu­
. mínio. BRINDE - fogão e ge-
ladeira. Entrada de apenas Cr$
11.000,00 é prestações de Cr$
1.450,OQ (referente a pou­
pança). Financiamento C. E.
Federal.

'te'rrai �mp�,:��dimentos
Imobihanos
ltda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVO ACORDO ENTRE MINERADORES E
MINEIROS. AUMENTO SERÁ PAGO DIA,8

I ' '

acordo firmado em abril, com
I

referências desde o início do

ano, já ameaçavam novamente

a deflagração de um movi­

mento de greve.

CrÍciúma (Sucursal)
Depois de se reunir em Brasí­

lia durante dois dias com o

Ministro do Trabalho, Mu­

rilo Macedo, o secretário do

Trabalho, Fernando Bastos,
veio ontem a Criciúma com a

incumbência de fazer um

novo acordo entre mineiros e

mineradores da região.

30,00 para o preço da tone- . situação mesmo que o subsí­

lada de carvão. dio não tenha vindo até o dia
com todos os representantes
da ctasse empresarial, dos

presidentes dos cinco sindica­
tos de mineiros da região, com
sedes em Lauro Muller, Rio

Maina (distrito de Criciúma),
Urussanga, Criciúma e Side­

rópolis. Às 17 horas o secretá­
rio anunciou o resultado.

8, o que eu não acredito",
o secretário explicou que

"este novo impasse foi conse­

quência desta grande inimiga
do país, que é a máquina bu­

rocrática, que não deixou

chegar aqui até hoje (ontem)
os, subsídios garantidos pelo

Ficou definido que até o dia - .Governo e que naquela época
8 serão pagos os reajustes es- garantiu a assinatura do
·tabelecidos no acordo, nem acordo. Mas agora fizemos

que seja remetido ,pelo .Go- Um novo acerto, no qual os

vemo, os subsídios de c-s empresários regulariiaram a

No acordo assinado em

abril entre as duas classes,
com interferência decisiva do

Governo, ficou definido que
os mineiros teriam aumento

global de 61 %, escalonado

entre os que recebiam salários
maiores e menores. Além

disso foi também estabelecido

que o pagamento dos salários
dos meses atrasados deveria

Depois da reunião deontem
foi definido que até o dia 8, as
empresas deverão regularizar
a situação dos salários dos
mineiros.

Bastos chegou a Criciúma

por volta das l4h30min eirne­
diatamente se reuniu na sede
do Sindicato dos Mineradores

Isto porque os 15 mil operá­
rios que congregam a classe,
que não receberam o reajuste
salarial escalonado fixado no

ser feito até o final do mês de

maio. No entanto, pari! cum­

prir esta promessa, os empre­
sários iriam receber um subsí­

dio dado pelo Governo. A

parte que tocava ao Governo
não foi cumprida e os minera­

dores anunciaram que' não
iriam cumprir ,o acordo. Os

mineiros, por sua vez, volta-

rarn a ameaçar a greve, o que
mobilizou o secretário Fer­
nando Bastos. Ele esteve em

/

Brasília neste i nício de se-

mana, quando conseguiu com

os ministros Murilo Macedo,
do Trabalho, César Cals, das
Minas e Energia, que fosse
enviado o subsídio o mais

breve possível,

vido, sem dúvida nenhuma,
até o dia oito. Este prazo não
será mais dilatado.
A partir de hoje começará a

ser afixado nas carboníferas
um comunicado aos mineiros
de que o salário estará regula­
rizado até o dia 8, com a in­

tenção de evitar qualquer re­
volta da classe operária.
Fernando Bastos fica em

Criciúma até o começo da

tarde de hoje, para contornar

algum problema que venha a

surgir.

- Mas a máquina burocrá­
tica mais uma vez estraga os

nossos planos. O subsídio,
apesar de já ter sido liberado

hoje (ontem) só chegará para
os empresários por volta de

quinta-feira da próxima se­

mana. Agora tudo será resol-

Operários poderão ter
.suas aposentadorias

antecipadas
Aprema fiscalizará aplicação
dos recursos nos municípios
produtores de carvão do Sul

Lauro Muller é um dos municípios produtor de carvão' ameaçado pela po�uição'i\
Joinville (Sucursal) - A As- travagâncias ou luxúrias", ob- ambientais são de manuseio raso "Veremos como estarão os

sociação de Preservação e Equi- servou Fischer, acrescentando muito recente no Brasil, e por- planos e aplicações destes recur-
lfbrio do Meio Ambiente de que também a verba ambiental tanto pouco conhecidos, o que sos in loco", assegurou Gert Fis-
Santa Catarina (Aprerna-Sf.), devera ser corretamente apli- obviamente se reflete num baixo cher.
com sede em Joinville, irá fisca- 'cada em benefício da população' grau cultural ecológico dos ad- MISTURAN 00 AS COISAS
lizar a aplicaçãó dos recursos e do meio ambiente em que vi.ve, ministradores da maioria dos U presidente da Aprema , por
provenientes de 10 por cento da alcançando-se; assim, o obje- municípios - "recai sobre os téc- outro lado, revelou que a enti- �

cota estadual do Imposto Único tivo da melhor qualidade de nicas envolvidos no problema, e dade ficará "atenta e vigilante"
sobre Minerais, que o Estado de vida. de um modo especial aos que na política' governamental de,
Santa Catarina abre mão em As prefeituras beneficiadas atuam diretamente nas associa- proteção ao meio ambiente.
benefício de seis municípios do com recursos provenientes de 10 ções de proteção ao meio am- "Quando ocorrer, por exemplo,
Sul, produtores de carvão e por cento da cota estadual do biente, uma preocupação alar- um desvirtuamento desta polí-
fluorita. Imposto Único sobre Minerais,

.

mante, ou seja, a correta utiliza-· tica, no sentido de proteção in-
A informação foi prestada que o Governo Estadual ressar- çâo desses recursos canalizados dustrial, com a destruição do

ontem pelo presidente da enri- ciu para ser aplicada em proje- ·para atingir uma melhor quali- meio ambiente, denunciaremos
dade Gert Fischer, acrescen- tos específicos do meio arn- dade de vida daquelas popula- à opinião pública e a combate-
tando que esta verba (projetos biente, são os seguintes: Cri- ções atingidas pela poluição do remos (as transgressões)
em áreas de mineração a cargo ciúma (Cr$ 7.383.371,00), Side- Sul do Estado". sempre que vierem em benefício
do município, lei 5.509 de rópolis (Cr$ 2.682.384,00), ,A Aprema fiscalizará as pre- de alguns poucos e em prejuízo
6Fl 2178, sob o código Urussanga (Cr$ 1.536.101,00), feituras favorecidas por estes re- aos catarinenses".

.

2501.09401832.170), "não de- lçara(Cr$1.054.962,00), Lauro cursos destinados à proteção Gert Fischcr revelou que a en-
verá ser, utilizada na compra de M u !ler (Cr$ 75 LO 13,00) e ambiental. ESta verba especial, tidade "está preocupada" com a

equipamento rodoviário, pois Morro da Fumaça (Cr$ Fischer recomenda que seja correta colocação da política
existem para tal, verbas especí- 222.169,00). aplicada nas seguintes áreas: ambiental. "Alguns indícios do
ficas". Segundo o presidente da Adiantando que 1979 é o aquisição de áreas verdes, proje- comportamento do Governo
Aprema-SC, a entidade fiscal i- "ano um" para a aplicação des- tos de desapropriação de ma- Jorge Konder Bornhausen nos
zará a utilização desta "verba tes recursos em benefício da nanciais água potável, projetos fazem ficar em alerta e apreensi-
ambiental" para não ser apli- qualidade de vida do povo sul de tratamento de pirita e resi- vos", disse Fischer, lembrando
cada, por exemplo, "em aber- cat ar inense , o' presidente da duas sulfurosos, projetos de que "ficou na presidência da
tura de drenagens, pois para isto Aprema lembrou os motivos remanejamento de áreas desti- Fatma um i ndustrial, ex-
existe o DNOS, ou em projetos que levaram os prefeitos destas nadas à deposição de carvão presidenteda Federação das I n-
de abastecimento de água, pois áreas de mineração a apelar vapor e criação de códigos de dústrias de Santa Catarina, e à'
para tal temos a Casan, e muito para o governo municipal "soli- posturas e obras que possibili- testa da pretensa Superinten-
menos para a construção de citando esta ajuda merecida". tem aos prefeitos muní-los de dência do Meio Ambiente, li,
pracinhas com chafarises, o que

.

"A degradação ambiental e a ferramentas que amparem le- gada a Secretaria do Planeja-
seria pouco provável". consequentemente poluição das galmente na proteção e defesa mente, um engenheiro rnecâ-
Fischer explicou que a prote- águas, pela ação dos despejos do meio ambiente, sempre em nico ligado ao setor industrial".

. ção e preservação da -flora e peritosos (águas poluídas resul- benefício da coletividade. "Acredito que estão rnistu-
fauna, além da. paisagem, deve- tantes da lavagem do carvão), e A preocupação da' entidade rando as coisas, eles são órgãos
rão ser prioridades na aplicação a acificação dos cursos d'água 'com correta aplicação dos re- de proteção ambiental e não de
destes recursos - que a Aprema pelos complexos sulforosos , cursos conforme a Lei 5.509" proteção industrial. Contudo,
chama de "verba ambiental" - foram umas das principais raz- além de sugestões para o melhor' informaremos e combateremos
juntamente com o controle da ões, juntamente com a diminui- aproveitamento, serão enviadas as

, poluição ambiental, proteção e ção das fronteiras agrícolas com à todas as prefeituras beneficia- , maquinações e crimes que serão
conservação do solo. "Num país o aumento constante dos' depó- das pela legislação, através de cometidos contra o meio am­

'pobre. como o nosso. aualauer sitos de carvão a vapor". correspondências. Futura- biente, no qual precisa viver e
recurso disponível deverá ser cor- O presidente da Aprerna res- rnen te.ro presidente da Aprerna sobreviver o povo catarinense" _

retarnerue aplicado sem ex- saltou que - como os assuntos visitará cada uma das prefeitu- finalizou.

B1umenau (Sucursal) - Cerca de 6 mil trabalhadores da indústria
de fiação e tecelagem de Blumenau, poderão ser beneficiados com a

aposentadoria especial aos 25 anos de serviços, se realmente ficar
comorovado o aue afirma o Sindicato dos Empregados no Setor Têx­
til, de que a maioria das fábricas locais utilizam equipamentos gue
provocam ruídos acima do limite legal de 90 decibéis. Enquanto o

Sindicato dos Trabalhadores aguarda para segunda-feira, a chegada a

Blumenau do médico Haroldo de Souza e Silva que fará uma perícia
sobre a intensidade do ruído provocado pelo equipamento das indús­
trias, o setor empresarial defende-se, informando que as fábricas obedecem
aos padrões estabelecidos, em lei e que_ os empregados não se

utilizam do equipamento especial para proteção do aparelho auditivo.
O gerente industrial da Industrial Têxtil Companhia Hering, Raul de

Aguiar Hering afirma que "o índice de ruído é baixo nas tecelagens e
fiações da empresa, ficando entre 80 a 84 decibéis, isto nó ponto
máximo, devido ao nosso moderno equipamento". Para ele, apenas a

cunicaleira, máquina usada na preparação final do fio, produz mais
ruído", mas que não chega a ser prejudicial ao funcionário, que tem a

sua disposição protetores de ouvidos, fabricados à base de borracha de
silicone, que são moldados individualmente, de acordo com ouvido de
cada empregado, mas que não é utilizado.

'

Rubens Sombril, chefe do Departamento Técnico da Artex -Indús­
tria de Artefatos Têxtil, disse que o protetor de ouvido; importado dos
Estados 'Unidos. deveria ser usado pelos operários, pois "dentro de uns

15 ou 20 anos, caso o elemento continuar trabalhando na tintutari.l!-,.
tecelagem ou fiação, perderá a audição em !O a 20 por cento, deixando
consequentemente de ouvir uma nota mais grave, insetos e gorjear de
um pássaro e até provocar problemas nervosos.
Sombril diz que os ruídos provocados pelas máquinas poderão atin­

gir cerca de 100 decibéis, "mas somente através de um estudo profundo
é que se poderá detectar a intensidade exata do ruído".

l

Fepevi realizará
seminário sobre
Medicina Legal j
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Itajaí (Sucursal) - A Faculdade de CiênCla!';'1úrídicas e Sociais do
Vale do ltajaí vai promover no próximo mês de agosto o Primeiro
Seminário sobre Medicina Legal do Vale do Itajaí.
O encontro vai reunir diversos especialistas brasileiros no assunto,

que proferirão palesuas. O encontro será realizado no campus universi­
tário da Fundação de Ensino. Já confirmaram presenças para o en­

contro, os professores Genival França, da Universidade Federal da
Paraíba, Milton Ribeiro Dantas, da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte, Hermes Rodrigues de Alcântara, Ernani Sirnas Alves
e Francisco Morais Silva, todos da Universidade Federal do Paraná,
Holdemar Menezes, da Universidade Federal de Santa Catarina, Lou­
rival Saad da Faculdade de Direito de Blumenau e os professores José
Eliornar da Silva, Aquiles Garcia, Delfim de Pádua Peixoto, Humberto'
Lyra e Francisco Bianchini, da Fepevi.
TEMAS I

Embora a programação oficial ainda não esteja pronta, os principais
temas a serem apreciados durante o encontro serão: sexualidade crimi­
nosa, aborto e infanticídio, validade jurídica da dosagem alcóólica no

sangue, novas causas jurídicas da morte, socialização do risco médico,
amor, casamento, profilaxia da infelicidade conjugal, defloramentos
acidentais e cirúrgicos, reconstituição do hímern, importância do
exame complementar das lesões corporais, implicações jurídicas dos
traficantes, transexualismo, medicina, saúde, política e atestados de
óbito.

As inscrições para o curso-poderão ser feitas no Diretório Acadêmico
Henrique Fontes, da Fepevi.

Vereador sugere que
estudantes.façam o

controle do cadastro
'Blumlmau (Sucursal) - Em vista dos inúmeros loteamentos irregulares exis­

tentes em Blumenau, nos quais um grande número de casas foram construídas
sem a devida autorização, com ó município perdendo sómas elevadas em arreca­

dação, todos bs ànos, o vereador Fausto Schmidt está sugerindo ao Executivo, do
,

qual é líder na Câmara, a contratação de equipes de estudantes para atuarem na

atualização do cadastro de contribuintes.
.

Acredita o vereador que através do recadastramento poder-se-ia solucionar
muitos problemas de loteamentos implantados clandestinamente no município.
Quanto aos recursos despendidos na contratação de estudantes para exercerem

esta atividade, Schmidt disse não ter dúvidas sobre o retorno 90 dinheiro aos

cofres públicos, pois aumentaria a arrecadacão e o nróprio município teria o

interesse despertado para regularizar o seu imóvel.
ÔNIBUS ATIÕ BELCHIOR '

Anexando abaixo-assinado de moradores da Região.de Belchior Baixo, Fausto
Schmidt apresentou indicação na qual solicita que sejam estendidas as linhas de
ônibus Que atendem a rua República Argentina até a capela: daquela localidade".

, O percurso seria cumprido através da rua SilvanoCândido Senior, atendendo­
se' assim uma, aspiração dos moradores de Belchior Baixo, disse Fausto.

Prefeitura' libera
bolsas de estudo para
servidores municipais

Blumenau (Sucursal) - A prefeitura de Blurnenau gastará
a quantia de Cr$ 492.205,93 com o pagamento de bolsas de
estudo a 114 servidores municipais que frequentem a Furb -

Fundação Educacional da Região de Blumenau, no valor cor­

respondente a 65 por cento do total das mensalidades pagas no

primeiro semestre letivo deste ano, de acordo com decreto
assinado, hoje, pelo prefeito em exercício, Ramiro Ruedger. O
pagamento de benefício (que, numa segunda fase, abrangerá
também o segundo semestre) será feito até o final deste mês.

As 114 bolsas estão distribuídas entre alunos dos seguintes
cursos: Administração - 2, Ciências - 8, Direito - 9, Economia-
4, Educação Artística -\ 4, Educação Física v 10, Engenharia
Civil- 3, Engenharia Química - I, Letras - 28, Pedagogia - 41,
Processamento de Dados - I e Química - I.
PROIBIDO FUMAR

O prefeito Ramiro Ruedger promulgou também lei proibindo
fumar em estabelecimentos públicos fechados, executando-se

,

os bares, as salas de espera de cinemas e teatros, restaurantes e

estabelecimentos congêneres. Dentro de 60 dias, a lei será regu­
lamentada, especificando a sua abrangência e, inclusive defi­
nindo as penalidades destinadas aos infratores.

Colautti garantiu
construção de Hospi�al
Regional no Oeste

Chapecó (Sucursal) - O secretário da saúde do Estado,
médico Waldomiro Colautti, anunciou ontem, nesta cidade, a

construção de um Hospital Regional com recursos governa­
mentais para atender a demanda de assistência hospitalar do
oeste catarinense.
A informação foi prestada durante entrevista coletiva que

concedeu à imprensa na Prefeitura de Chapecó. A unidade

hospitalar terá uma área construída equiv.alente a 12 mil e 800
metros e contará com 250 leitos, que aument_aram a capacidade
de internamentos do município que está reduzida a apenas )80
leitos.

.

O secretário enfatizou que sua pasta está dando toda priori­
dade para a obra e, por isso, sugeriu ao governo que as obras
iniciem em menor espaço de tempo possível. Uma das medidas

que será adotada para agilizar a edificação, segundo antecipou,
será a dispensa de licitações públicas para contratação das

empresas construtoras.

Depois de concl uído com os recursos alocados pelo Estado, o .

Hospital Regional será administrado pela própriacomu'nidade,
recebendo auxílio financeiro estadual e dos institutos assisten­
ciais privados e oficiais; com os quais manterá convênios.

Colautti, se manifestou favorável à construção de um hospi­
tat simples funcional e econôrnicovconforrne exige a medicina

moderna, sem a sofisticação dos grandes centros urbanos".

Esquivando-se de fixar datas para início da futura casa de

saúde, o Secretário preferiu também não mencionar números
, relacionados com custos, pois ainda estão em fase de projetos.
RECURSOS

I

Waldomiro Colautti revelou que à carência constatada de
leitos no território catarinense atinge a 3 mil e 600 leitos. Acres­
centou que a organização mundial de saúde sugere a relação de
4 leitos para cada grupo de um mil habitantes e que, em Santa

Catarina, essa relação é de 3,5 leitos para mil pessoas.
O orçamento da Secretaria da Saúdé - Cr$ 600 milhões -

foi considerado pequeno para atender as exigências de investi­

_mentos no setor da saúde mas o secretário adicionou existirem,
como receitas complementares previstas, os 20 milhões de mar­
cos que,o Governo financiará 'com a Alemanha e os I bilhão e

700 milhões de cruzeiros que o Fundo de Apoio ao Desenvolvi­
mento Social (FAS) liberará no decorrer deste ano.

Parte dos 20 milhões de marcos' serão aplicados em sanea­

mento básico das cidades de pequeno porte, comunidades e

distritos interioranos. A Casan (Companhia Catarinense de '

Àguas e Saneamento) passará, então, a cuidar das cidades de

grande e médio portes.
.

qualquer obstáculo. Pelo con-"
trário, ela afirma que nunca vai
haver problemas porque mulhe­
res na Câmara dão "um cunho
de respeito ao ambiente" e é da

opinião de que mais mulheres
devam ingressar na carreira po­
lítica.

Vereadora Cl$su.ne hoje a
.

presidênéia da Câlflara de Itajaí

"
,

.

Assume hoje a presidência da

Câmara Municipal de ltajaí a

vereadora Iraci Sodré da Silva,
a pri rneira mulher catarinense a

.

presidir urn Poder Legislativo.

COl1;l49 anos completos, viúva e

quatro filhos entre as idades de
26 e 13 anos, nas últimas elei­

ções municipais ela foi a candi­
pata mais votada de seu partido,
a Arena, com 1.276 votos,
sendo esta a primeira candida­
tura sua, apesar de sempre ter

estado ligadoà política, fazendo
campanhas para seus correli-

. ,.'
\

gionanos.

Ex-udenista, Iraci Sodré da

Silva, há 22 trabalhando no

posto local do Centro de Saúde,
permanecerá como presidente

da Câmara de Vereadores por
um período de 30 dias, uma vez

que o presidente atual, Nilson,

Lourenço dos Santos, pediu li-'
I

,

cença" nestes dias, para fazer
sua viagem' à cidade de Sode­

gaura, no Japão.
POSICIONAMENTO

I raci Sodré da Silva que, du­
rante os anos todos em que es­

teve fazendo campanhas políti­
cas, seu candidato nunca perdeu
a eleição, diz que resolveu ela

própria disputar uma cadeira

para preencher o vazio deixado

pela perda de seu marido e,
como sempre gostou, optou
pela política, "para poder fazer
alguma coisa pela comunidade,
porque assim há mais facilida­
des". E acrescenta: "E é tão bom

I

servir os outros".
Como presidente da Câmara

ela acredita que os trabalhos
continuarão em seu andamento
normal e que se portará como o

presidente de licença, "olhando
todos os casos que se apresenta­
rem". Mudanças bruscas "de­

pende do que surgir, porque não
se pode afirmar antes qualquer'
coisa. Mas eu acho que a Câ­

mara, como está, vem corres-­

pondendo às expectativas dos
eleitores",

E os problemas prioritários
da cidade de Itajaí, para a ve­

readora, continuam sendo de
saneamento e de poluição, oque
sempre defendeu, ao lado da

campanha pelo Porto de ltajaí, Iraci, a primeira mulher catarinense a assumir tal posto

que ela também inclui entre as

prioridades e lembra que foi a

primeira a levantar o problema,
ainda no ano passado. Graças à

intervenção dos vereadores,
acredita ela, a cidade despertou
para o problema e hoje várias

providências já foram tomadas.
Outros dos -assuntos que ela
continuará' lutando é, além do

problema do Magistério, os que
lhe são levados pelas pessoas.

Iraci Sodré da Silva assegura
ainda estar surpresa com a vota­

ção que lhe foi conferida: apesar
Ele seu bairro ser o Vila Operá­
ria, ela praticamente teve votos
em todas as urnas da cidade.
Sobre sua condição de mulher­
ela diz nunca ter enfrentado'

ANISTIA
Sobre o Governo estaduai e

federal, ela acha muito cedo

para tecer, qualquer comentário
a respeito porque eles foram
recém instalados. Mas mesmo

assim acredita que ambos "estão
tomando as medidas exatas nas

horas certas". Assim, não de­
clara quais são os assuntos que
deveriam ser debatidos com

Sobre a anistia, ela é a favor,
mas desde que não seja irrestri­
tia, um caso que deve ser estu­

dado com muito cuidado. Sobre
novos partidos, ela acha que
deve ser criado mais um, mas

sem extinção dos dois atuais. O
novo seria para os descontentes
do MDBedaArena. Mascasoa
Arena continue, ela também
permanecer-á filiada a ela, que a­

define: "É um bom partido, libe­
ral, onde cada um tem suas

,idéias". Se a Arena for extinta,
então ela ainda não sabe em que
partido entrará, e afirma:
"Ainda é muito cedo para isto,
só depois é que verei então onde
'posso me colocar. É um pro­
blema a ser estudado rnais

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prolongado o p�azo para
,

declaração do IR das SIA
As Sociedades Anônimas, por força da lei

da S/A., terão o mês de junho para fazer sua

declaração, inclusive exercendo o direito de

aplicar até 25% do Imposto de Renda devido
nos Fundos de Investimento ou em Projeto
próprio.
As Sociedades Anônimas deverão apresen­

tar sua� .declarações nos seguintes prazos:
c.G.c. com final O e I até 05 de junho; final Ze
3 até 12; final 4 e 5 até 18; final 6 e 7 até 22 e

c.G.c. com final 8 e 9 até 29 de junho.
Além do FINOR, FINAM e FISET - RE­

FLORESTAMENTO da Amazônia e Nor­

deste, nos quais as pessoas jurídicas podem
aplicar até 25% do Imposto de Renda devido,
existem o FISET-TUR,ISMO, no qual se

aplica até 12% do I.R. devido o FISET:
PESCA, ATÉ 12,5% e o FISET­

.

REFLORESTAMENTÜ' para qualquer re-

A TELESC já está preparando a LISTA
TELEFONICA de 1980, a ser distribuía entre

assinantes e usuários. Visando obter informa­
ções, as, mais corretas, que permitam a con­

fecção de uma Lista que satisfaça seus usuá­
rios, inicia hoje uma campanha publicitária,
solicitando àqueles que tenham dados a alte­
rar, que os forneçam à TElESC. O período de'
recebimento das informações vai' de 31 de .

maio a 10 de junho, e tudo pode ser feito sem

maiores problemas, segundo informou da di-'
reção da empresa ..

E .importante, entretanto, que o assinante
faça a correção 'não em relação à atual Lista
Telefônica, e sim, em relação aos dado cons­

tantes na última conta telefônica. Os dados' da
conta são os disponíveis na TELESC, e não:
havendo qualquer notificação por 'parte do as­

sinante, são os que serão usados na Lista do
f

Dando' continuidade à execução do Plano de
Trabalho da Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado de Santa Catarina - FETA ESC,
elaborado para o ano de 1.979, dirigentes e técnicos
daquela Federação, darão início a partir do pró­
ximo dia 4 de junho (segunda-feira), estendendo-se
até o final do mês, a uma série de encontros

Micro-Regionais com a participação de represen­
tantes de 190 sindicatos de trabalhadores rurais de
todo o Estado, com 0 objetivo de avaliar o movi­
mento sindical catarinense e as conclusões do 30
Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais rea­
lizado recentemente em Brasília, bem como promo­
ver entre (JS líderes sindicais urna reflexão sobre as

reais finalidades do movimento sindical de traba-

gião do país, no qual se aplica até 17,5%.
A campanha de captação dos incentivos fis­

cais em SC, promovida pela SCET e CITUR,
contou com o apoio pessoal do Governador
Jorge Konder Bornhausen, através de tele­
grama enviado a empresários catarinenses,
em que manifestou o interesse do Estado em

contar com a participação das Empresas de'
Santa Catarina, no sentido de aplicarem os

12% do incentivo fiscal do Imposto de Renda,
a favor do FISET-TURISMO.

Por outro lado, conforme declarações ofi­
ciais da EMBRATUR prestadas à CITUR,
foram aplicados no FISET-TURISMO em

Santa Catariria, a partir de 1975, a importân­
cia de Cr$ 122.236.086,92 (cento e vinte e dois
milhões, duzentos e trinta e seis mil, oitenta e

seis cruzeiros e noventa e dois centavos).

próximo ano.

Para corrigir o nome, endereço , ou qual­
quer outro dado, o assinante tem duas opções:
Pode ligar para o número ,104, e passar as

informações à telefonista, ou então, destacar
da atual Lista Telefônica a folha destinada a

correções, preenchê-la e remetê-la pelo COf-­
reio (já vem com porte pago).
Segundo os responsáveis pela elaboração

dá Lista Telefônica de 1980, "é preciso que o

assinante se conscientize de que endereços e

nomes corretos, são de grande valia para
quem manuseia a Lista e precisa encontrar as
informações que deseja".
Quanto à correção dos dados a serem publi­

cad'os a 'Telesc promete' um atendo
acompanhamento da confecção dessa Lista,
"para distribuí-la com a máxima qualidade
possível".

• •

Timm anunc�a programa de
apoio à pesca artesanal

José Uoirajara 'I'imm, superintendente da Sudepe falou ontem
aos deputados na Assembléia I:e�isIativa, debatendo em seguida

os problemas que afetam esta atividade ,no Estado. Timm anunciou
também um programa de amparo a pesca artesanal e ao

cooperativismo pesqueiro. Dis.se �ue o desaparecimento deste
tipo de pesca deve-se 'prm�Ipalmente a exploração .

turística e imobiliária das praIas,.citando Cambonu _como exemplo.

- O superintendente da
SUDEPE, José Ubirajara
Timrn, ao proferir palestra na

Assembléia Legislativa, à
convite do Presidente da
Casa, Moacir Bertoli, afir­
mou que, ao assumir o cargo,
percebeu que havia uma dis­
criminação no setor pesqueiro
no que se refere à distribuição
de recursos. Segundo ele,
apenas 0,05% do total dos re­

cursos orçamentários era des­
tinados ao setor, enquanto
que a pecuária recebia 28% e a

agricultura 70%) Hoje a pesca
já está incluída no orçamento
monetário nacional e rece­

bendo recur_§os
específicos para o setor na

ordem de quinhentos milhões
de cruzeiros.
Outra linha de crédito, que

nos anos anteriores era pe­
quena, como a. FISET­
PESCA, passou de 250 milh­
ões de cruzeiros para cerca de
500 milhões. ,o superinten­
dente da SUDEPE afirmou
ainda, que, no que se refere a
busca de recursos foi reati­
vado o projeto do Banco Inte­
ramericano de Desenvolvi­
mento, que destinará 130
milhões de dólares para o
setor pesqueiro, quando, há
quatro anos atrás, era de 117
milhões de dólares. Destes,
cem milhões de dólares serão
alocados para insumos produ-

Ubirajara Timm: mais recursos para a pesca.

tivos quando, anteriormente,
destinavam-se apenas para a

infra-estrutura pesqueira.
No que se refere a Santa Ca­

tarina, disse que havia urna
total ausência de coordenação
no setor, até com uma certa

"desorganização", como fri­
sou. Mas hoje a preocupação
da SUDEPE a nível nacional,
é definir os papéis e a respon­
sabilidade de cada um, inclu­
sive nos Ministérios, evitando
conflitos. No Estado essa au­
sência de coordenação trouxe

consequências negativas,
disse, lembrando, em espe­
cial, o porto de Laguna, di­
mensionado erroneamente

quando, segundo ele, deveria
ser apenas uma unidade de
beneficiamento do pescado e

terminal pesqueiro. -

Entre os programas que
estão em desenvolvimento ou

para serem implantados,
citou o do estoque regulador
para o pescado que já está em

fase final de aprovação.
Quando de sua implantação o

programa vai permitir a sus­

tentação de preços, e a inter­
venção do governo, quando
necessário, além do amparo
ao consumidor.
Um outro programa

refere-se ao amparo a pesca
artesanal e a� cooperativismo

pesqueiro. Nesse sentido disse
que há necessidade de medi­
das urgentes para evitar o de­
saparecimento da pesca arte­
sanal. Em Santa Catarina, es­
pecificamente, afirmou que as

dificuldades decorrem do in­
teresse turístico da região e da
especulação imobiliária. Ci­
tou, como exemplo, ó Bal­
neário de Carnboriú que', no
seu entender, a pesca artesa­
nal está fadada ao desapare­
CImento devido a especulação
Imobiliária e ao interesse tu­
rístico.
Quanto ao cooperativismo

pesqueiro recordou que foram
criadas 27 cooperativas em
Santa Catarina e uma Federa­
ção, mas não funcionaram.
Hoje está sendo reativada
uma, no município da Penha.
Entre os malogros apontados
por ele no setor cooperati­
vrsmo pesqueiro .citou a falta
de capacidade gerencial e de
consciência cooperativis'ta.
A palestra, do superinten­

dente da SUDEPE 1'01 assistida
pelo Secretáro da Agricul­
tura, Hélio Andreazza e Velo
deputado federal João Linha­
res, entre outras autoridades
e, ao final, houve um prolon�
gado debate em torno dos
problemas da pesca no País,
quando o sr. José Ubirajara
Timm foi questionado pelos
deputados catarinenses.

Organizadores' consideram o
Leilão do'Finor UIR 5ucesso

Apresentando um total de 229.453.170 títulos negociados, no
valor de Cr$ 359.446.380,00, o oitavo leilão do FINOR, realizado
na tarde de quarta-Feira na Bolsa de Valores de São Paulo, na
presença do ministro Mário Andreazza, do Interior, superou a

expectativa geral, segundo os organizadores.
Na abertura do leilão, o Ministro Andreazza fez um pronuncia­

mento, reafirmando a importância desses Icilões que resultarão
em grandes benefícios parao desenvolvimento do Nordeste brasi­
leiro.

Ihadores rurais que é a defesa e reivindicação da.
classe.

.

'Serão estudadas também nesses encontros, as di­
retrizes introduzidas pelo Governo, na política
agrícola, por ser de interesse dos pequenos produto­
res, bem como a Legislação Trabalhista, habitação,
educação e alimentação na área .dos.trabalhadores
rurais assalariados e assuntos de interesse dos pos­
seíros, arrendatários, trabalhadores rurais volantes
ou temporários e parceiros, que também se 6n9ua-'
dram na categoria dos trabalhadores rurais.
Além dos Encontros Micro-Regionais, as equipes

da FETAESC estarão se reunindo com diretorias de «:
sindicatos que necessitam de 6'dehfàç'ão adm'irííSira-""
tiva ..
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
. de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do 'Extremo Sul

·Av. Osmar Cunha n.? )5 - loja 17 I

Edifício Ceisa Cf."'t�1
Telefones 22-4906 e 22-\,)" . 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra'. .íe
Cámbio - Eustódia de títulos - incentivos .fi�, .. H5

Telesc preparanova lista

e alerta seus usuários
"\

Fetaesc vai ao campo para
analisar problemas da classe
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DURATEX

ECISA

ECOROI4ICO

PPBC/3B 7,00 7,10
pp 1,20 1,20
PPC/53 1.90 1,90
OPC/1a 0,75 0.75
PM 1,40 1,40
pp 1.70 1,66
PPJ. 1,06 1,10
OPC/17 1,61 1,60
ppc/.a 2,96 3,00
PPADn 3,00 2,96
pp. P 1,85 1,85'
PP' 1.55 1,52
FPC/H 3.80 3,80
OPC/6S 1.35 1,35
PPC/6S 1,55 1,57
OPC/20 3,00 3,05
OPc!12 0,62 0,59
PPC/12 0,62 0,62
CP 1,13 1,10
PPA 6,40 6.,42
OPC/)4 2.75 2,75

PPAC/34 3.60 3.70

PPC/2G 2,90 2.85
OPC/15 1.55 1,60
PR IN 1,33 .1,32
OP

OFO/25
OP

pp

OPC/1
ON IN'I

pp BD'

PFC/1E
OPc/.'

. PPC/1
pp IN'

2,65 3,00
0 •.69 0,69
2,30 2,23
2,05 1,98
1,30 1,30

1,20 1,20
1,20 1,20

2,50 2,40

2,50 2,45

,1,89 1,90
1,60 1,80
1,40 1,60
1,15 1,90
3,75 3,75

1,66
2,73
1,60
2,78
2,30

0,61
1,40

4.460.000 + 3,7
260.000 + 4,1

1.076.000 - 3,0
1.368.000 _ 4,1
1.133.000 - 4,1
435.000 /
679�OOO

ELU...

EMILI ROMARI

ERICSSON

ESTRELA

P N V

FAB C RENAUX:

lEHBASA
.

PRIGOBRAS

F""t)l'iD TUFY

IDEM

GUAftARAP.ES
HELilIO FONS

HE1mo rONS

I A P

IGUAÇU CAPE

INlJ HERING,
IDEM

IND VILLARES

lNOS ROYl

I4'AUBANOO

LACTA

LIGHT

LOJAS AMERI C

MAlfGELS INDL

MERC S PAULO

IDEM

liETAL LEVE

MOINHO SA1'iT

NA.KA�A

MOR'OESTE EST

NOVA AMER1CA

ORt'1IO pp

PET lPIRAHGA pp

PETROBRÁS

I.lJ!:M

PEVE

PIHELLI

PHOSDOClt.!D

REAL

OP

os 1,18
PPC/22 1,50
OH O,7�
OPC/46 1,23

PPC/1E 1,30
OH 0,78

REAL CIA INV PN z , 20 2,20
SA.LlIA AV.leOL PPÇ/l J,60 J,60

1,55 1,55

1,50 1,50

1,70 1,75
". 0,65 0,70
1,70 1,65
0,89 1,01
1,10 1,05
2,75 2,62
2,60 2,80
1,30 l,JO

VAliIG pp INT 2,62 2,70

IOE� pp 2,55 2,60
VIuR S.lU.liINA 01' 2,6'5 2,65
UNINl PPC/22 l,J5 l,J5

502.000 - 4,2
1.179.000 - 2.8'

. 552.000 - 1,6
665.000 - 2,8
550.000

147.000

553.000 + 1,4
349.000 + 2,6
296.000 - 1,3

1..539.000 - 1,0
2.162.000
745.000 - 6,1
156 .000 � 3,5
195.000 + 2,0

2.211.000

286.000 .-15;0
1.390.000 - .3,1
321.000 + 1.4
145.000

4.620.000 +.5,5
200.000

469.000
135.000 ... 3,4
162.000 -'4,3
enio» - 3,0
259,000

514.000 - 0,6
200.000

120.000 + 4,6
200.000

1. 609.000
29.000 - 1,6
398.000 + 1..,6
352.000 - 1,6
453.000

510.000 - 1,7
308.000 - 0,4
27 .000

912.000 - 2,6
2.270 .. 000 - 6,5
167.000 + 3,2

1.116.000

856.000 + 3,4
280.000 + 1,4
290.000 ... 3,0
618.000 - 3,6'
90).000

125.000 /
326.000 + 4,3
424.000 ... 4,7
800.000 - 2,0
800.000

1,20
1,50
0,70

1,25
1,30

0,78

1.251.000

2.673.000 /

_965.000 + a,5
100.000 - 1,3
266.000 + 4,3

3.429.000

26:3.0�0
1.220.000 ... 1,6

225.000. + 8,3
276.000

500.000

217.000 + 2,8
780.000 + 0,6
30.000 + 3,4
20.000 + 6,0

10.19�.ooa +ll,l
1.740.000 - 2,9
3.303.000 +13,4
889.000 - 4,5
250.000 + 2,5

12:000 -13,6
2.250.000 + 4,0
917.000 + 3,0
696.000 + 4,0

2.555.000 + 0,3
150.000 - 5,5

Foram as seguintes as empresas que tiveram suas ações nego­
ciadas no oitavo leilão do FINOR:
Empresa
Agro Norte
Almec Indust. Mecânica

Argilás/Minérios Nordeste
Bahema Agropecuária
Biobras Bioquímica
Brespel
Cia. Agrp. Etevaldo Martins
Cia. Bahiana de Fibras Cobaf
Cía, Celulose Bahia
Cia. Cimento Atol
Cia. Cimento Salvador
Lubrinor

� .: W.
·
....id

Qtd. Leiloada Volume Leiloado
3.000.000 1.185.877;00
2.000.000
2.000.000
2.196.740
5.000.000
1.000.000
2.313.700

3.000.000
1.000.000

20.000.000
2.000.000

1.000.000

1.999.946,00
3.6QO.000,00
4.547.650,00
4.9,55.013,00
899.357,00

2.313.700,00
2.867.584,00
1.005.030,00

28.251.940,00
4.774.000,00
1.000.000,00

ABER, FECH. QUANTIDADE 080. 911

Matsulf
Pneu Tropical
FAE Ferragens e

Aparelhos Elétricos S/A
Fiac Ne do Brail
S/A Finobrasa

Fiação Jangadeiro S/A
Fugi Eletric Ne STA Fuginor
Ibrave Ind. Bras. do Vestuar S/A
Imperial Palace Hotel S/A

In�,l(,g_�h� S/A
,

Isocianatos do Brasil S/A
LiasaLãgas de Alumínio S/A
Máquinas Piratininga do Ne S/A
Metanor S/A Metanol do Nordeste
Monor Micro Motores do Ne S/A

-

Mundica Paula S/A Confecções
Oxiteno do Nord. S/A Ind. e Com.
Phebo do Nordeste S/A
PoJialden Petroquímica S/A
Telecom do Ceará S/A Teleceara
Ximenes Confecções S/A

Total do Leilão .

10.000.()OO
5.000.000

19.107.460,00
5.109.520,00

25.000.000 27.206.590,00

3.000.000

1.000.000
2.000.000
2.000.000

1.000.000

,. . 5.:0Qj).OOO,
2.000.000

:tOOO.OOO
3.000.000
35.000.. 000
. 1.000.000
5.000.000
20.000.000
3.000.000

10.000.000
2.000.000

6,.000.000

6.418.780,00
2.020.000,00
2.021.720,00
3.040.000,00
1.099.790,00
·9.'751.280,00

, 4.215.420,00
6.967.890,00
6.114.160,00

49.861.330,00
35.693,00

6.245.900,00
40.345.660,00
8.548.480,00

20.784.940,00
5.562:170,00
6.153.180,00

232.510.440' 359.446.380,00

Todos ,os_governos
lucram com a ·venda'de

. 'gasolina e derivados
Londres -Os governos de 10 países recebem de 29 a 70 por

cento em posto sobre o preço que os consumidores pagam pela
gasolina, de acordo Com uma pesquisa da Associated Press.
O governo italiano recebe a maior porção; pois retira US I ,53

- cerca de 70 por cento - dos 2,18 dólares que o motorista
paga por um galão (quatro litrosi-de gasolina de alta octana- .

gemo
'

Na França, o Governo toma cerca de 69,4 por cento dos 2,29
dólares que se paga pelo galão de gasolina de alta octanagem.
N a Espanha, o preço é 2,12 dólares por galão e o Gover recebe
68,38 por cento:

.

A Alemanha Ocidental vende a gasolina tão barata como

qualquer país europeu e-um galão custa I :81( dólares, O
governo recebe 56 por cento.

Na Grécia se cobra 2,62 dólares por galão.de gasolina de alta
octanagem, a mais cara dos 10 países pesquisados. Porém o

imposto é de 54 por cento, o que faz Grécia o quinto entre os

países de mais alto imposto sobre a gasolina.
Israel vende a gasolina de alta octanagem a US 1,91 por galão

e cobra 52 por cento em impostos. NaIrlanda se paga-Os 1,73
pelo galão eo Governo recebe 48,5 por cento. Os britânicos
pagam 1,64 pelo galão, enquanto o governo recebe 52 por cento
em impostos. I

O Japão tem um dos _preços mais altos, porém o imposto e dos
menores. Após um aumen..to de 25 por cento que entrará em

vigor a primeiro de junho, o Governo receberá apenas 36 por
cento dos 2,56 dólares por galão ..

Na Africa do Sul, o galão custa 1,81 e uma revista financeira
afirma que o Governo, que costuma manter esses números em

segredo, cobra 52 centavos, ou 29 por cento, em impostos.

Nlalásia exige nova
política de preços
, Ipara·o estanho

Empresários reclamam
contra os cortes nos

investimentos públicos
Segundo o Sr. Cavalieri a

grande preocupação das em­

presas é com o atraso pelo'
DER - Departamento Esta­
dual de Estradas de Rodagem,
na liberação de transferência
dos recursos originados pelo
TRU - Taxa Rodoviária
Única, Imposo Sobre Trans­
portes Rodoviários e o Fundo
Rodoviário Nacional, coleta­
dos pelo órgão deste Estado:
"Os recursos entre Cr$ ,800
milhões e Cr$ I bilhão, ainda
não retornaram, dificultando
nossos pagamentos pelo Go­
verno paulista", acrescentou o

Sr. Cavalieri.
-Queremos que o setor

seja alimentado com mais
obras porque a situação das
empresas ficou difícil, com os

cortes orçamentários. Elas
pararam de faturar, depois
que acabaram as grandes
obras, como a duplicação da
Via Anhanguera e rodovia

Washington Luiz, a conclu­
são da Via Norte (Rodovia

. dos Bandeirantes l-e da Es­
trada Integração, na região

.

Oeste do Estado.

Geadas no Brasil
alteram mercado do
café em Londres

café.
As estatísticas do Mercado indica­

ram que 5.545 lotes de cinco toneladas
foram vendidos anteontem, uma alta
considerável em relação aos 2:436 lotes
do dia an terior.
Um total de 16,7 sacos de 60 quilos

entram em cada tonelada métrica.
'O resultado foi uma baixa de 30 li­
bras (6 1,5 dólares) por tonelada mé­
trica na primeira metade da semana. o.

. preço por tonelada caiu para 1.512,50
libras (3.100,62 dólares) por tonelada
métrica.
Mas já na noite deterça-feiracome­

çavam a chegar notícias de uma geada
no estado do Paraná, Brasil. As notí­
cias contiveram a baixa nos contratos

para entrega em julho, que não obs­
tante fecharam com uma perda de 6
libras (12,30 dólares) na sessão de
quana-feira.

llANESPA (lN 0,75 0,72 772.000 - 4.0
lDO PPC/15 0,81 0,61 5.255.000
lIABDELlJ.. pp 3,40 3,45 407.000 + 3,9
BELGO JIDIEIR CP 1,15 1,76 407.000 + 0,5
IRADBSCO Pli 1,68 1,72 654.000 + 2';3
1IRAHJü. PPc!Ol 1,78 1,15 166.000 _ 1,6 São Paulo -Cerca de 100

empresários ligados a órgãos
de classe do setor de obras pú­
hlicas, de vários Estados
apresentarão ao Governo, no�
dias 25 e 26 próximos, em
Brasília, as implicações eco­
nômicas e sociais dos cortes
nos investimentos públicos e

pedirão uma definição sobre
as aplicações dos órgãos e

empresas estatais. Os empre­
sários participarão também
do encontro "Diálogo Nacio­
nal da Construção", com os
Ministros do Governo Fede­
ral.

O presidente do Sindicato
de Construção de Estradas e

,

Pavimentação, Obras e Ter­
raplenagem do Estado de São
Paulo, que representa I mil
400 empresas, Sr. Newton
Cavalieri, revelou que o pro­
blema do atraso jíe paga­
mento de Cr$ 300 milhões. O
Governo deve ainda a 250 em­
presas contratadas pela
DERSA, Der e Fepasa, mais
cerca de Cr$ 500 milhões, in­
formou o dirigente.

Londres - Considerável confusão
ocorreu ontem no mercado do café em

Londres ao coincidir a oferta de gran­
des quantidades do produto com notí-
cias sobre geadas no Brasil. J

Já anteontem - penúltimo dia para
o registro de vendas para entrega ime­
diata em maio - os classificadores de

. café se viram obrigados a trabalhar
lioras-exiras para examinar todas as

mostras oferecidas.
Para a realização de qualquertran­

sação no mercado londrino de café é
necessário que funcionários classifica­
dores do próprio Mercado aprovem a

qualidade do grão oferecido à venda.
Para cada lote de 5 toneladas métri­

cas, envia-se uma amostra de cinco
quilos, aos classificadores.
"Mal se concluia um exame, che­

gava outro caminhão de amostras",
disse um importante comerciante de

Kuala Lumpur, Malásia - A Malásia, principal produtor e expor­
tador de estanho do mundo. exigirá que se aumente tanto o preço
máximo como () mínimo do estanho durante a próxima reunião do
Conselho I nternacional do Estanho - CI E -, em Londres, disseram
ontem funcionários malásios.'
Adiantaram que o ministro da Indústria da Malásia, Paul Leong,

visitará a Bolívia e as Filipinas no iníci? do próximo mês' para manter

conversações com os produtores de estanho a fim de acertar um plano
de ação conjunta, __

Em uma reunião de mineiros realizada ontem' em Kuala Lum­
pur, Leong disse que a necessidade de estabilizar os preços do estanho a

níveis "realistas" será a suprema priorídadei dos produtores' ao
empreender-se a redação do Sexto Acordo Internacional do Estanho.
Acentuou que as mudanças recentes do preço do estanho não deixam

dúvida de que as meras revisões estatísticas das cifras de consumo
carecem de efeito ulterior no fenômeno do fornecimento e da procura.
"E por este e outros assuntos de importância para a indústria do

estanho que deverei visitar a Bolívia no início do próximo mês e assistir
a uma reunião em Manila com ministros de outros principais países
produtores de estanho", disse Long.
Indicou que a reunião de Manila lhe dará a oportunidade de coorde­

nar um plano de ação sobre os assuntos primordiais .que afetam os

interesses dos produtores e o próximo acordo nternacional do estanho.

Cacique de.

Café solúvel

amnenta seu

capital para

Cr$ 408 milhões

A Companhia Cacique de :
Café Solúvel, a maior expor­
tadora brasileira de café ih­
dustrializado, acaba de elevar I

o seu capital de 208 milhões de 1cruzeiros para Cr$ 408 rnilh- •

ões, sendo os seus acionistas, �
em consequência, contempla- ,

dos com uma bonificação
equivalente a 104 porcento do
valor das ações possuídas.
Com a distribuição, no

exercício de 1978, de dividen­
dos correspondentes a 35 por ,

.cento de seu capital social, a

empresa proporcionou aos •

seus acionistas, com base no ,

desempenho do ano passado.
um rendimento de 139 por
cento.

Incent ivo

fiscal da

Sudene

não evitou

as falências

Recife - a superintendente da
SUDENE, Sr. VaIfrido Salmito,
disse' ontem que 5,6 por cento dos
recursos de incentivos fiscais con­
cedidos pela SUDENE se perde-'
ram em empresas que faliram ou

por dificuldades financeiras ou

por ineficiência gerencial.
.

Ele considerou o percentual de
perda. pequeno, em face ao mon­

tante de recursos aplicados e disse
que à SUDENE, em Princípio,
não deve investir mais dinheiro na
recuperação dessas empresas:
"Final, .as verbas públicas não

devem ser gastas para a recupera­
ção de uma indústria, que não
teve condições de se sustentar so­
zinha, para' depois entregá-Ia à
iniciativa privada". .

a Superintendente da SU­
DEN E fez estas considerações
depois que o governador de Per­
nambuco, Sr. Marco Antonio
Maciel, em seu discurso durante a

reunião dó Conselho Deliberativo
da SUDENE, sugeriu que a SU­
DENE criasse um "mecanismo
.�ffi:�a� .e- adequado para reabilita­
ção dos projetos que não deram
'certo, es!u'l1ando e apontando so­

luções viáveis para a reabilitação
dos projetos paralisados".
Segundo o Sr. VaIfrido Sal­

mito, "algumas das empresas que
incentivamos poderão vir a falir, e
este é o preço que deverá ser pago,
e talvez seja este o menor preço
que o governo tenha que pagar,
ao invés de jogar mais dinheiro
em indústrias' que não suporta­
ram se manter no mercado, por­
que isto provocaria a sucção das
verbas do FINaR, que como
todos sabem, são escassas".

Ele informou ainda que a SU­
DENE não pretende intervir na
WALLIG nordeste da Paraíba,
que foi à falência, porque o pro­
jeto da empresa foi considerado,
há seis anos atrás, concluído: "E a

partir deste momento a SUDENE
não deve, nem pode, de acordo
com as leis que vigoram no país,
atuar juridicamente, interferindo
nesta indústria, na qual nem
mesmo o grupo líder quis investir
para salvar"

Governo fará

pesquisa
para diminuir
burocracia

em seus órgãos
Brasília -O Ministério do Plane­

jamenlo, através.da Secretaria de Mo­
dernização �<!'�j�!�tra�i�a (SEMo.R),
inicia na próxima semana umâ àliijila
pesquisa junto a todo o empresariado
do 'país e, em breve, uma outra pes­
quisa junto à opinião pública, com o

objetivo de indentificar quais os maio­
res entraves a uma mais ágil e eficaz
funcionamento da burocracia federal.

A medida foi anunciada anteontem,
durante reunião do Ministro Mário
Henrique Simonsen com o Secretário
da Semor, Sr. Roberto Gusching, e

funcionários admnistrativos dos Mi­
nistérios. "Há um consenso generali­
zado de que o relacionamento do em­

presário e- mesmo do cidadão comum
com os poderes públicos está a exigir
uma simplificação, no sentido de tor­
nar mais rápidas as soluções e reduzir,
desta forma, lOS diversos obstáculos
que o excesso de burocracia coloca ao,

próprio desenvolvimento econômico
nacional", afirmou o Sr. Simonsen a0S

participantes do encontr-o.

Segundo o iTiinistro do Planeja­
mento, "precisamos primeiro detectar
os focos de todos estes entraves buro­
cráticos, entre eles uma série de leis e

regulamentos em excesso que entra­
vam a máquina administrativa, para
depois atacá-los". Neste cipoal. citou
como exemplo o acúmulo de legisla­
ções sobre exportação que teve que en­
frentar na sua gestão no Ministério da
Fazenda, durante o Governo Geisel.
"o. presidente João Baptista Figuei­

redo" - acrescentou - "está empe­
nhado em diminuir o peso da máquina
burocrática em todo o setor público,
mas sabemos que esta tarefa sempre
cria resistências c, por isto mesmo, esta
iniciativa do Ministério dQ Planeja­
mento vai exigir um grande esforço".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Primeira visitei de um Pontífice ao mundo comunista.

PAPA INICIA A

Cena da celebração
de l�;na missa 'para
uma assistência de
jovens na Capela
de Virgem Negra,

, lima das imagens
mais- veneradas
da.Polôni�. Papa
João. Paulo II
celebrará urna

missa nesta

capela, situada
dentro do mosteiro,
em Czestochowa,
durante sua

visita à Polônia.
(Radiofoto AP).

Internacional - 13

Os funcionários do Vati­
cano esperam que o Papa se

ex presse com cau tela ·em suas

dcclarácões públicas na Polô­
nia, mas ao mesmo tempo
com franqueza em defesa dos
direitos humanos e da liber­
dado religiosa.

A visita do Pontífice está
destinada a repercutir em toJa
a Europa comunista, mas no

caso a União Soviética os efei­
tos serão di retos.
Os católicos litanos' preten­

dem viajar ii parte ocidental
da República, Lit4'ana na

União Soviética para ver o

pontífice pela televisão polo­
ncsa-, que tem hoa recepç:lO
nessa áre'l.
Ao anunciar a designação

de novos cardeais na semana

passada, o Papa não revelou o

nome de um d eles, o que pro­
vocou especulações de que o

prelado nomeado é um bispo
,lituano, cujas atividades
foram restringidas pelas auto­
ridades russas .

A agência de notícias ita­
liana Ansa infórmou ontçm
que o Papa· João Paulo II vi,l­

jaria ii I rlanda em agosto. A

agêlicia deu a notícia citando
i'ontes extra-oficiais do Vat i­
cano. Mas fontes oficiais do
Vatic�1I10 declararam quc essa

viagem do Sumo Pontífice
.estú revista,

A Ansa informou que a '\i­
sita a Irlanda :será anunciada
pmlco depois que o Papa Joiio
PaLilo II retornar da viagem a

Polônia.

�
�

VISITA A POLONIA
Movimentação na Polônia e grande
denuncia "sonho" dos partidários da

amoroso que teve na' juventudecaso

Governo receoso

guerra fria
Com Papa

Mulher ,nego caso
amoroso com o Papa.
Só ','bolls.amigos".

� :

Cracóvia - Uma destacada atriz po­laca que uma revista italiana chamou de
amor da juventude do Papa João
rauro JI, dis,e ontem que ela e o jovemKarol ,�ojtyla foram somente "bons
,1I11 Igo.'

Anteontem, três dia, antes do histórico
regresso à sua .pútria, a revista italiana
Panorama publicou um apigo em que diz
que Ilalina Kwiatrowska e Wojtyla vive­
ram uma "história de amor" durante a

Juventude, na Polónia.
.

"Oucro esclarecer de uma vez por
todas,as hixtór ia« apócrifas que certos
di{1 rios cxt ra ngei ros t2m [lu blicado sobre
minha vcl ha amizade com Karol", disse a

atri/ de 57 anos, em entrevista.
Acrescentou que ela c Wojtyla

foram companheiros de escola e amigos
em Wadowicc, cidade natal do Papa, e

• dcpoi. em Cracóvia. Sua amizade pcrdu­
rou durante a ocupação nuzixta da l'oló-

niu, durante a qual ambos participaram
do teatro rapsódico, grupo teatral clan­
destino.
O futuro A rcebispo de Cracóvia e Papa

"tratou como todo o mundo de levantaro
ánirno do, partisanx e do nosso povo"
di\\c a atriz, acrescentando que nunca
viu WojtyJ.a empunhar umaurma, em­
hora tenha ajudado a organizar traba­
Ihadorcs contra a ocupação alemã.
"Halina Kwatkowska e Karol Wojtyla

tiveram as mesma, ex pcriências.quc mui­
tos jovens estudantes polacos durante a

guerra", disse a atriz.
"Entusiasmo, amor pela poesia, amor

[leia liberdade. Isso foi o que me vincu­
,

lou, c aos outro" ao teatro rapsódico

com Karol Wojtyla".
Acrescentou 'que ela c' o estudante que

chegou a ser o primeiro Papa não italiano
em 450 anos conheceram-se na escola se­

-cundârià, onde seu pai ensinava latim ao

Jovem Wojtyla, de 17 anos., .

Sua descrição da amizade juvenil com
Wojtila contrasta com a história de Pa­
norama, que diz que a "terna história" de
Karol e Hali na começou quando ele
tinha 14 anos e seguiram vendo-se oca­

sionalmente até quc ela contraiu matri­
mônio em 1945. Wojtyla ordenou-se sa­

cerdote em 194ó.
Quando o cardeal Wojtyla foi eleito

Papa em outubro, correu pela imprensa
uma versão de que esteve comprometido
ou casado antes de escolher o ....accrdócio.
Os porta-vozes do Vaticano negaram-se <1
discutir a história da revista.

A atriz disse que sua amizade com

Wojtyla continuou depois que ele foi or­
denado padre e que o viu pela última vez

.

em 197(>, durante as festas de Natal, e que
o prelado celebrou uma missa de rcquicm
quando o [lai da atriz faleceu em 1970.
"Agora, Karol vem à Polônia como

Papa. Espero vê-lo quando o saudarem
milhares de católicos polaco .... ".

Direita quer faturar politicamente
\

Zurique, Suiçu -Um
membro do gabinete polonês denunciou
em uma entrevista publicada ontem que a

próxima vixitu do Papa João Paulo II ii
Polónia rna rca rú a realização de um
"sonho" dos partidários da "guerra fria",
mas que eles enfrentarão "mais de um
lracavxo".

.

"Nâo podemos negar que muitos par­
t idários da guerra fria sonham com con­
trovérsias políticas, em relação á visita do
Papa", disse Kazimierz Kakol, Ministro
de AWlIltO, R�ligioso.'i, em' uma entre-

•

vi\la ao jornal suiço "Tagcs Angeiger".
Acrescentou, [lorém, que "essas peS'soas

sofrerão maIs de um fracasso
quanto a suas não virtuosas intenções".
O Ministro expressou que "não pode­

mos compartilhar a opinião do Cardeal
Kocnig", da Austria, a quem recente­
mente foi ut ribuído ter dito em outra cn­
trcvixia que a visita provocaria um "abalo
�icoló�ico". .

Também expressou o que lhe pareceu
como uma ad vcrtência i ndi reta a Igreja
sobre possíveis contato, com dissidentes
poloneses. Fez o comentúrio ao rcspon­
.der a uma [lergunta que se referia aos

supostos esforços dos dissidentes em tor­
nar a 19re.i.a Católica a "santa [ladroeira

da opoxiçâu". ,

- bse esforco dos dissidentes é desati­
vado .. Devido a que a função de proteger
aventureiros políticos insignificantes não
-ucvc ser atnbuída

à

Igreja. A forma com

que o Papa lulu sobre os direitos huma­
nos é séria e de acordo com o espírito da
dccluraçâo dos direitos humanos das Na-
:;üe, Unidas. Difere diametral
mente das tentativas de algumas csiausu­
cax de Iazcr dos direitos humanos uma

questão seletiva: o que o Papa manifesta
sohre os direitos humanos estú em es­

treiu rela<;üo COIll a posi<,:ão dos [laíses
socialistas", salientou o Ministro. '

Trânsito todo alterado em' Varsóvia
" .M rn'. - )'1 • �Ob ,.j , -'

tf" ..<, ;.. I •

; Var,úvia - (), pol,o'neses mantiveram cilada ao trán.S1to de aces,o a cidade, se-
: ontem ',eu primeiro contato oficial com
•
os [lIa IH" do (;overno de hloquear o t rán-

• 'oito dentro de Varsóvia e de outras cioa­
, des por motivo da próxima visita do [la [la

.

• JO;IO Paulo II.
.,

Os jornais puhlicarúm um comunicado
que ex pressa que o sistema policial de

� hloqueio foi estahclecido para "assegurar'
• a ordem e a seguran<,:a das estradas ou­
: rante a visita do Sumo Pontífice a Polô­
;
nl<l

: VarSÓ"I<I, o centro de lima das quatro,
/onas hloqueada" estava ontem. e fc-

gundo o comunicado. A visita papal, de
acordo com as expectativas, motivar{1 a

visita de pelo menos um milhão de [les­
soas a Varsóvia, uma cidade cuja [lopula­
<,:iio é de a[lena, 1,3 milhiio.

I

O ex-Arcehis[lo de Cracóvia, Cardeal
Karol Wojtyla, chegará a'Varsóvia, pro­
cedente de Roma amanhã de manh,l, mas
gnl[los de [loliciais foram mohilizados
para os arredores da cid-ade desde an­

teontem it noite. Outms policial\ foram
colocados ao longo da rota que ,er{l [ler-

corrida [leio I'apa do aero[lorto até o
centro de Va'rsóvia.

O comunicado acrescenta que contro­
les semelhan1es foram adotados nos ar­

redores de POl.llan, a e.',cala [losteri'or Il()
itinerúrio do Papa ..

Os hloqueios da antiga ca[lital de Cra­
cúv·ia e de C/estochowa, a cidade lLl [le­
regri n<lgcm, l'tlt i mas ct a pas da v i,lgulll,
come<;êlr,lo a funcionar no [lróximo dia
dois e se prolongariio, até o dia 15 de
junho, cinco di,,,, de[lois do �egresso do
Papa a Roma.

Reviravolta política' em
Portugal. Mota pO'de cair.,

,

!
r
,.

Lishoa - O Partido Socialista do
ex-Premier M,'trio Soares anunciou
ontem que suhmeterú, uma moç:1O de

, ·censura ao Parlamento, no dia 4 lk
� junho, [lara tentarderruhar o (joverno
,

independente de (';.trios Mota I:il ho.
(J, sociali.'itas convocaram uma en­

tlTvlsta colcliva para anunciar seu

plano e exigiram que Mota Pinto re�
nuncie se for derrotado. "N�'jo h,í tempo
a perder", di.sse o port�l-vol Manuel
Alegre.

,
Acredita-se que a mo<,:iio, anteci[lada

:
'

h�'1 v;'lrias selllanas, ohter,í f,'teil aprova­
ç,lo com o apoio dos conlllnistas e dos
social-denlocrabs. M�ls a Con.,titui<,:�'jo
de 1!)7(, dilque deve haver lima .,egunda

, vOt;IÇ,-IO para se poder de,titu!r um (io­
vef'llO.

Os partidos têm insi.stid_o para que o

presidente_Antonio !bm,dho Lanes
déspeça MO"I Pinto, designado ano·

passado quando os partidos n,lo chega­
ram a um acordo para formar 11111 Cio­
verno. "O Presidente permitiu
identificar-se CO"I um (ioverno clara­
l11ellte reacion,'lrio e lião sahe como

suhstituí-lo ou 11,10 quer fa/�-ld', di.)Se
;\ Icgre ..

Lanes tem rejeitado am apelos para

convocar eleiçôes antecipad�i.s e se' ne­
gado a des[ledir o Primeiro Ministro,
advogado sem laços [lartidúrios conheci­
do." ameno, que.os [lartidos apresen-

.

tçm uma alternativ�!.
Simultaneamente, a Assemhléia Na­

cional aprovou anteonteni iI noite uma

nova [lroposta de orçamento a[lresen­
tada [leio (joverno Mota Pinto, medida
que terminou comum impasse de duas
semanas na discussiio de.,te assunto. A
nova proposta suhstitui uma anterior
derrotada por pequena margem 'no dia
.22 de mar<,:o. O Ministro das hnanças,
Jaci nto N uncs resp,llldeu �IS crít iGis dos

deputados it proposta original, modlli­
cantto .,uas c!{lusula,s ma is i m[lopula res.

A cifra original de Nunes para o deri-.
cit do orçamento de 7'11,5 hilhôes de es­

cudos (I hilh,ío 570 milhôes de dólares),
foi aumentada [lara X(,,!) hilhôes de es­

cudos (I hilhão 740 milhclCs de dúlares)
no novo' (}rçamento. A alta {oi neccss;'l­
ria devido iI red UÇ;IO de lll11 nov{) i 111-
posto sohre as cOlllp.e'nsa'Jies de Natal
reCehidas pelos oper,'lrim e a est imat i­
vas redulidas de rcndas por impo.,tm de
outra.s fontes, disse NUlles dur,lIlte o
dehatc .

.
.

o. imposto especial d�1 propost�1 ori­
ginal foi redil/ido de Sf, p�lra 35',1,., IlIas

\

. os de[lutados disseram 'qLie tentariam
canccl'�'I-lo totalmente quando se come­

<;ar a discutir a propost1a, clúi.lsula [lor
clúusula, ila [lníxima semana.
() projetó foi aprovadó com o res­

[laldo do.s conservadore.s e de setores
dl.ssidentes dús democrata., sociai" que
superaram em nlllllero os' comunistas
pró-soviéticos e Olltros lIeputados es­

querdIStas. Os soci,dista.s e ().) .social
democratas de tendl:ncia mOllcrada se
ahstiver�II11.

N:lo ohstantc,' todos os [lartidos reJei­
tar�lm.o plano econômico do (joverno
para este ano, que .'egue o padrão an!i­
inlbcion:'irio do alio passado de redu/:ír
as díl'idas resultantes das importa<,:ôes.
N,'jo se acrediLI que eS"1 medida desem-

.

hoque elll uma IIwdança de política,
'visto tr�ltar-se de uma linkl lIegociada
com o hlndo MOliet<'trlo Internacional
COIIIO condiç:lo p'révia para a concessão
de clúlitm a Portugal.

Nunes anunciou anteriormente quc o
:lcoJ'do COlIl o I:M I do alio passdo seria
atu:t1i/�ldo pouco depoi.s da aprov,!(JIO
do or<;:lllIellto. Acrescentou que se

h:lvi:1 acertado os princípios de unl

IHl\'O acordo para perlllitir UIIl ligeiro
,t1í\'io nas C()lIdi,(Jcs de l'nX.

Verdadeira guerra civil na Nicarágua
MallÚ�lIa - As fon;as reheldes .da "rente Sandinist�1 de

l.iherta,;1O Nacion�t1 lutavalll, olltem , contra tropas do (io­
vef'llo do .sul, norte c nordeste lb Nicarúgua e infof'lll:lralll que
cstavam empenhados lia "ofensiva final" contra o (ioverllo do
Presidente A n�.I.,t�hio Somo/.�!.

Regist ra r;lm-.,e choquc, ellt re Ma nda i nle e a fron te ira conl
Costa Rica do Sul. enl l.eon, segunda cilbde' do p,ti.', a l)(,

quilÍlllletros ao norte de Man;'lgua, e enl Porto ('ahe/as, 11:1

Costa ()rient�t1, 400 quilúmciros ao nordeste da CapItal.
Porta-vo!. da (iuarda Nacional disse quc.est"v.�1 ohrig�lIIdo os

reheldes a se rcii rare", elll dire<,:,-Io a ('ost" Rica, porénl as esta<;(lCS
de r;'ldio e tclevi."-Io est:l() proihidas de f�lI.er qu;t1qucr Illen<;;lo aos

com ha t es.
Os guerril hei ros di.,t rihui ranl vol"ntc'i <lOS meios de i nfOf'llla­

çiio, enl M�III:'igU<l, nos qU<lis ,1I11Incial11 ql'Ie "a. ofensiv;1 fin,t1
contra o regi me de SOI11o/a j;'1 começou".

Os sallllinist<ls enGlhe<;aranl um levante de duas semanas enl

setemhro p<lss�ldo no ql'Ial mais de mil pess·oas morreram.
Cdntla-se que outras tantas lllorreram nos diver,os choques
ocorridos desde cn!;-,,).

com manifestaçôes
Di reita quer ti rar partido
Revista italiana explora o

Membro
da

do Parlamento polonês
v.isita Mulher nega
com sensacional isrno.caso

Cidade do Vaticano -O
Papa João Paulo II inicia
amanhã uma histórica.viagem
de reencontro com sua pátria,
que constituirá sem dúvida
uma extraordinária manilcs­
tacão de apoio a igreja cató­
lica polonesa, com amplas ré­

percussões em todo o mundo

rnou claramente que não so­

mente desejava retornar a Po­
lônia, mas que queria que sua

viagem coincidisse com os Ics­
tojos que seriam realizados
este ano em comemoração aos

900 anos da morte de São Es­
ianislao, [ladroeira da Polô­
nia.
As autoridades polonesas,

preocupadas em que o bispo
Em urn país no qual cerca morreu no martírio no século

de l)O por cento de sua popula- XI se convertesse em um xírn­
cão de 35 milhões de habitan- bolo' do anticornunismo para
tcs são católicos, a viagem do os dissidentes, ncgou ao Papa
Pontificc poderia desencadear 'autorização de visitar o país
distúrbios unt icornu nixt as ,

'

em maio, data prevista par<;t
ma-, os líderes da Igreja se ex- os' festejos comemorat ivox.
forcam panu cvitur qualquer Depois de concordar com.a­
manifestação desse tipo. O data de 2 a lO dejunho para a

próprio papa qualificou sua visita do pontífice, O clero po­
visita de oito dias de "peregri- lonês prolongou os festejos
nager)l religiosa". [lara que o Papa pudesse satis-
A[lesar disso, a visita a 1'0" fazer seus desejos e participar

lônia, de João Paulo II, a pri- nas homenagens ao hispo,
meira quc um Papa realiza a considerado "porta-voz dos
um paí., comunista, será se�' direit(')sHhuman(,)�'Iilais cssen-,

.

guida de forte proteção tanto ciais dó país"."
em Moscou como em Varsó- O Papa, de 59 anos, que
via, arós sete mescs lio trono dc
para detectar qualquer II1ÚlCIO Siio Pedro conseguiu umà
de LIlll,f possívçl propagaçüo enorme [lo[lularidade no Oci­
do "contúg(o polonês", se- dente, atrairú certamente
gundo expressam comentaris- grandes multidõe, em sua pá-
tas do V'ltlcano. tri,1. que rivalizarão com as
() papa Paulo VI tratou elll qlle o aclallwram durantc sua

dua.'i oca�iões de I ISltar a 1'0- I isita ao México emjanciro, a

l{lnia durante scu pontificado primelr,1 que re,t1i/ava ao es­

de I S anos, mas nunca o conse- trangeiro.
guiu. "[ [lossívelque os ru,sos O jornal do Partido Comu­
estejam nervO\os se vejam a nista [lolonês advertiu aos di,­
viagem como propíciit a im- sidentes, que não devem
pulsionar maiores liherda- aproveitar a visitá para proje­
de.,", expressou o funcion<Írio tar de alguma forma ,eus pon­
jesuita.' o reverendo Vicente tos lIe vista. Um di[l.lomata
O'Keere. polonês aqui evidenciou a

O govçrno [lolonês teve de [lreoCUpaçflo de seu Governo
a'iSimilar com dificuldades a a respeito, ao comentar: "O
lLecis;jo do colégio de cardeais Pontífice foí convidado pela
de eleger como novo Papa o eon ferêneia Episcopal, mas.
cardeal de Cracó\iia Karol se alguma velhinha cair no

Wojt',!a em outuhro último, meio da lllultidão e quehrar
em Illll surJlr,�endente ,desa- 'uma pema, vocês sahelll jú
fio <lOS n:glliles cOllluni�tas da quem lcl<lrú a cufp'!' Nós".
Europa Oriental. Oh,ervadores do Vaticano
lksde o início de seu ponti- assinabm certas semelhanças

fic�ldo, o .,anto [ladre infor- entre a Polônia e o México,

comunista.

.cuja ampla tradição anticleri­
cal não conseguiu diminuir o

impacto da visita do Papa.
Apesar das versões iniciais

de certa frieza de parte do Go-
verno ante a visita, o Presi­
dente mexicano José Lopez
Portillo recebeu calorosamente
o Papa em sua chegada. Os pa­
dres não estão autorizados no
México a vestir roupas sacer­

dotais fora de suas. Igrejas,
mas nada se Ialou sobre as

tradicionais vestes brancas do
Papa, nem das túnicas verme­

lhas do, cardeais que o acom­

panhavam.

Embora a repressão comu­

nista tenha diminuído na Eu­
ropa Óriental nos últ im o,

anos, em comparação com a

época-de Stalin e mesmo con­

siderando o fato de que a

Igreja está no auge na Polô­
nia;o Vaticano insiste em \-lue
lhe :;ejam feitas certas c�n·
cessões.

.o Clero polonês não tem
acesso ii televisão, neril aos

outros meios de comunicação
oficial e os religosos se quei­
xam de que suas pró[lrias pu­
hlicações estüo limitadas pelo
"racionamento" de p,lpel de

imprensa, retendo <linda o es­

tado as [lermissões corres­

[londentes para a' cOI,\strução
de novas Igrejas
I\s autoridades eclesiústicas

. queriam q ue a Igreja fosse re­

conhecida como uma institui­
ção legal, o que lhe garantiria,
[lar escrito direitos ante o Es­
tado. As relações diplomáti­
cas formais terão de sçr des­
cartadas no momento, em­

hora os vínculos eritre à Va,ti­
cano e o Governo comunista
[lolonês se mantenham at ra­
vés de delegações oficiais em

Varsóvia e Roma.
Em discursos a grupos po­

lonescs que tem pronunciado
nos ltl t i m os meses, o Pa pa
dissc que o catolicisn;o é o

fator aglutinante da unidade .

naciona], em um desafio indi­
reto ao marxismo. Em sua en­

cíclica publicada em março, o
Santo Padre lamentou a teoria.
"que dá ao ateísmo o di reito
de cidadania em público e na

vida social, enquanto que os

crentes, quase por princípios
apenas são tolerados ou [ra­
tados como cidadãos de
segunda classe",

Encontra-se em fase final de coleta, os dados referentes
a edição do Catálogo Telefônico para o ano de 1980.

Para ter certeza de que seus'dados figurarão' corretamente,
constate se as informações colntidas em sua última conta

,

telefônica, referentes a �ocê e seu aparelho, estão
co"etas.

Caso haja necessidade de atualização de algum dado,
preencha a página destinada fJ este assunto no atual guia
telefônico e remeta-a até o próximo dia 10 de 1unho,
impreterivelmente. Ou simplesmente, disque 104 e forneça
os dados a serem alterados.

A Empresa não se responsabilizará por informações forne�
cIdas após esta data. "

� Minis':riodosComunicoç6es
TELESC telecomunicações de sonta catarina s a

'""'"'':' do"lema Ielebnl. 11
'

PAPEL DE PAREDE
Cr$ 84,0'0 u m2 colocado. Dezenas de op·çues. Fu­
nes 33-169 j ,33-0196, ou a rua Lauro Linhares, 2!J2-
Trindade - ASTOR - Moveis, Decoraçoes e ProJeto,,­
Aberta diariamente ate as 21 hs,
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. JUIZ JULGA IMPRO'CEDENTE AÇÃO
POPULAR MOVIDA CONTRA'A CÂMARA

MUNICIPAL DE RIO DO SUL E SEU PRESIDEN1E
RIO DO SUL - Dr. Raul lavares da Cunha Mello, juiz diretor do FORUM em RIO DO SUL julgou
improcedente a AÇÃO POPULAR 'movida por quatro munícipes contra a CÂMARA MUNICIPAL de RIO DO
SU L e seu presidente, que através do decreto legislativo, nu resol ução n.? 2/79, decidi.u pelo pagamento da

.

VERBA DE REPRESENTAÇAO ao presidente nos mesmos números e moldes da verba paga ao senhor Prefeito
Municipal. . .

'

O advogadoMAYR GODOI, renomado causídico de SÃO PAULO, defensor da CÂMARA DE RIO DO SUL
ofereceu contestação nos seguintes termos:

.

. .

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO

gens que não as consubstanciadas pelas partes fixa e variável do subsídio .. ,

Não pretendeu, portanto, o legislador federal coibiu o pagamento de verba de
representação ao Presidente da Câmara, mesmo porque se o fizesse estaria

inVadin�? área de competência ex.clusiva do órgão legislativo interes­
sado .. , .

11 - Tito Costa enfrentou a problemática em parecer publicado no Diário de
Justiçade São Paulo (24.8.75, pág.t8 - Assuntos Municipais - Verba de
Representação do Presidente da Carnara) com estes argumentos:
"Parece evidente, por outro lado, que a intenção do' legislador, ao aprovar a
Lei Complementar n.o 25/75, nessa parte, era coibir abusos das indiscrimina­
das "ajudas de custo" a Vereadores. O que não significa que, em se tratando
de Presidente da Câmara, tal ajuda tenha sido abol ida. Nem poderia sê-lo, sob
pena de impôr-se um tratamento discriminatório entre Prefeito e Presidente
da Câmara, intolerável em nosso regime". (grifamos) )

12 "' Empancando a confusão entre verba e gratificação de representação,
José Afonso da Silva-'- Manual doVereador, CEPAM, 2.aEdiçáo, 1977, pág. 64
- não deixa dúvidas:
"M1'Is a Lei Complementar não impede a atri buição de verba de representação
ao Presidente da Câmara. O exercício dessa função de representação envolve
outros.encarqos e despesas especiais, além das pessoais antes referidas, por
parte do Presidente, que não é justo sejam custeadas pelo titular do cargo ...

"

(Doc.6),
..

,

13 - O subscritor destas razões, em tese que lhe deu o título de mestre de
Direito do Estado pela, Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo,
agora editada pela Bushatsky - doc. 7 - já vinha afirmado à pág. 89:
O "Presidente" personifjca o poder legislativo, representando a Câmara, nas
suas relações externas. E o representante da Câmara quando ele se pronuncia
coletivamente. Cabe-lhe zelar pelas prerrogativas da edilidade durante as

sessões e fora dela, extravando-se suas funções do âmbito da reunião dos
vereadores e do próprio edifício onde elas se processam, porque a ele se

impõe a obrigação de ser presente na vida político-administrativa da comuni­
dade, como.detentor da -chefla de um dos poderes locais. E por exercer essa
constante representatividade de um poder, que lhe é devida, na simetria ao

outro, exercido pelo Prefeito, "a verba da represeritação na pessoa de seu

presidente, a quem não sepode impôr o ônus de custear a representatividade
do poder que personifica.

.

14 - A orientação da Procu radoria de Assistência Jurídica aos Mu nicípios, da
Procuradoria Geral do Estado deSão Paulo-é, lnequlvocarnente.no sentido de
legalidade da verba de representação ante a Lei Complementar n.O 25:
"Mesmo recebendo os subsídios, o Presidente da Câmara pode continuar a
receber a verba de representação. O artigo 3.° da Lei Complementar n.v 25
Impedindo vantagens ao Vereador, proíbe apenas as verbas atribuídas em

•

razão do mandato, . ,

'

N9 entanto, a verba de representação é deferida ao Presidente pela função de
Chefia do Legislativo, podendopor isso mesmo ser igual ao do Prefeito" (doc.
8).

A Câmara Municipal de Rio do Sul, pelo seu Presidente, Carlos Eduardo
Mendonça, qualificado no incluso .instrumento de Maridato, (doe, 1), nos
autos da ação popular que lhe moveu NODOI ENEAS PELlZZETTI e outros,
querendo contestar dita ação, vem '@zê-Io por seu procu rador, com arrimo no

direito que assim enumera.

1 - Os autores, invocando a letra "c", do artigo 2.°, da Lei n.O 4.717, com
supedâneo nela, requeram seja declarado nulo, através esta ação, o ato legis­
lativo emanado da Ré, que instituiu a verba de representação de seu Presi-
dente, porque lesivo ao patrimônio público.

.

2 - O "thema decidendum" da demanda popular está, portanto, circunscrito à
prova da ilegalidade do objeto", o que importa dizer que a ação terá seu

deslinde em apreciação de matéria de direito, o que exclui prova pericial ou
.

testemunhal aliás, nâorequeridas. .

'

.

3 - Destarte, o rito será o do. inciso V, do art. 7.°, da lei própria, o que importa
dizer sumário, com julgamento antecipado da lide, conforme o estado do
processo, eis que, aqui, não irá ser requerida, também, prova pericial ou
testemul'1ha!.., .

4 - Assim posta a relação processual, fica a controvérsia de direito balizada ao
campo da investigação da legalidade do ato inquinado de violador da proibi­
ção contida na norma que estabeleceu "critério e limites para a fixação da
remuneração de vereadores".
5 - Nem poderia ser diferente. A própria Lei da.Ação Popular conceitua as

normas .que devem ser observadas nos casos de nulidade de atos lesivos ao

patrimõnio público, sendo que o invocado nestes autos, a il�alidade do
objeto,

.

"ocorre quando o resultado do ato importa em violação de lei, regulamento ou

outro ato normativo" (art. 2,° "c"),
I

.

6 - Ter-se-á que demonstrar, portanto, a violação à lei, à Lei Complementar n.>
25, de 2.7,75, como explicitamente, foi invocado. A legislação citada, Estadual
e Municipal, que não pode contrariar o disposto no diploma disciplinador, não
influi no deslinde da legalidade.
7 - O Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, julgando a apelação
civel n.? 267.076, onde se discutia, por ação declaratória, a inteligência do art.
3.° da citada Lei Complementar n.o 25, chegou ao entendimento unânime de
sua Quarta Câmara que
"O dispositivo supraCitado, a que se arrimou o chefe do executivo municipal,
para 'negar a liberação à verba de representação concedida ao Presidente da
Câmara, refere-se, exclusivamente. ao.vereador e não ao vereador que, sendo
eleito presidente da edilidade, passou a exercer funções superiores diversas,
com atribuições peculiares à indispensabilidade da verba para bem exercê-
Ias,

.

A representação é devida ao Presidente e não ao Vereador, não ferindo,
conseqüentemente, a razão objetiva do dispositivo citado" (doc. 2).
8 - Já o Egrégio Tribunal de Contas do Município de São Paulo havia chegado
ao mesmo entendimento, ao responder consulta da Câmara Mu nicipal de São
Paulo no processo T,C. 4.218-77:

,

"A Lei Complementar n,o 25/75 não veda como, de resto, não vedava a legisla­
ção que a precedeu - a atribuição de verba de representação ao Vereador
investido no cargo de Presidente da Câmara Municipal" (doc. 3). 15 - A decisão do Excelso Supremo Tribunal Federal (caso de Magé- RJ) no
9 - A doutrina hoje é uníssona pela legalidade da verba de representação do recurso extraordinário n.O 79,200, foi proferida quando a remuneração dos
Presidente da Câmara. Dela dissentia apenas, o Instituto Brasileiro de Admi- Vereadores era exceção de que só gozavam as capltals e municípios de mais
nistração Municipal - IBAM, em seus pareceres. Em um reestudo do pro- de duzentos mil habitantes, Q douto estudo do IBAM (doc. 4) às fls. 12 enfocou
blema que os Autores ignoravam, esse órgão máximo de estudos municipais, as dimensões do v, acórdão:
resolveu rever sua posição e aqora-editar o produto de seu laboratório de "Esse precedente, todavla.é inapropriado, uma vez quese referiaaMurÍicípio
administraçào municipal (doc. 4), onde se destaca: que, consoante o ordenamento jurídico da época, estava proibido de remune-
"O artigo 3.° da Lei Compl.ementar n.o 25/75 não poderia, sem ofensa ao rar seus vereadores. E a verba de representação, como adiante se demons- .

princípio constitucional da equivalência dos poderes, vedar o pagamento de trará, tem precipuamente o objetivo de assegurar a intactabilidade da remune-
verba de representação ao Presidente da Câmara, quando ao Prefeito se ração de seu destinatário, a qual, de outra sorte, esvair-se-ia em despesas que
viablllza percebê-Ia, desembaraçadamente. Se a verba de representação de a projeção social do múnus acarreta". , '.' ,

trabalho, mas � "quantia que se destina a certos f�ncionário� ou empregados, 16 -A Lei Orgânica dos Municípios de Santa Catarina (Lei Complementar n.? 5,
para que a apliquem em despesas concernentes a ostentaçaoou ao decoro e de 26.11.75) e o Regimento Interno da Câmara Municipal de Rio do Sul-
dignidade do cargo". (De Plácido e Silva Vocabulário. Jurídico, 1.a ed. v01.. :1��,.,("."(Resolução n.P 130/76) apenas-traneorevern a.)iormaUtaçab í3QriSfãi1teidiai 'Íi.el i,:
pág. p;3§2), nem sequer poderia ser objeto de tratamento do diploma aludido, ', Complementar n.> 25, pelo que, como já se disse, não pode influir na decisão"

,

mesmo em relação à generalidade dos Vereadores, pois o que se remeteu à lei da ação popular proposta.
'

complementar foi exclusivamente a disciplina básica de remuneração de tais 17 - A doutrina invocada do IBAM, está superada ante o trabalho que ora se

agentes políticos. não naquilo que juridicamente seja alvo diverso, pela sua junta, atualizado e abrangente de toda a problemática discutida.
.

natureza e pela sua finalidade (grifos do autor) 18 - Vê-se que a entendimento dos autores. ao propor a ação popular, tínha
10 - Essa já �ra a posição de Hely Lopes Meirelles (doc. 5) face ao artigo 3.° d a pqr base apenas e tão somente três falsos argumentos: .

supracitada Lei Complementar: a) que ii verba de representação do Presidente da Câmara se confundia com

"Como se vê, a Lei Complementar n.o 25175 não desbordou do' mandamento vantaçens atribuídas à vereador;
constitucional, que a autorizou a regular, tão somente a remuneração dos b) ·que o decisório do Excelso Supremo Tribunal Federal tinha ainda atual i-
Vereadores, estabelecendo limites e critérios para a sua fixação pelas respec- dade; e
tivas Câmaras. Por isso mesmo, o que ela veda é o pagamento aoVereador- c) que o pronunciamento do IBAM não fora revisto.
em razão dó mandato, portanto - de ajuda de custo, representação e a 19 -Assim, deve ser recebida a presente contestação e tida por provada pará o

gratificação a Vereadores, como no caso dos Senhores, Deputados Federais e fim de ser a ação julgada improcedente, com a condenação dos autores às
Deputados Estaduais, representariam acréscimos indevidos à remuneração, custas do processo, '.

pois nada justifica que, pelo exercício do mandato recebessem outras vanta- Requer.julgamento antecipado da lide conforme o estado do' processo.

Rio do Sul, 27 de março de 1979
,

MAYR GODOY
OAB. 10.900

Acatada a contestação optou o Promotor Público pela improcedência da mesma, tendo a sentença do juiz
diretor do FORUM de RIO DO SUL sido a seguinte:

CERTIDÃO
EU, ROSA MARIA NUNES DA SILVA, OFICIAL MAIOR DO CARTÓRIO CRIME E
FEITOS DA FAZENDA DA COMARCA DE RIO DO SUL, ESTADO DE SANTA
CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC ...

exposto e o mais que dos autos constam, venho por bem julgar, corno de fato
julgo IMPROCEDENTE esta ação popular. Em conseqüência condeno os

autores ao.paqarnento das custas processuais e honorários advocatícios na

base de 2Q% sobreo valor da causa, Desta decisão, recorro, de ofício, ao
Certifico e dou fé, por haver sido verbalmente requerido pela parte interes- Egrégio Tribunal de Justiça, na forma do Art. 19 da Léi 4.717/65. P.R.I. Rio do

sada, que revendo neste Cartório os autos de Ação Popularn.? 51/79, em que Sul, em 16 de maio de 1979. (ass.) Raul Tavares da Cunha Mello. Juiz de Direito
são requerentes Nodgi Enéas Pellizzette, Paulo Franza e Antonio Carlos Luz da 1. a, Vara." Dada e passada nesta, cidade de Rio do Sul, Estado de Santa
Gottardi e requeridos a Câmara Municipal de Rio do Sul e Carias Eduardo Catarina, aos vinte e oito dias do mês de maio de mil novecentos e setenta e

Mendonça, às fls. 105 e 108, encontra-se a sentença proferida pelo MM. Juiz. nove. EU, Rosa Maria Nunes da Silva, Oficial Maior, a datilografei, dou fé,
que a fi nal consta os seguintes termos: "Tudo bem visto e ponderado, Ante o subscrevo e assino,

Rio do Sul, 28 de maio de 1979
A Oficial Maior

.

Vistos etc. . . ria compensatória paralela à prestação pecuniária remurieratória, cuja efetlvl-
Nodgi Eneas Pellizzeti, Paulo Franza, Rui Carlos Gaertner e Antonio Carlos dade assegura num simples sirnbiótico de suprimento automático.

Luz Gottardi propuseram, perante este juízo a presente ação popular, com "Essa faéies de prestação pecuniária de garantia da verba de representa-
base no art. 153, parágrafo 31, da Constituição Federal e Lei 4.717 de 29 de çãç, a associa. necessariamente, ao subsídio ou à remuneração do Prefeito e

junho de 1965, contra ato praticado pela Câmara Municipal de Rio do Sul e do Presidente da Câmara de Vereadores no ato de criação, no perduramento e
I

contra seu Presidente, vereador Carlos Eduardo Mendonça, alegando. em no término, que são .comuns a um e outro".
resumo que a referida Casa Legislativa através da Résolução n,o 2179 conce- E conclue com amparo do insígne mestre Hely Lopes Meirelles:
deu "verba de representação do Presidente da Câmara Municipal de Rio do "O valor da verba de. representação do Prefeito é quase sempre pré- .

Sul, na mesma proporção e nos moldes do Chefe do Poder Executivo". ordenado nas leis de organização municipal; não assim o de verba de repre-
Alegando inconstitucionalidade e ilegalidade daaludida Resolução, citam os sentação do Presidente da Câmara, temerosos os legisladores municipais de
autores diversos textos legais e jurisprudenciais em que se baseiam para infrinqência à Lei Complementar n.? 25175 (ou as que a precederam).A seme-

impugnar o ato que consideram lesivo aos interesses da Comunidade. Ihança de situações entre o Prefeito e o Chefe da Edilidade, conduz à integra-
Com a inicial, juntam os documentos de fls. 7 a 39. ç�o,�a lacuna da lei pelo método analógico (cf, Hely Lopes Mei relles, parecer
Negada a liminar, foi devidamente citado o Presidente da Câmara Municipal, clt.)".

o qual ofereceu a contestação de fls. 53 a 64 e juntou os documentos de fls. 2 a .E, mesmo porque o art. 3.° da Lei Complementar n.> 25175 não poderia, a
90. meu ver, sem ofensa ao princípio constitucional de equivalência dos poderes,

Em sua defesa, justifica o referido Edil que seu procedimento tem base vedar o pagamento de verba de representação ao Presidente da Câmara,
constitucional, reconhecido pela doutrina e jurisprudêncià e mesmo pelo quando ao Prefeito sé viablllza percebê-Ia.
IBAM (Instituto Brasileiro de Administração Municipal) que reviu na posição A verba de representação proibida pela lei federal, é aquela que, sob essa
anterior contrária a matéria, Principalmente, estriba-se na doutrina dos emi- roupagem, constitua verdadeiro suplemento remuneratório; não aquela cuja
nentes mestres Mayr Godoy, Hely Lopes Meirelles e José Afonso da Silva, os existência e aplicação sejam imprescindíveis ao exercício integral do múnus

quais, em suas obras demonstram a legalidade do pagamento da aludida do Presidente da Câmara.

gratificação. Como ensina Adilson Abreu Pallari:
Com vista o M.P" às fls. 102, manifestou-se este pela improcedência do "A verba de representação não é atribuída ao Presidente da Câmara pela

pedido [à que entende ser legítimo o pagamento da verba de representação ao condição de vereador. mas pelas outras tarefas que ele tem, e que os outros
Presidente da Câmara. vereadores não tem".
Vieram-me os autos inclusos. Não pretendeu, portanto, o legislador federal coibi r o pagamento de verba
Por tratar-se de matéria de di rei to. passo a decidi r de plano: de representação ao Presidente da Câmara, mesmo porque, se o fizesse,
Aludem os autores que a Câmara Municipal de Rio do Sul. em resolução do estaria invadindo área de competência exclusiva do órgão legislativo interes-

corrente ano. concedeu ao seu Presidente, gratificação de representação ao sado.
arrepio aos textos legais vigentes. princ,ipalmente da-Lei Complementar n.?

"

Finalmente, concluindo, pode, constitucional e legalmente, segundo aatual
25175 e Lei Complementar n.> 5175, doutrina e jurisprudência dominantes, copiosamente citados pelo ilustre ad-
Contudo o principal esteio da ação é o entendimento do IBAM, encampado vogado do 'requerido, a Câmara Municipal fixar. por Resolução. gratificação

anteriormente pelo S.T.F .. em decisão publicada no Diário da Justiça da União de representação para o seu Presidente'; como o fez a Câmara Municipal de
em 8/1175. às fls. 75. entendimento este modificado, após minucioso estudo Rio do Sul, através da Hesoluçáo n.? 2 de 8/3179 e que revogou o art. 112 da

publicado pelo aludidoÓrgão em consubstanci osa obra ':A verba de represen- Res. n. ° 130/76 também da mesma Casa Legislativa.
tação do Presidente ·da Câmara" - Edição de 1978, págs. 24 e 25, quando Tudo bem visto e ponderado.
assim dirime a controvérsia da matéria: Ante o exposto. e o mais que dos autos constam, venho por bem julgar, como

A verba de 'representação do' Prefeito e do Presidente da Câmara ty1unici- de fato julgo improcedente esta ação popular.
pai, não sendo ,remuneração, é, no entanto a garantia de que esta não se' Em conseqüência, condeno os autores ao pagamento das custas proces-
esvairá nos dispêndios que a projeção social do múnus acarreta e que o suais e honorários advocatícios na base de 20% sobre o valor da causa.

exercício dos poderes externos faz gerar". Desta decisào, recorro, de ofício. ao Egrégio Tribunal de Justiça na forma do

·Tem,porissomeslT).o,averbaderepresentaçãoumavinculaçãodeseqüela art. 19 da Lei 4.717/65.
à remuneração que ela tende a preservar, É, contudo uma prestação pecuniá- P.R.!.

Rio do Sul, em 16 de maio de 1979.
RAUL TAVARES DA CUNHA MELLO

JUIZ DE DIREITO DA 1" VARA
.

L- ------ �---- �__��--------------------------------------------------��
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AVISO DE LICITAÇÃO!
A Prefeitura Municipal de Águas Mornas, comunica aos -

interessados que estará recebendo até às 10,00 horas do
dia 15 de junho de 1979, propostas para aquisição de uma

RETRO-ESCAVADEIRA, conforme especificações conti­
das no Edital de Tomada de Preçós ri.o 001/79, de 31 de
maio de 1979, a dtsposlçao dos interessados na Secretaria
da Prefeitura, no horário das 7,00 às 12,00 horas.

Águas Mornas, 31 de maio de 1979

Mário José Koerich
PREFEITO MUNICIPAL

J3ANCO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESe
,

DEMEC-RCA N° 20077/084 - CCG/MF N.o &3.876.003/ 0001 - 10

,
•

, .
•

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO N.o 02179
ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

.

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -.
- BESC, torna público que receberá

propostas lacradas de interessados na aquisição dos seguintes imóveis até as 15:00 horas
do dia 22.06.79.

.

LOCALlZAÇÁO - N.o DE REFERÊNCIA - DESCRiÇÃO - VALOR MíNIMO DE VENDA.
BLUMENAU (SC).
1 020/2 � Terreno urbano sito à rua Itajaí s/n.? com 6.428,OOm2 - Cr$ 50.000,00
1021/2 - Terreno urbano sito à rua ltaja! s/n.> com 12.979,47m2 - Cr$100.500,00
CAÇADOR (SC). '

4002/5 - Area de terra rural com. 250.000,OOm2, sito em Macieira - Cr$ 250.000,00
4003/5 -Area de terra rural com 45.1,750',00m2, sito em Macieira - Cr$ 300.000,00
4U04/5 - Area, de terra rural com 108.900,00m2, sito em Macieira - Cr$ 180.000,00
.4006 - Área de terra rural com 193.600,00m2, sito em Macieira - Cr$ 340.000,00
4026/5 - Área de terra rural com 732.050,OOm2, sito em Taquara Verde Km 36 - Cr$
784.000,00

..

CARAGUATATUBA (SP). .

'

1012/3 - Terreno urbano sito no Balneário Gardem Mar com 330,OOm2 -lote 32 quadra 10-

Praia do Massaguaçu - Cr$ 170,000,00
'

.

CURITIBANOS(SC)., ; .

1013/4 - Terreno urbano sito à rua Miguel Drissen com 240,00m2 - Cr$ 105.000,00
1014/4 - Terreno urbario sito à rua Miguel Drissen com 440,00m2 - Cr$ 190.000,00
EMBú-GUAÇU (SC)"

.

1015/4 - Terrenorurbano sito à rua das Paineiras, esq. com rua dos Guatambús - Bairro

Lagoa Grande com área de 1.477,OOm2 e, edificação de' alvenaria - Cr$ 705.000,00 I

FLORIANÓPOLIS (SC). " . .

1023/3 - Terreno urbano com edificaç.ão- Galpões abertos c/823,80m2, sito à rua Felipe
Neves, Estreito, em frente ao DNER com área de 4.641, 16m2, próximo ao Estádio Orlando
Scarpelli - Cr$ 5.366.598,00

.

1024/2 - Terreno urbano sito à rua Eduardo Nader s/n.P, Bom Abrigo c/área de 481 ,90m2,
localizado a 10,00m da rua Raimundo Bridon - Cr$ 380.000,00
GUARAMIRIM (SC). . .

'

3005/2 -Imóvel comercial com 56.585,90m2, sendo 2.725,24m2 de área construída - Galp­
ões fechados, Rod. SC 3'01 Km 7,5 fundos da rua 28 de Agosto - Cr$ 4.833.500,00

'

IBIRAMA (SC).
1030/2 - Terreno urbano com 1.487,00m2 e casa de madeira c/64,00m2, .sito à rua Dr.
Getúlio Vargas.\52§ - Cr$ 231.000,00 ,

.

4008/5 -Área de t-erra rural com 4.614.800,00m2, sito em Lin�a Alto Ribeirão Fachinal Dist.
de Vitor Meirelles - Cr$ 3.715.000.00 ,

ITAJAI (SC).
'

.

4011/1 - Área de terra rural. c/60.000,OOm2 sito no Distrito de Carvalho - Cr$ 270.000.00
LAGES (SC). .

4030/1 - Area de terra rural com 23.560,OOm2 localizados em I ndios - cr$ 240.000,00
MARACAJA (SC). '.

, ,. ,

3006/2 -Imóvel comercial c/600,OOm2, sendo 300,00m2 de area construída sito a Av. Nossa

Senhora da Conceição - Cr$ ,76,500,00
POMERODE (SC). I
4031/1 - Área de terra rural c/80.441,02m2 e benfeitorias, sito no Vale do Selke - Cr$
233.440.00
RIO DOS CEDROS (SC). /.

I

4027/2 - Area de terra rural c/252.500,OOm2, sito no Dist. de Rio Herta - Cr$ 175,000.00
RIO DO SUL (SC). .

1035/1 - Terreno urbano c/1.815.00m2 com casa de madeira c/70.00m2, galpão de alvena­
ria c/600,OOm2, sito à rua XV de. Novembro, cidade de Aurora- Cr$ 480.000.00
TAlO (SC).
1025/2· Terreno urbano c/11 :324,OOm2, sito à rua I rineu Bornhausen s/n - Cr$ 320.000,00
VIDEIRA (SC). ,

1036/1 - Parte do lote n.v 6 e o lote n.? 5 da quadra "C" c/800.00m2, casa de alvenaria e

madeira c/318,20m2, sito à rua Marechal Floriano Peixoto - Cr$ 1.100.000,00
402217 - Area de terra rural c/302.500,OO, sito em Bom Sucesso - Cr$ 250.000,00
4925/2 - Area de terra rural c/266,200.00m2, sito em Anta Gorda, Linha Tamanduá - Cr$
224.000.00 .

4029/2 - Area de terra rural c/403,250,OOm2, sito em São Pedro, Linha Tamanduá - Cr$
428,000,00
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
DEPARTAMENTO DE CONTAS - DECOM
Edital de Licitação n.? 02/79, com vencimento em 22,06.79 às 15:00 horas.

Praça XV de Novembro, 11 Edif. Otilia Eliza - 2.° Andar - sala 203

FLORIANOPOLlS - SC
'

" Inlormações detalhadas. cópias do Edital, modelo da proposta serão fornecidos por qual-
quer agência do BESC ou no endereço acima.

Florianópolis, ?2 de Maio de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pela primeira vez

as siamesas dormem
em ca.,us separadas,

Lisa e Elisa passam bem, após a delicada operação. Se haverá conseqüên­
.. cias, só o tempo dirá.

� Sal! LakeCity, Utah - Pela primeira vez ern SeUS 19 meses de vida, asgêmeas Lisa
, 'e Elisa Hansen dormiram em camas separadas, recuperando-se da delicada ope­
;d ração que separou seus crâneos. Assim que seja medicamente possível, seus pais
_ David e Patrícia Hansen - poderão ter as meninas em seus braços, normal-

, mente.
.

" Stephen Minton, porta-voz da equipe médica que realizou a intervenção cirúr­
,

gica de 16 horas e meia anteontem, disse que embora todo o pessoal do hospital
, estivesse feliz com o êxito da operação, estavam conscientes do fato de que nas
,

. próximas sema�as poderiam ocorrer milhares de complicações.
•

�. As meninas sao observadas CUIdadosamente para detectar o aparecimento de
f' infecções ou de hemorragias, disse Minton, assinalando que aparentemente, as

� gêmeas suportaram a operação muito bem. Os cirurgiões ob,struiram os vasos

I' sanguíneos cornpartil hados pelas meninas, seccionaram seus craneos e cobriram a

parte exposta de seus cérebros com tecidos humanos especialmente tratados para
impedir a rejeição e que pouco a pouco serão absorvidos pelos corpos das gêmeas,
assim que estas desenvolvam suas próprias coberturas para a massa encefálica.
Além disso, superfícies de pele das próprias cabeças e pernas das pacientes
serviram para cobrir buracos deixados pela separação dos crãneos.'

Passará algum tempo antes que os médicos possamsaber se as vidas de Lisa e

Elisa serão normais, disse Minton. Os médicos que haviam opinado que as duas

pacientes tinham cér.ebros separados, comprováram durante a operação que, na
realidade, estavam unidos em certo ponto de sua parte occipital inferior, acrescen-

e tou Minton.
.

.

, "Há várias funções afetadas por essa zona do cérebro e não conhecemos a

• localização exata, mas algumas emoções, o sentido do olfato, etc, estão localiza-
: .das ali".

'

.'
,

I Acrescentou que era muito cedo para, saber se as gêmeas sofreram algum dano

: cerebral em conseqüência da separação, caso não tivesse sido realizada, era

! previsível que as meninas fossem caindo em um retardamento mental.
� Outras tentativas anteriores de separar siamesas unidos pelo crâneo resultaram
, em retardamento mental ou morte, disse Minton, assinalando que, além disso, as
irmãs necessitarão de cirurgia cosmética adicional, embora seja previsível que
terão uma fronte perfeitamente normal; começando o couro cabeludo no local
certo.

.

âRTISTAS
INAUGURAM SEDE

.

Com um coquetel a realizar-se hoje às 20:00 horas, a Associação
de Artistas Plásticos de Florianópolis, deverá inaugurar sua sede

onde funciona o Studio de Artes, à Rua Demétrio Ribeiro, 38, A
AAPF em sua nova fase conta em sua Diretoria com Pedro Paulo

Vecchieui, Eh Heil e Ernesto Meyer Filho, sendo Diretor do Setor
de Artes, o artista plástico Jayro Schrnidt Por outro lado o Studio
de A rtes, sob a direção.da Prof. a Rosa Çorrea oferece à comunidade
cinco (5) atividades: Desenho (pintura c gravura), tapeçaria, cerâ­
mica e fotografia. Com um atendimento individual, ,o Stúdio tem

nos três turnos, 100 alunos com um grande aproveitamento pela
liberdade de ação. As aulas são ministradas por Jayro Schmidt e

Janga (desenho e pintura). Cerâmica com Clarice, Katia Bristotli c

Rosa Corroa. Fotografia, Pedro Alípio, e, ainda Desenho com

Paulo Rocha, para o vestibular. Todos os cursos iniciam com No­

ções de História da Arte como fundamento das artes visuais.

Crianças da Suécia em festa:

a surra acaba de ser abolida
PORDICK SODERLUN
E�TOCOLMO, SUÉCIA

- A Suécia acaba de adotar
uma lei que proibe os pais de
bater em seus filhos, a pri­
m.eira do tipo em todo o

mundo e que entrará em vigor
em julho próximo. Nem todos
os pais suecos, no ,entanto,
estão satisfeitos.

Embora não tenha havido
resistência.organizada, nume­
rosos pais, advogados e asso­

ciações religiosas manifesta­
ram de público suas reservas

para com a lei.
"É uma lei absurda", fulmi­

nou um irritado pai de três
crianças. "Uma coisa é proibir
bater nos filhos a sangue frio,
outra é punir um pai por ter
dado uma surra em seu filho
num momento de raiva".

A nova lei, concedida para
"proteger os direitos das
crianças", foi adotada em co­

memoração ao Ano Interna­
cional da Criança e é o último
lance de uma prolongada
campanha do governo sueco
para evitar as surras paternas.

Há mais de um ano, o go­
verno pôs à disposição das
crianças um telefone para que
elas denunciassem as surras
recebidas. Pouco depois, o

mi n istro de Justiça sueco Sven
Romanus apresentou o

projeto-de-lei ao Parlamento,
assinalando' que "nossa socie­
dade considera cada vez mais

negativamente que os pais
batam nos filhos como forma
de ensinar-lhes coisas".
Entretanto, ao ser debatido

.0 assunto no Congresso, Q de­

putado Tore Nilsson liderou
uma ofensiva contra a lei, ci­
tando a bíblia e antigas leis
suecas, segundo as quais a lei
contra o castigo físico às
crianças atentaria "contra
nossa tradição cultural e

contra, os direitos dos pais".

O ministro Romanus, por
sua vez, replicou quevesta lei
é reflexo da teoriá mais gene­
ralizada de que a criança é

uma pessoa independente,
que pode exigir respeito a sua

pessoa por seus próprios
meios".
SEM DOR
O texto da nova lei proibe

"todo ato que, com o propó­
sito de castigo, provoque les­
ões físicas ou dor à criança,
até mesmo leve ou passa­
geira".
Muitos médicos, psiquia­

tras e pedagogos exaltaram a

lei, assinalando ser ela extre­
mamente necessária para pro- ':
teger as crianças dos capri­
chos dos pais.

'

"Há muito tempo que fazia
falta uma lei como esta", sen­
tenciou Gunnel Linde, presi­
dente de uma associação de
defesa dos direitos da criança
e autora de um livro sobre cas­
tigos corporais dos pais aos

filhos. "Até agora a lei con­
sentia e tornava legal todo
tipo de lesões às crianças, sob
o pretexto de que em geral ob­
jetivavarn fins educativos".
"Mas o certo é que estes cas-

,

tigos são mais abusos e poucas
vezes têm fins pedagógicos,
embora muitos pais estejam

.

convencidos do contrário",
completa ela.
Como era de se prever, os

mais entusiasmados com a lei
foram as próprias crianças.
Uma pesquisa realizada numa
escola entre crianças de 8 alü
anos, revelou que quase cem

por cento delas eram contrá­
rias às surras. Entretanto, não
se mostraram tão unanimente
contra as surras entre eles.
Como disse Peter, um' me­

nino de 10 anos, "se meu pai
ou' minha mãe me bater isso é

errado. porque são muito
maiores do que eu; mas.se eu

bater em minha irmã depois
de ela ter batido em mim, isso
é certo porque estamos empa­
tados".
A margem as anedotas,

Sven Olof Lidholrn, funcioná­
rio do Departamento de
Saúde Pública, declara que as

surras são um grave problema

no país e que em muitas casos

resultam na morte de crian­
ças. Recebemos cerca de 600
denúncias sobre casos graves
de surras, dos quais pelo
menos 10 são fatais," conta.
O Iuncionário lembra que a

grande maioria das surras não

chega ao conhecimento das
autoridades. "Creio que não.
exagero se disser que pelo
menos 5 mil crianças são víti­
mas de abusos todo dia, sem
que tenhamos notícia disso",
diz.

.

Entre os críticos da nova

lei, os mais veementes são os

integrantes da Seita Mara­
nata, um grupo de 300 pessoas
que se separaram da Igreja Pe­
tencostal na década de 60. Se­
gundo seus dirigentes, as sur­

. ras dos pais são 'um método
natural de correção das tra-
vessuras das crianças, além de
constituir ,"um direito ético,
moral e religioso". .

A seita tem sua própria es­

cola, em protestopelo sistema
de ensino oficial, e O diretor,
'Hans Brynte, assinala que "se
as autoridades decidirem nos

prender , agiremos às escon­

didas fazendo o que nossos
an tecessores sem.pre fizeram".
"No exterior vão rir de

n-ós", argumenta Brynte.
"Toda uma geração será alvo
do riso do mundo, tudo para
que uma grupo de SOCIólogos
se satisfaça".

Os observadores se pergun­
tam agora o que farão o go­
verno e os juízes com os infra­
tores da lei, uma vez que o

texto legal é suficientemente
amplo para permitir Interpre­
tações variadas.

As surras na escola foram
abolidas mi Suécia.em 1918.
Mesmo assim, até 1958 se re­

gistraram casos de castigos fí- .

sicos por parte dos professo­
res, que não foram punidos
pelos. tribunais. Agora, a per­
gunta de boca em boca é se

com a nova lei ocorrerá o

mesmo.

CLUBES

'Clube Recreativo 12 de Se- ;vamente.
/

horas. 'ljaje Espórte,)?p
t."tit'mbro. ��k..t-G��áha'.Jo�g�·a.......CI.u.be""ll�tli'ellti.v:O' .l>il4,:de " .. ,g'.oüp,.,·.Gón:f.unl-ê�<';�
02/0ó; haverá S®'l RÉE Junho: Estará 'levando até SOM.

,DANÇANTE. Início às 23:3() seus associados, o tradicional Bairro de Fátima Rec. Esp.
horas. Traje: esporte. Con- BAl LE DE DEBUTANTES, Clube: Promove dias .02 e

junto RA MA L 5 de Joinville. dia 02/06. Com início mar- 03/06, Baile e Soirée, sob a
. cado para as 23:00 horas, com batuta do-Grupo Status. Traje

o CONJUNTO RAVENA da Esporte. Início 23:00 e 20:00
Cidade de LAGUNA. Para os horas respectivamente.
cavalheiros: traje passeio com União Recreativa Cult. 25
gravata 'e -para 'as damas: de Dezembro: Oferece aos

longo ou longuete seus associados e freqüenta­
Reservas de mesas na Secreta- dores, Baile, dia 02/06 com o
ria do Clube. Conjunto Brazilian Shakers, e
Clube Cultural e Recrea- Domingo Disc-Dance , Som
tivo Limoense: Promove Mojure. Início 23:00 e 19:00
neste sábado: às 23:30 horas respectivamente.
BOlTE PARA JUVEN- Clube Recreativo l.0 de
TU DE. Som Discote.quc, Mai o: Promove todas as

Scxtu-Icira próxima dia OX/OÓ, '�exta-fei ras , BOlTE com

promove Boite para casais SOM AO VIVO. Início.23:00
com opção para jantar às 22:00 horas.

, \

horas: início da Boite: 24:00 Clube Corinthians Catari-

Flamengo Esporte Clube:
Promove no próximo dia
09/0ó, BAILE DE ANIVER­
SÁRIO, com o Conjunto A
PRECE. Início 23:00 Traje:
Alto Esporte. '

Clube Recreativo 7 de Se­
tembro: Oferece aos seus as­

sociados e simpatizantes fre­
qüentadores, um final de se­

mana bem movimentado. Sá­
bado e domingo, BOlTE com

SOM MECANICO. Início
23:00 e 20:00 horas rcspccti-

•

DrrAPESSA �ECORAÇÓES LTDA.
COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E. PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

EMPREGADA DOMÉSTICA

Necessita-se uma empregada doméstica
com experiência. Paga-se bem e assina-se
carteira de trabalho: Favor dirigir-se à
Avenida Rubens de Arruda Ramos, 22Q -

apto. 602 (EdifíCio Solar da Baía Norte) ou
por telefone 22-8061, a partir de 1.0 de
junho.

.

ESTRÉIA DIA 1.0 JUNHO
"

ANO .INTERNACIONAL DA CRIANÇA
PARQUE DE DIVERSÕES ESTRELA

DO SUL

It

LocaUzado no Estreito, em frent� ao

Supermercado A Soberana.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

ner:J,��-E�tará prornóvendo
- nesto,:cli�J()JlOó {lom ·iníGi0"às�··
2'3:0(), horas, BAILE, com o'

CONJUNTO ECLl PSOM.
Traje Esporte." Dia' 0:3/0ó.
domingo início as 20:00 horas
SOM MECÁNlCO. Traje:
Esporte.
Lira Tênis Clube: Promove
nesta sexta-Feira dia 01/06,
Boite para JUVENTUDE às
23:00 horas. Traje: Esporte.
Sábado dia 02/06, às 23:00
horas e sob a batuta de Aldo
Gonzaga, estará levando aos

associados, Boite para casais.
Clubé Recreativo 6 de Ja­
neiro: Estará levando aos seus

associados nesta sexta-fei ra
dia 01/06, início às 23:00 ho­
ras. Boite para Casais. O Co­
losso do Continente promo­
verá grandioso torneio de ca-

,

Floriamópolis, 30 de Maio de 1979.

ALUGA-SE

07::l0 - Programa
Agrícola

nastra, com início para 02/07. o:7:40"Jnformativo
A� inscriçôes -pcdem-ser efes+- ,... otÇ>"Jc. Agropeeiíãrrõ'
tuadas na secretaria do. clube - oslxi': Correspondente
até 30/06 em horário comer- Guarujá
cial. 08: 15 - Programa

Prêmios: I. o lugar - 2 televiso­
res portáteis preto e branco
2. () lugar - 2 bicicletas
3.0 lugar - 2 gravadores
4.° lugar - 2 liquidificadores
Dia 02/07, tam bérn estará
sendo levado a eleito, grande'

. torneio de Xadrez, promo­
vido pelo 6 de Janeiro. Dele
estarão participando os me­

lhores enxadristas da Capital,
não percam

A coluna Clube está 'Sob a res­

ponsabilidade da Associação
dos Clubes Recreativos e So­
ciais de Santa Catarina.
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__-------PARA' VER EOUVIR----- _

D,EPARTAMENTO DE CO·MPRAS
'AVISO ... DeCOM N.O 011/79

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC:,'comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim,se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N.o 085/79: TOMADA DE PREÇOS N.o 087/79:

OBJETO: AQUlSIÇAO DE OBJETO: AQUlSIÇAO DE PAPEIS

ARQUIVOS DE AÇO
. TOMADA DE PREÇOS N.O 088/79:

OBJ.ETO: AQUlSlÇAO DE CARBONO
TOMADA DE PREÇOS N.o 089/79:
OBJETO: AQUlSlÇAO DE ENVELOPES
PLASTICOS

TOMADA DE PREÇOS N.o 086/79:
OBJETO: AQUlSlÇAO DE MATERIAIS
PARA MICROFILMAGEM

ootUMENTAÇAO E PROPOSTAS:- Serão ,recebidas na Praça XV de Novembro
n.o 11, Edificio Otília Eliza, 2.0 andar - sala 203, Departamento de Compras -

(DECOM) ,-' Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou lacrados,
obedecendo-se os prazos abaixo:
-Tomadas dePreços n.o·5085/7ge 089/79, até as 15:00 horasdodia08 deJunhQ
de 19.79.'
- Tomada de Preços n.os 086/79, 087/79 eÚ88/79, até as 15:00 horasdo dia 12de
Junho de 1979.

ESPAÇOSOS
PAVIMENTOS

No centro. Prédio novo.

I nformações fone: 22-1414
1 "

11 . Porteirinho"

Eldorado

Florianópolis-4
Criciúma-9

RCTV - canal 6 .Catarí nense - Canal 12
11:45 - Nossa Terra,

, Nossa Gente
12:15 -.Telecurso II Grau
12:30 - O Mundo Indomável
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:45 - Sessão das Duas
15:30 - Scooby Doo
J600 - Festival

Tom e Jerry
16:15 - Tarde Cor Especial
Laboratório Submarino
16:45 - Sessão Aventura

O Homem Aranha
17:15 - HB - 79

Fantasmino
17:30 - Sítio do

Pica-Pau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor
18:50 - Jornal das Sete
.19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói'
21:00 - Sexta Súper
22:00 - Plantão

.

de Polícia
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos
01:30 - Ba ret ta

16.16 - Maria Bueno

17.00 - Primeira

Edição
17.30 - Novelinha
17.40 - Desenho

17.50 - Gente Jovem
18.00 - Mary

Tillei Moore
18.30 - Revista Feminina
19.00 - Cara a Cara

19.45 - Jornal
Bandei rantes

20.05 - Os Biônicos
21.05 - Bola Nove

21.10 - Moacir
Franco Show

22.05 - 9 Notícias
22.15 - Nostalgia
23. 15 - Cinecolor

11.00 - Abertura Musical
11.15 - Inglês com Fisk

1.l)0 - TV Educativa
12.00 - RC Show
13.30 - Cinema Livre
15.00 - Vingadores do

Espaço
15.30 - Aventuras de

Saturnino
16.00 - Celso Pamplona
17.30 - Joe o Fugitivo
17.50 - Os Pankekas
18.25- Clube do Mickey
18.55 - Jogo Aberto
19.00 -'RC Notícias
19.10 - Jeannye é

Um Gênio
20.00 - O Espantalho
21.00 - Gaivotas
21.50 - RTN Espaço Maior
22.00 - Clube dos Artistas
00.00 - Cinerama
01.30 - Barnaby Jones

CINE CECOMTUR
Amargo Regresso
Jane Fonda,. .

John Voight e Bruce Dern
14, 16: 15, 19:45
e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE SÃO JOSÉ
Sábado Alucinante
Sandra Bréa,
Djenane Machado
e Marcello Picchi
15,19:45 e21:45 horas
Censura: 16 anos

CtNE CORAL
Equus
Richard Burton,
Peter Firth
e Joan Plowrigth

15, 19:30 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Mulher Desejada
Kate Hansen e

David Cardoso
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos.

CINE ROXY
Sexo e Violência
em Búzios
Francinete e Milton Villar,
Hércules, o Homem
Mais Forte do Mundo
Gordon Scott
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISC(')
Damien - Profecia II.

Willian Holden
e Lee Grant
20 horas
Censura: 18 anos

CiNE GLÓRIA
A Câmara 36
de Shao Lin
Lyu Chia e Huang Hu

.

Josey Walles,
.0 Fora da Lei
Clint Eastwood e

Bill Mackinney
20 hor.as
Censura: 18 anos

CHÀPECÓ
CINE IDEAL
Amar a Toda Velocidade
Elvis Presley
20:30 horas

I'
Portãozinho e

Portcirirrho"
16:55 - Rádio'

.

Notícias Brde
17:00 - Programa

"Prá Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Notícias Brde
18:00 - O Instante

da Prece

CUARUJÀ-AM "Miguel Livramento"
(I. à 'parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

II:OQ - Programa
. "Miguel Livramento"
(2. a parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música da

Guarujá
12:55 - Correspondente

_�;,)-;�h ". t!tiartrjã"üo,;.�, : ':.C- -�}

.. '''13:05 - Programa .

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(I a parte)

'1.4:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programá
"Show da Tarde"
(2. a parte)

15:55 - Rádio Notícias
Brde .

16:00 - Programa

21:00 - Correspondente
Guarujá '

21: 10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2. a parte)

23:00 - Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

f\(r()() - Cinco Minutos
com Jesus

O(rOS - A Música
da Guarujá

06:15 - A Voz da

Libertação
0(,50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:0(l - Programa

"Portãozinhoe
18:10 - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

�t.'.-1 .c �! �, t&'-!; _. Q.'tl�ll!Já�t:i êb,sbir. i

. 19:00 - A Voz do Bra§i�
,

20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa "Show

da Noite"

(I a parte)

i 'le; ;�

':Ce,ar Souza"
(I." parte)

Og:S5 - Rádio
Notícias Brde

(JQ:OO - Programa
"Cesar }ouza·' (2."

parte)
0'155 - Rádio

,

Notícias Brde
10:00 - Programa'

,
.

FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N.O 031/79

AVISO

A FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, torna público, para co­

nhecimento dos interessados, que receberá propostas de Firmas habilitadas

preliminarmente, nos termos da Lei 5.516 de 28.02.79, até as 12 horas do dia

13/06/79, para aquisiçao de Gêneros Alimenticios.(FRUTAS E VERDURAS).
O Edital encontra-se afixado no prédio da Administração Centra] à rua Irma

Bernwarda s/n.o, Florianópolis, Santa Catarina, onde ser.ii.o prestados os escla-'

recimentos necessários e fomecidas as 'cópias do mesmo.
.

Florianópolis, 28 de maio de 1979.
,

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de Administraçáo

BESC DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILlARIOS S.A. - CGC. 82.518.5231

0001-99 - Carta Autorização do Banco Central do Brasil n, o A-70/3785.

ATA DA 7.a REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA BESC DISTRIBUIDORA DE

TITULOS E VALORES MOBILlARIOS S.A., REALIZADA EM '16.03.79.

Às dez horas do dia dezesseis de ma 'ço de h�m mil novecentos e setenta e 'nove, à rua

Deodoro, 17/19, reuniram-se os senhores Ped ro Harto Hermes - P residente, Hélio Mário

Guerreiro Vice-P residente e' Edu'ardo SantosLins membros do Cónselho de Administração.
Aberta a reuniao, o sr. Presidente apos tecer considerações sobre a nova orientação e

direção do programa administrativo do Gov!,rnador Jorge �onder Bornhausen, propôs que
fosse substituída' a atual Diretoria ,da BESCVAL, composta pelos Senhores Pedro Harto

Hermes, Eduardo Solon Cabral Canziani e Jauro Dêntice Linhares, pelos nomes indicados
nas correspondências SECRE 54/79 e 76/79 do Conselho de Política Financeira do Estado

de Santa Catarina, que são os seguintes: Senh'Ür Fràncisco Arcanjo Grillo, brasileiro,
casado, Economista, residente e domiciliado nesta Capital, à rua Bocaiúva n.o 59, CPF n.o

001.944.689-68, portador da Carteira de Identidade n.o 1/ R-50.933, expedida pela Secretaria
de Segurança e Informações de Santa Catarina, como Presidente; Senhor Dijalma de

Amorim, brasileiro, casa,do, Administrador de Empresas, residente e domiciliado nesta

Capital, � rua Fernando Ferreira de Mello - Bom Abrigo, CPF n. o 112.907.499-49, portador
da Carteira de 'Identidade n.o 99.551, expedida pelo Instituto de Identificação Médico Legal
de Santa'Catarina, como Vice-Presidente; Senhor Cesar Filomeno Fo�tes, brasileiro, ca­
sado, Advogado, residente e Glomiciliado nesta Capital, à rua Lacerda Coutinho nü 16-

apto. 201, CPF nü'070.406.529-00, portador da Carteira de Identidade nü 101.910, expedida
pelo Instittlto de Identificação MédicoLegal de Santa Catarina, como Diretor. Posta em

votação a proposição acima mencionada foi aprovada por unanimidade. Finalizando o Sr.
Presidente declarou eleita a 'nova Diretoria, e que a investidura dos eleitos, de acordo com o

artigo 19 de' nossos Est,atutos' Sociais, ficava dependendo da homologação do Banco

Central do Bf3sil. Nada mais havefldo a tfatar foi lavrada a presef.lte ata para os efeitos

legais, a qual depo.is de lida e aprovacja, vai assinada pelos membros do Conselho. Floria­

'nopolis" 16 de mar�o d,e 1979. (as.) Pedro Harto Hermes - Presidente, Hél.io Mário Guer­

reiro - Vice-Presidente e Ed'uardo Santos Lins - Conselheiro.

Confere com o origi nallavrado à fls. 006, do livro nü 01 de Atas do Conselho d'e Administra­
çào. Arquivada na Junta Comerc,ial do Estado de San1'a Catarina, em 29 de maio de 11979.
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Obras do Cura em Trindade, Saco dos
LimOes e Pantanal começam em' julho.

A Companhia de Melhoramentos da
Capital - Comcap - anunciou ontem que
as obras do Projeto Cura Ilha-I, abran­
gendo os bairros da Trindade, Pantanal e
Saco dos Limões, começarão a ser 'im­
plantadas efetivament€ até meados de
julho próximo. O diretor-presidente da
empresa, Juarez de Medeiros, informou
que o total de investimento para as obras
do Cura Ilha-I será de Cr$ 150 milhões,
no valor dos custos atuais, devendo bene­
ficiar uma população de 20 mil habitan­
tes. Serão calçadas 82 ruas, com pavi­
mentação a lajotas, nove vias receberão
capeamento e pavimentação asfáltica e

serão implantadas várias obras de recrea­
ção e lazer, destacando-se o Parque Ur­
bano da Trindade. Garantiu o diretor da
Comcap que � conclusão de todas as
obras integrantes do projeto Cura Ilha-l
está prevista para julho de 1980.
Explicou Juarez de Medeiros que o

Programa Plurianual Cura compreende
os projetos Cura Ilha-I ( Trindade, Pan­
tanal e Saco dos Limões), Cura Ilha-li
(Santa Mônica e Córrego Grande) e Cura
Ilha-III (Itacorobi e Saco Grande). A
área a ser atingida nesse programa será de
23 quilômetros quadrados, o total de in­
vestimento previsto é de Cr$ 540 milhões
e a população beneficiada será de 35 mil
habitantes.

'

I nformou também o diretor-técnico da
Corncap, César Prazeres, que em meados
de maio último foi assinado contrato

entre a Prerertura e o HN H, no valor de
Cr$ 6,5 milhões, relativo a parte de proje­
tos das obras constantes do Cura Ilha-I.
Segundo esclareceu, isso vai possibilitar
que até final de julho os projetos finais de
engenharia estejam totalmente concluí­
dos. Mas adiantou que em meados de
julho, no máximo, as obras começarão a

ser implantadas definitivamente. Disse
ainda que.o limite das obras do Cura
Ilha-I será na baixada do Palácio da
Agronômica; vai pela estrada geral da
Trindade, pelas ruas Deominda Silveira e

Lauro Linhares, passa pela Universidade
via estrada geral do Pantanal e se estende
até a rua João Motta Espezim, já no Saco
dos Limões, até o entrocamento com 'a
rua Valdemar Edú Vieira, ou seja, 11

beira-mar, que vai em direção ao aero­

porto.
SISTEMA VIÁRIO
As obras do CUIa Ilha-I, constantes do

Sistema Viário, incluem a pavimenta­
ção a lajota, drenagem e obras comple­
mentares em 82 ruas na zona abrangente
dos bairros da Trindade, Pantanal e Saco
dos Limões. A execução dessas obras
significa que serão pavimentados cerca

de 100 mil metros quadrados a lajotas,
estando prevista também a construção de
passeios. Nesse mesmo bloco de obras
serão implantados 13,5 quilômetros de
drenagem, Na Trindade serão pavimen­
tadas a lajotas as seguintes ruas: Antonio
Carias Ferreira, São João Batista, Carlos
Correa, Idalina Ferreira dos Santos.

Chaui: 'O autoritarismo na
universidade brasileira.

Marilene Chauí,: doutora e livre
docente em Filosofia da Universi­
dade de São Paulo-USP-, profe­
riu, ontem à noite, no auditório
do Centro Sócio-Econômico da

Ufsc, uma palestra abordando as

relações entre a burocratização da
universidade brasileira, ocorrida
com a Reforma Universitária,
implantada a partir do acordo
entre o Ministério de Educação e

Cultura e a USAlD (AgênciaI . ,

norte-americana encarregada de
desenvolver projetos educacio­
nais ern países do terceiro
mundo), e o autoritarismo.

Convidada pela Associação
dos Professores da Ufsc­

APUFSC-, Marilena trouxe a

seus colegas catarinenses a expe­
riência de luta dos professores
paulistas, que conseguiram inclu­
srve r�Jeltar a aprovação dos

novos estatutos da USP, e.apon­
tou caminhos a serem trilhados
rara a democratização da univer­
sidade,
Falando sobre as relações entre

educação e desenvolvimento, e

educação e segurança e educação
e comunidade, ("os 3 pilares do
acordo MEC-USAI D"), Chauí
mostrou como a Reforma Univer­
sitária concebe o parei da univer­
<idade.
"No ítem .:dUL"ç511 e dcsenvol­

, virnento, a Reforma Universitária
pretende a formação rápida de

profissionais para atender às ne-

As obras fazem parte do Projeto Cura II ha-I e custarão
150 milhões de cruzeiros. Serão implantadas

várias obras de recreação e lazer e calçadas 82 ruas.

Tudo deverá estar pronto até julho do próximo ano.

Juarez de Medeiros

Agenor Cardoso, Alba Dias Cunha, Ál�
varo Alvaro Ramos, José Francisco Dias
Areias, Gonçalves, Ledo, Luiz Pasteur,
Trajano Margarida, Edson Areias, tra
essa Belarmino Correa, Gama Rosa, Ju­
vêncio CostaEnoé Schutel, Humberto de
Campos, Elza Maria Ferreira, travessa
Santa Luzia, servidão Salomé Damázio
Jaques, travessa Madame Jaqueline, tra-'
vessa João de Deus Machado Filho, Ogê
Fortkamp, Francisco Goulart e Estrada
da Serrinha. Serão ainda pavimentadas
mais 31 ruas transversais que foram de­
nominadas e têm apenas uma codificação

vos para o funcionamento da uni­
versidade.
"Essas associações devem ter

um caráter bem mais político do'
que pedagógico, mas sempre vin­
culadas a um tipo de organização

, democrática que apareça como

contrapartida à burocratização
autoritária da Universidade",
aconselha , Chauí.

.

Relatando a luta vitoriosa de­
senvolvida pela Associação dos
Docentes da USP-ADUSP -

contra a aprovação do novo esta­

tuto da Universidade, Marilena
fez questão de ressaltar seu fun­
cionamento. "A ADUSP é diri-'

gida por um Conselho de 40
rnembros , sendo que nenhum
deles possui o grau de doutor pra
cima, o que a torna uma 'espécie
de negação da Universidade, que
possui seus conselhos dominados
pelos mais titulados". �

Indagada quanto às formas de
luta que se pode travar na Ufsc,
agora que os estatutos foram

aprovados, inclusive já com a rea­

lização das eleições departamen­
tais, Marilena Chauí afirmou que
sea reitoria não aceitar a reivindica­
ção dos professores de que sejam
,escolhidos das listas tríplices en­
caminhadas os candidatos mais

sufragados, "devem ser procura­
dos todas as formas possíveis de

mobilização dos professores e.

sobretudo, procurar a aliança do
movimento estudantil, que é uma

grande força democrática".

céser Prazeres
, \

para efeito de controle da Comcap.
No bairro Pantanal, receberão pavi­

mentação a lajotas a Servidão Corínt­
hians, Servidão Osmar Vidal, Servidão
Antonio Edú Vieira e e as ruas Martinho
Leandro dos Santos, Nemésio Silva e

Pedro Vieira Vidal, além de quatro ou­

tras ruas transversais.
No Saco dos Limões serão pavimenta­

das a Servidão Alexandre Berta da Sil­
veira, rua Francisco Ocampo Maré. Ser­
vidão Fialho, Colônia de Pesca, Travessa
Brognolli, Travessa Jessé Fialho, Custó­
�io Fermínio Vieira, Júlia da Costa, Juan

Até cachorro
de rico já

está comendo
menos carne

'

Ao contrário do que se pode
imaginar, nem cachorro de rico
pode mais comer carne todo dia
nos tempos que correm. Aliás,
está é uma constatação a que
os grandes criadoresde cães de
Florianópolis - principalmente
os que cuidam de cães de
grande porte, como doberrnann
e fila - chegaram fa'i algurti
tempo. Antes, até, do "acordo
de cávalheiros" firmado entre

os proprietários de frigoríficos
e o Governo, no primeiro mês
do ano,
a partir de quando a carne está
sofrendo seu terceiro aumento,
a vigorar em julho.
Entre doses diárias de ração,

conforme aconselham os téc­
nicos da Clínica Veterinária Ki­
kaxorro, deve-se administrar
dieta de carne aos cães apenas
uma vez por mês. Ainda assim,
da carne mais barata, coração
moído com arroz ou músculo.
Os médicos veterinários da

Kikaxorro explicam que os cães
de grande pcrte podem atingir
até 70 quilos e, por isso, como
as pessoas, precisam muito de
cálcio e vitaminas. Se estes
caes fossem alimentados a

carne, se gastaria no mínimo
dois quilos por dia. Então, a

ração é o único jeito de se man­

ter um cão sem grandes despe­
sas. Mas, e as pessoas?'

Palhoça aguarda as

novidades do
"caso Schwinden"

A acusação de estelionato contra o prefeito de Palhoça, Newton José
Schwinden, feita pelo comerciante Gasparino Martinho Rodrigues e

apresentada na última sessão da Câmara de Vereadores pelo vereador
Flávio Raul Martins, é o assunto do dia em Palhoça: não existe uma
rodinha de amigos, no bar, no ponto de ônibus ou nos aglomerados da
praça central que deixe de comentar a' respeito.

De maneira geral, a população mostra-se até surpresa com a coragem
do vereador em denunciar o prefeito "Chico" como estelionatário: "Isso
dá cadeia, não?", indagam, Com a reação do prefeito, ao desmentir as
acusações que lhe foram dirigidas e tomar a iniciativa de recorrer à
Justiça "para provar sua inocência", a expectativa é grande e todos'
querem saber "como vai ficar a questão".
A única banca de revistas da cidade, localizada na praça central,

novamente teveesgotada a venda do jornal O ESTADO no dia de
ontem, e já às 9h30m ninguém encontrava mais o matutino em Palhoça.
Gasparino Martinho Rodrigues, através do advogado Nicanor Sil­

veira, pretende entrar hoje no Cartório de Palhoça com uma ação
judicial de cobrança, requerendo a quantia Cr$ 112,5 mil, por serviços
prestados à Prefeitura até 1977, A Prefeitura será chamada para fazer a
sua defesa e fica a cargo do Juiz decidir a questão.

dia lU de junho será mais uma decepção".
O fornecimento, pela Ceval, não

atende a todas as necessidades de con­

sumo, mas Killian diz que "eles estão tra­
balhando dia e noite para entregar de­
terminadas cotas e sem isso não haveria
óleo de soja nos supermercados da Capi­
tal". E denunciou também as manobras
das indústrias, "que estão exportando a

soja ao
�

invés de iridustriàlizá-la para o
mercado interno, por causa do preço". E
nos demais supermercados do Centro e

do Estreito, a situação pode ser conside­
rada idêntica.
.Alcides dos Santos, sub-gerente do

SUpermercado Riachuelo, garante que
tem variedades de tipos de óleo e azeite
mas não de marcas, o que obriga ao ra­

cionamento: só duas latas por cliente.
Seu maior medo é sobre a possível reação,
das indústrias fornecedoras após a nega-

.
tiva do Governo de aumentar 'o preço.
"Com isso, o fornecimento; que já está
difícil , pode piorar ainda mais. Até
agora não ocorreu uma falta total do
produto mas isso pode acontecer", aler­
tou.

� Mário João de Souza, gerente do Su­
permercado da Cobal-Companhia Brasi­
leira de Alimentos -, coloca-se a favor de
um aumento do preço do óleo de soja,
.corno pretendem os distribuidores e as

indústrias, mas ressalva que -este au- '

menta somente deverá ser concedido
após o dia 9 de junho, término do prazo
de congelamento dos preços.

Ganzo Fernandes e mais sete ruas trans- do sistema Lazer e Recreação será a praça
versais às demais que estão denomina- da Ponta do Lessa, com sete mil metros
das. 'quadrados, localizada na área que estava
CAPEAMENTO ASFÁLTICO destinada à construção da sede do DAE,
Uma área de 141 mil metros quadrados atrás do Palácio da Agronômica. A praça

receberá capeamento e pavimentação as- será equipada com iluminação, bar, sani­
fáltica, incluindo drenagem e obras com- tários, jornaleiro, bancos, estando pre­
plementares. As ruas beneficiadas e atin- visto também um terminal de velódromo.
gidas serão a Deominda Silveira, Lauro A praça Santos Dummont, na Trin­
Linhares, Madres Benvenutti, Delfina dade, será totalmente reformada e será
Conti, capitão Romualdo de Barros equipada com iluminação; bar, sanitá­
(Carvoeira), João Motta Esp.ezim e as -rios, jornaleiro e só não terá parque in­
três vias de Contorno Oeste da Universi- fantil dentro da área em razão da área
dade Federal.

_

verde que já possui e não poderá ser dani-
LAZER E J\ECREAÇAO ficada. Será construída a praça Capitão

� grande obra desse sistema, segundo Romualdo de Barros, na Carvoeira,
o diretor-presidente da Comcap, será o ,equipada com brinquedos infantis, bar,
Parque Urbano da Trindade, preten- sanitários, jornaliero e ajardinamento.
dendo ser a maior praça do Estado, com Informaram ainda os diretores da Com-
35 mil metros quadrados. A maior praça,' cap que serão implantados mais três
atualmente, é a Renato Ramos da Silva, mini-parques: um na rua Lauro Linhares,
no Balneário do Estreito, com 12 mil e na
500 metros quadrados. Trindade, um no loteamento "Tercasa",
O Parque Urbano da Trindade ficará na Carvoeira, e outro na rua João Motta

localizado na área vazia que existe ao Espezim, no Saco dos Limões.
longo da Via de Contorno Norte, entre a SETOR SOCIAL
Avenida Madre Benvenutta e a Avenida Anunciou também Juarez de Medeiros
da Saudade. A obra deverá constar de que será construído um Centro Social de
q�adra� de esporte (futebol suíco .. de sa- Bairro da Trindade" com uma área pre­
lao, vôlei e basquete), parque infantil vista de 10 mil metros quadradós, a ser

equipado com todos os brinquedos con- localizado no entroncamento da Via de
vencionais, bar, sanitários, vestiários, Contorno Norte com a Avenida Madre

, áreas de estacionamento e ajardinamento Benvenutta, O Centro Social vai contar
com um pulmão verde acentuado, se- com um centro comunitário, uma creche,
gundo os diretores da Comcap. um parque infantil e várias quadras de
Outra a obra a ser implantada dentro esporte."

Depois da realização da última
reunião da Comissão Pró­
Hospital Universitário (quarta­
feira da semana passada), com a

presença de cerca de 70 estudantes
da área biomédica, ficou decidido
que a luta deve continuar no sen­

tido de esclarecer a comunidade

qué, apesar do ministro da Previ­
dência Social, Jair Soares, ter dito
que o problema estava resolvido,
falta ainda muita coisa para que o
hospital seja concluído .

Em função disso, os estudantes
recomeçaram a coleta de assina­
turas na rua Felipe Schmidt e ini­
ciarão ainda esta semana uma

campanha de esclarecimento da

opinião pública, com a realização
de palestras: em igrejas e asso­

ciações profissionais, aléni da fi-
.

xação de jornais-murais em pon­
tos estratégicos da cidade (Calça­
dão, t�rminal de ônibus, entrada
de hospitais, etc).

A Comissão Pró - - H. U. ex­

plica ainda que o dinheiro que
está arrecadando com a venda dos

plásticos que a Assembléia Legis­
lativa mandou confeccionar para
a divulgaçâodo movimento é des­
tinado ao financiamento da cam­

panha e não como "ingenuamente
noticiou-se por aí, para a constru­
ção do hospitalt José Edi rnur dos
Santos, um dos líderes do movi­
mento, lembra que seria impossí­
vel arrecadar entre a comunidade
sequer um décimo da importância

,

Oleo de'soja, já
'racionado, deve, faltar

nos próxi,tlOs dias.

Enquanto isso, Flávio Raul Martins espera "ansiosamente" que o

prefeito Schwinden encaminhe o caso a Juízo, pois não tem acesso ao
extrato de conta particular do prefeito. Suas suspeitas são de que
existem mais cheques depositados em sua conta, oriundos do Fundo de
Participação dos Municípios.

Segundo a denúncia do vereador, o prefeito teria exigido o paga­
mento de uma "bonificação" de Cr$ 7 mil e 500 de um empenho de Cr$
17 mil e 500 à Gasparino Rodrigues, obrigando este a endossar o cheque
que ele teria depositado em sua conta particular no BESC.
Com a documentação em seu poder, Flávio denunciou a manobra na

última sessão da Câmara de Palhoça, posicionando-se a favor da "cas­
sação do mandato do prefeito", acreditando ser este um motivo "sufi­
ciente". Solicitou ainda a opinião dos demais vereadores, principal­
mente os da bancada da Arena, Estes nada quiseram comentar e pedi­
ram "tempo para se colocar por dentro da questão".
Schwinden, por sua vez, tomou o auxílio do advogado Luiz Gonzaga

de Bem. e pretende ajuizar uma ação de pedido de explicações no forum
de Palhoça, para que o comerciante Gasparino confirme ou não a sua
denúncia, Caso houver a confirmação, Schwinden pretende processá- '

lo, qualificando como "falsas" as declarações do comerciante,

O óleo de soja poderá acabar nos pró­
ximos dias na Capital. Isso pode aconte-

.

cer caso as indústrias resolvam continuar
com seu bloqueio - denunciado aberta­
mente pelos comerciantes - no forneci­
mento, exigindomajoração de preços. As

especulações em torno do óleo de soja já
foram responsáveis por várias épocas de
falta, desde os três últimos meses,

quando o aumento passou a ser cogitado
e fez com que os supermercados adotas­
sem os mais variados critérios para a ob­

tenção do produto.O mais difundido.
deles é o racionamento: duas latas por
freguês.

Arthur Killian, gerente do Supermer­
cado Soberana, no Centro , atribui à

Ceval-Agro-Industrial o escasso estoque
que ele ainda possui, limitando a duas
latas por freguês. "A Ceval é a única que
está fornecendo dentro dos preços do

congelamento, enquanto as demais for­
necedoras, principalmente a Samrig,
estão trancando seus estoques para for­
çar um reajuste nos preços", revelou.
Exercendo também as funções de

secretário-geral da ACATS-Assocaição
Catarinense de Supermercados -, Killian
"torce para que o Governo mantenha o

compromisso dos 60 dias de congela­
mento de preços no óleo de soja", e não

faça como com outros produtos, como a

carne, sabão e leite em pó, além do leite.
"Caso este aumento para o óleo seja con­

cedido antes do prazo, provavelmente o

Estudantes reiniciam coleta
de assinaturas pelo HU

Aumento no preço.da carne? Os

açougueiros "nada" sabem ainda.

Consumidores reclamam: Maria da Glória Dutra,'Maria Pereira e Maria José Aguiar.
A Associação Catai-inense CiosCria- frente". nado em suas casas. Ela explica como

dores de Bovinos, o Sindicato dos "Eu como carne. Quemmais pode?" faz para variar o cardápio. "Um dia
Açougueiros e a Associação Comercial Ela ajuda o marido com as despesas 'faço omelete, outro peixe. Com apreço
não souberam se manifestar sobre os domésticas trabalhando numa reven- da carne do jeito que está, só de vez em
reflexos do reajuste de 24,7 por cento no dedora de carros, a Koesa. Chama-se quando". ,

preço da carne - que será retabelada Maria José Aguiar e agora está gravida Fátima Fernandes, casada, ajuda na

dentro de dois meses - porque ontem, do primeiro filho. Embora consiga economia familiar com seu salário de
afirmaram seus dirigentes, "ainda nos fazer constar no cardápio de sua casa balconista (Cr$ 2 mil) que junta com o

falta elementos de análise". pratos feitos com carne, reclama dos salário de seu marido, funcionário do
O anúncio do novo aumento da carne "preços astronômicos" que o produto Bradesco. Mas quanto a carne, "só

só pôde ser sentido nas donas-de-casa atingiu este ano. Mas afirmou ontem, quando almoçamos juntos no centrada
de Florianópolis, que reagiram com de- entre os boxes do Mercado Municipal, cidade; porque em casa o jeito é comer
sânimo quanto às perspectivas de sua que não entende "o jeito que esta gente, ovo frito ou galinha".

'

economia para o segundo semestre, Já com Salário mínimo para sustentar a Já Maria da Glória Dutra, que mora
tendo que incluir pelo menos quatro família, vai fazer para comprar seu bi- com suas três irmãs num apartamento
vezes por semana pratos alternativos - finho". da Avenida Mauro Ramos, diz que
principalmente ovos e peixe - em substi- "graças a Deus lá em casa nunca faltou
ruição ao tradicional bife, as mães de Mesmo entre as famílias com poucas nada; comemos carne todo dia". Mas re-

ta nília consultadas são da opinião que crianças, como é o caso de Maria da clama do aumento: "Não sei como os
"do jeito que vão indo as coisas, só os Glória Pereira, que tem só um filho, o pobres irão comer carne daqui para
ricos vão poder comer carne daqui pra consumo de carne tem que ser racio- frente".

cessidades mais urgentes do país
no que respeita à tecnologia avan­

çada, mas preocupados não com

a criação de pesquisadores, mas

executantes de um saber vindo de
fora e que não podia ser implari­
tado no país sem grandes gastos".
Quanto ao problema de educa­

ção e segurança, Chauí o coloca
como o responsável pela criação'
da disciplina Educação Moral e

Cívica nos cursos médios e Estu­
dos de Problemas Brasileiros nos

.

superiores, refletindo a idéia de
civismo limitada ao que se imagi­
nava ser "brasileiro" e abrindo
uma brecha para a extinção dos
cursos de Filosofia, dando'inído às
cassações e perseguições que so­

freram inúmeros professores.

o terceiro tópico-educação .e
comunidade - é apontado pela
professora paulista como o mais
distorcido, pois ao-invés de ter se

, procurado realmente na comuni­
dade seus reais interesses, oquese
viu foi a participação das classes
patronais (indústria, comércio e

agricultura) nos Conselhos Uni­
versitários. "O item escola/
comunidade, traduzido em miú­
dos, era uma ligação entre a es-'
cola e a empresa".

Marilena Chauí apontou como

alternativa da vicia universitária a

formação ele associações estu­

dantis e de docentes que atuem de
forma democrática, pressionando
e mostrando caminhos alternati-

A campanha prossegue no cãlçadão da Felipe Schmidt-
total. dantes indagam das autoridades

como serão conseguidos os recur­

sos para a manutenção do H.U.,
durante os 5 meses em que será

obrigado a atender, sem nada re­

ceber, os segurados do INAMPS.

,
"São 250 milhões de cruzeiros

para a complementação das obras
e até agora só há a palavra do
ministro Jair Soares de que será
assinado um convênio entre a

UFSC e o INA MPS novalorde 44

milhões, quantia suficiente ape­
nas para a I a fase",

Preocupados .tambérn com a

falta de informações sobre o con­

vênio que será assinado, os estu-

"05>44 milhões sedio destinados-à
conclusão das obras e implanta­
ção da I a fase do hospital, mas, e
os gastos de manutenção, de onde
virão?", indaga José Edimur.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terrorismo pelo telefone
/

faz Palito tremer

O diretor do Instituto Estadual de Educação, Ney "Palito"
Viegas, anda tremendo pelos corredores do colégio - não

pelo frio reinante, mas sim porque telefonema anônimo deu
conta de que ele estaria na mira de uma bomba sem dó nem

piedade, prestes a lhe roubar a vida. Bomba essa que seria
colocada num dia qualquer no seu carro e que, ao acionar o
motor, automaticamente explodiria.

*

Caso a dita não causasse o efeito esperado, um tiro de
revólver o acertaria com certeza.

*

Que coisa! coitado. Ele, numas, tentando desviar a coisa pra
brincadeira, acha que o telefonema seria de autoria de terro­
ristas ligados a OLP, em atividade no Brasil. Vai verquem
sabe estão de olho em petróleo no campo do Manejo ...

*

Se bem que, afirmam professores do lEE, a coisa é bem mais

grave - e a ameaça seria por conta de.indisposições com

funcionários da casa. O cara que se proteja pois, porque Deus,
numa hora dessas, não está nem por perto.

Sem maiores alardes, apareceu
ontem pela manhã na Faculdade de

Direito, a convite da professora Cecília
. Colombina__

Muniz �agão Salgado,
a fi_I11de contemplar os alunosda·-'í.-áTase,com

-

urna magnífica aulã, o intemacionaC
.

professor de Direito Internacional,
Haroldo Valadão.

*

Causou agradável surpresa entre os

alunos, a grande simplicidade
do mestre em questão - coisa rara por

aquelas paragens universitárias.

Os desavisados
continuam voando
_ e caindo no

absurdo -

depois daquela
recém concluída
ponte na reta
da Saudade.

*

A firma contratada
pra construção
de todo aquele

pedaço simplesmente
ainda não se dignou
em colocar placa
anunciando que
depois da ponte

há um degrau sem

tamanho, prontinho
pra arrombar
o carro que
se assanhar.

d disse que não existe lugar

A coluna ontem mentiu qua�l�rianópolis, próp:io. pras
'blico aconchegante em

rua Demétrio Ribeiro, o
pu

d frio Afinal existe, na
nOItes e

.

'.
,

.

Café de Pans. *
.

, -

tem uma lareira" por

E' bem verdade que o Cafe nas�im é quentinho, princ�-
e�:����� ;:��e�g:::����: ����d:i��:�����ae�
londue (de queijo, d� carne), b;lado a música fr!lncesJ'
ambiente iluminado aveia

e edmondas umas se aquecen(
o

m mesas re '. .

com as pessoas e

delícia que satisfaz. ..

.

, utras uma morna ,_, -'

as o ,_ ."

Sacanagem mesmo foi
aquela patrocinada pelo
Avai quando do jogo
contra o Internacional,
na gelada noite d'arites
d'ontem, em Lages, ao não
ter providenciado camisetas
de mangas compridas
aos seus jogadores, coitados .

*

A tal ponto que Jorge Luiz,
carioca recém saído. de
Bangu, dos mais quentes
subúrbios cariocas, saiu do
campo chorando de frio, com
as lágrimas não conseguindo
escorregar, se transformando
em dois pingos de gelo ...

Do alto do Morro
da Cruz
diretamente
pra vocês,
a figura
ímpar do
Rômulo Azevedo

o cara, no.momento
entretido
profissionalmente
entre a cidade
aqui aonde acupuntura,
e o Rio, cenário
de semanais aulas
às sextas de sua '

oriental
especialidade, na
Escola de Medicina
e Cirurgia, está
reivindicando,
pelo amor de Deus,
pra que possa
estar tanto lá como

cá, 'um vôo direto
entre o Rio e

Florianópolis.

Se o plano diretor da
cidade tivesse sido

respeitado segundo lei
'municipal, aquela linda

casa na esquina
das ruas Arcipreste
Paiva com Marechal
Guilherme, 'em raro

estilo neo 'clássico,
não teria vindo abaixo.

o Jornal O Estado tem
tido todos os

seus (i) números
destinados a Palhoça

avidamente' consumidos
da única banca

existente
naquela cidade.

*

É que o discutido
prefeito de lá, mesmo

, quando não tem nada
publicado a seu respeito
(se bem que praticamente

todos os dias sai
uma. denúncia contra o

próprio), porém
valendo-se do dito

de que "homem prevenido
vale por dois", tão

logo o jornal baixa à

banca, compra
tudo de vez ...

*

Faltou luz no �orro
da Cruz, e aí bai-bai
aos dois canais.

No momento;
o frio do mundo

Estas sulinas bandas brasileiras, no momento, estão fazendo
as vezes do lugar mais frio do mundo habitado.

*

Olhando as temperaturas e condições meteorológicas mun­

diais que diariamente chegam no jornal aqui, chega-se a

conclusão de que não há, hoje, neste planeta (naturalmente
que excetuando as zonas polares), nenhuma temperatura tão
friorenta quanto essa que estamos sofrendo.

*
'

Nem está nevando em lugar algum a não ser por aqui _
principalmente sabendo-se que já é quase verão no Hernis­
férib.Norte.

*

Mesmo em Buenos Aires, cidade tradicionalmente gelada
nesta época do ano, a temperatura não desceu tanto, com a

máxima de 10 graus e a mínima a 4 positivos.
*

É a Argentina pois, mais uma vez' curvando-se diante da

encarangada Santa Catarina ...

E a disputa pela noite daIlha continua,
com as duas discotecas se degladiando

pra ver quem leva a melhor.
*

Como o sábado indiscutivelmente é da Fever,
a Dizzy suspira pela sexta que até tem

dado cedo movimento. E como ela pretende
que o pessoal faça de hoje o seu dia,

a sua noite, a Dizzy programou uma atração:
a (re) volta do Ricardo Tapado ao som discoteca,
de onde tinha se afastado a coisa de mais de ano.

*

Vamos ver no que dá _:_ e pra ver é claro
que temos que ir. E como uma discoteca

fica na continuação da outra,
o jeito é, se uma não estiver legal,
pular pra seguinte. O diabo é que

pra entrar tanto numa quanto na outra
a gente tem de pagar - e aí não há quem
faça sair daquela que já desembolsamos. -

É sintomático: é
só cair a

temperatura e

,

o preço dos
agasalhos sobre ...

...

É a desforra do
ano passado,'
quando os

comerciantes
locais viram-se
obrigados a

liquidar tudo
por causa da
ausência do
inverno.

Segundo o tal plano
diretor, pelas

medidas do terreno,
ali só sairia prédio

por volta dos 2
metros por 2' .

No entanto .

*

Agora, o que ele
faz com tanto

Jornal, não se sabe ...

Ao. Darci Lopes, aquele adeus

A TV Cultura completou ontem 9 anos de atividades.
*

E aqui vale uma palavrinha ao Darei Lopes, seu idealizador e
diretor presidente durante todo esse tempo, no momento dei­
xando de lado suas funções e se entregando a uma merecida
aposentadoria quando, então, poderá se dedicar mais a sua

saúde que volta e meia o incomoda.
,

.

* '

Florianópolis muito deve a esse homem simples _' e tempera­
mental-i- que, praticamente do nada, apenas partindo de uma
paixão pela televisão que se difundia pelo Brasil, com Santa
Catarina, cornosempre, sendo deixada de lado, tanto fez, desde
aquelas repetidoras quando recebíamos chuviscos provenientes
dos pampas _ via Piratini a princípio, depois através da TV
Gaúcha _ até a TV Cultura, seu fruto maior. .

*

E conseguiu transportar esse amor pra maioria ilhoa, a ponto'
de fazer com que a Rede Tupi, milagrosamente, marcasse altos
pontos no ibope local. De uma maneira tal que F.lorianópolis foi
a única capital, durante 9 anos, a não vá praticamente outra

programação que não a Tupy _ que por sinal rima com Darci,

.Vereadores do MDB, da- Skylab chova sobre as fun­
queles contrários a instala- dações já em processo de
ção da rodoviária no execução,
Aterro da Baía Sul, com *

grande expectativa, se

acomodarão por esses dias Espera-se, rio entanto, que
. em frente ao canteiro de 'não se dê o reverso e venha'
obras da própria, na espe- a cair sobre suas cabe-
rança de que partículas do ças,.. I

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo(22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

,
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� JENDIROBA �� AUTOMÓVE.IS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 78

FONE: 22.8077 - 22·1392

PASSAT TS OK
CHEVETTE V/CORES · .OK
BELlNA II LDO i

.••••.........•...••......•.OK
FIAT L OK
MP LAFER 77

A •

.;u:v�:Nn.:n()H AIITOIlIZAU()�
Rija Gaspar Outra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VElcULOS USADOS:
MODELO ANO· COR

Brasília - 1978 ' Vermelha
Brasília - 1977 Branca
Brasília - 1976 Branca
Passat - 1976 : , Branco
Passat - 1975 : Beje
1300 L - 1978 Branco
1300 N - 1977 Azul
1300 L - 1976 ..

'

Vermelho
1300 L - 1977 Vermelho
SP 2 - 1975 , ...•..................Azu!
Moto Honda 125 -1978 : Preta·
Moto Yamaha 125 - OK Diversa

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO. ESTOQUE DE PEÇAS'
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera ...... _ .......1974
,

," COMPRA-VENOE-TROCA r

VEíCULOS SoA.

......... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

1", '.
.

'r�=

/

MODELO -

-

COR ANO·
Chevette SL, - Bege 1976

.

Chevette SL. - Branco ,'
_ .. : 1976

Chevette-6'special - Amarelo
_ 1975

Chevette-Especial - Branco 1'977
Chevette-Especial - Marrom : 1977
Chevette-Especial - Preto 1977
ChevrolêtlOpala-Coupê - Amarelo 1973

BraSíli\- Marrom ;
_ 1978

Dodge- 800 - Prata Met. 1976
Corcel-Coupê - Marrom _ 1975
Passat - AZul 1976
Ford/Mavsrick/Coupê - Branco 1976
Galaxie-500 - Branco 1974
Veraneio SL. c/Ar condicionado - Bege 1976
Florianópolis, 31 de maio de 1979

.

.

c O N C E S S I O N A R I0Bftg
GARAJÃO VEíCULOS

ç:HEVETE LS OK
BELlNA LDG 1.6 '" ..

-

, .. : .. OK
CORCEL LDO 1.6 OK
PASSAT LS BEGE _ 78
CORCEL LUXO MARROM MET _ 77
CHEVETTE BEGE _ 76
F ..100 4C.4M. AZUL 77
FORD L.T.D. VERMELHO 74

R. Heitor Blum 242 Tel. 444990
.

Onde seu carro tem mais valor.

VENDE�SE OU TROCA-SE
Uma CARAVAN, ano 1977.
Tratar Fone: 44-4335.

VENDE-SE O,OGDE 1800

ce- branca, ano 1975.
Em perfeito estado de conservação

Tratar rua Abel Capela n.o411 - Coqueiros.

VENDE-S.E MOTOR
Volkswagen 1200, r.etificado, compelto. Tratar pelo fone:
44-3612 c/Dante ou Carlos no horário comercial.

I
•

C A n ImOVllS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj. 11 - Centro

.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CRECI180 - 11" REGIÃO - sc .

VENDE
077-Ap Centro - Sala 2 quartos, suíte, copa, cozinha, BWC.
dep. Empregaçla, garagem, área de serviço Preço Cr$
1.300.000,00.

'

_

106-Ap Centro - Sala, quarto, bwc, cozinha, todo acarpe-
tado. Poupança Cr$ 180.000,00 - Saldo financiado.
10?-Ap Centro - Sala, quarto cozinha área serviço Cr$
450.000,00

" ,

.

072-Ap Centro - Saía Norte - Sala, três quartos, BWC, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem, Cr$1.100.000,00 com parte fi nanciada.
055 - CS Centro - Casa imediações da beira mar norte com:
sala, Iivl�g, sala de iantar. três quartos. duas suítes. lavabo.
bwc, COZinha, lavanderia, garagem, armários embutidos.
Preço Cr$ 3.000:000,00.

'

MONTE SUA INDÚSTRIA

Por motivo de mudança de ramo, vende-se maquinária
completa p/jnd. de móveis e esquadrilhas. Aceita-se carro,
ou terreno corriõ parte do pagamento. Tratar c/SR. NEL­
SON pelo fone 44-2182.

CASAS'- PRÉ FABRICADA�

Construimos.sua casa de praia ou campn 'madeira dé canela e peroba c/100/o
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o

teto, NAO DEIXE PARA O VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terralar lmóvsrs ,

Tel. 44-3745.

JOIA POSTO LTOA

, Concessionário Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

ANNA RACHEL

Comércio de Automóveis
Rua Eng.o Max de Souza n.? 665 - Coqueiros

Junto ao Posto Três Irmãos Ltda.
MODELO ANO
PASSAT TS ..1977
FIÁT 147 L. ...............•..... 1977
CARAVAN .. .1975
FUSCA 1.300 . . .. .. 1972
Se você deseja vender, trocar ou comprar seu veiculo, não 'perca
tempo, procure-nos urgente.

060-CS Centro -_ Casa imediações da avenida Trompowsky,
com sala, sala de janta�, três quartos, suíte, lavabo, bwc,
garagem, lavanderia; ,dependência de empregada, armá­
nos embutidos, jardim; garagem, preço Cr$ 3.500.000,00.
101-CS Centro - Casa Mauro Ramos, com sala sala de
jantar, cinco quartos, cozinha, área de serviço, dois bwc,
garagem. Preço: Cr$ 1.100.000,00.
044-T Trindade Terreno com 470m2, preço Cr$ 130.000,00
043-T Trindade Terreno pantanal com 390m2 Cr$ 190.000 00
190.000,00

. "

025-T Bom Ab.rigo com 380m2, Preço Cr$ 400.00Q,QO.

. BARBADA"
Por motivo de transferência vende-se uma mansão em

Itaguaçu. Podendo ser parte financiada por órgão tínan­
cetro- ou totalmente financiado pelo proprietário.

I
I

J

VENDE-SE
Geladeira comercial, Balcão frigorífico, mesas e cadeiras,
toalhas, pratos, geladei ras domésticas, exaustor lndustríal
e cofre. Tratar pelo fone:, 22-1861 com dona Irene.

-

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58"

BARBADA

Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele­
fone, instalações, com ou sem estoque.' Tratar ctMaria
Julia - Fone: 22"6777 - Horário Comercial.

.

CÃO'FilA BRASilEIRO
1

Vendem-se lindos filhotes. Tratar: Estrada Geral da .

Laqoà daConceição(100 metros após Turinvest Ho-
.

tel). Fone 33-0564. ALUGA
1) Apto Centro - 1 qto - Aluguel - Cr$ 4.000,00
2) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca/? peças. Cr$
6.000,00
3) Conj. c/2 salas - 50,50, m2 - Edf. Alfa Centauri,
c/telefone - cortinas e mobiliada - Aluguel sala - Cr$
6.000,00 - garagem" Cr$ 1.000,00
4) Casa ltaquaçu - c/3 quartos (1 suíte), BWC, sala de TV

•

c/estante, cozinha, copa, dep. de emp., área de serviço,
.

garagem, telefone, armário emb. - Aluguel - Cr$
12.500,00.

.

5) Apto Centro - c/2 qtos, dep. de emp. armo emb.,
carpet, aluguel - Cr$ 6.000,00
6) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$
5.000,00. .

.

.
�N�

.

1) Sala Ceisa "Center - 42,92 m2 - Poupança - Cr$
80.000,00 - saldo - Cr$ 3.831,00 mensais.' .

2).Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00.
3) Apto Beira Mar Norte - c/3 qtos (1 suíte), living, hall,
sala de Jantar, BWC, copa-cozinha (completa c/fogão e

I geladeira, dep. de emp. armo emb., garagem - Preço Cr$
, 2.635.000,00 .

4) Apto AI. Lamego - c/3 qtos, BWC, living, cozinha,
. dep. de emp. área de serviço, garagem p/2 carros, car-

I pet nylon, 3 armo emb. noves, lustres - Cr$ 970.00000-
.

Fin. Cr$ 500.000,0eP.
.

,

'

5) Casa Estreito - 193"m2 "terreno - 415 m2 c/ 3 quartos
(1 suítej e demais dependências, c/ garagem p/2 car-

. ros, ar condicionado � Preço - Cr$ 1.300.000,00 - Fin.
Cr$ 860.000,00. � __

BARBADA
Vende-se Apto em Coqueiros, c/3 quartos, sala, sacada, 2 WCs, copa-cozinha
em cerejeira, área de serviço, c/Box, garagem e churrasqueira. Vista para o

Mar. Preço: Cr$ 190.000,00. Estuda-se propostas. Tratar Rua VISC. OURO
PRETO, 57 loja-S.

,
'

VENDE-SE APT.o

TELEFONE\44
Necessita-se de um

telefone 44 p/aluqar.
Tratar pelo fone: 22-9873.

BARBADAS

CAS� - Amplo living, suíte de casal, 3 quartos, banneíro
social, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, área
de serviço, nos fundos tem mais 120 m2, área de lazer
sobre pilotis, somente 680.000,00.
LANÇAMENTOS - Aptos. Prontos - Lot. Kobrasol, com 3
quartos, garagem e demais de�endências, e com 2 quartos
e garagem e demais dependências, somente 20.000,00 de
entrada e saldo financiado pela CEF.
TERRENOS - localizados na Praia dos Ingleses, plano,
seco, desocupado, sendo 2 lotes, aceita troca por imóvel
de maior valor.
CASA - suíte de casal, 2 dormitórios, banheiro social, sala
de jantar, sala de estar, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, garagem, localizada na Trindade.
TERRENOS -localizados na Tri ndade, somente 200.000,00·
cada.
A!-UGUEL -Apto com quarto, sala, banheiro sociat.dep. de
empregada completa, cozinha, área de serviço. Ed. Presi-
dente 1. o andar.

.

OTIMA ÁREA PARA LOTEAMENTO
1) Excelente área com 136.000m2, totalmente plana, em
São José, própria p/loteamento com luz, servida por ôni­
bus com preço e condições a combinar.

I

•

BARBADÃO
2) 1.500m2 de área totalmente plana, própria para super­
mercado ou outro comércio com frente para duas ruas por
Cr$ 250.000,00.

.

TERRENOS BARBADAS
3) Na praia Comprida, em São José, ótimo lote com

420,00m2, frente p/rua calçada, com luz e água por Cr$
100.000,00.
4) De esquina com 744,OOm2, ótimo ponto para comércio,
com água, luz, rede telefônica e ônibus por Cr$ 120.000,00.
Informações e Vendas l3ua Luiz Fagundes, 27 -Praia Com­

prida - São José ou pelo fone 44-5247- CRECI 673 e 1 .337.
.

'

OPORTUNIDADE
Vendo umApto com 2 quartos, sala, cozinha, copa, área de
serviço, garagem e todo acarpetado. Situado no Bom

abrigo c/praia particular, ancoradouro p/barcos, piscina,
cancha de esportes e área de lazer de 6.000m2. Poupança
80.000,00, financiamento garantido de 450.000,00. Tratar
c/Fernando pelo fone: 22-9200, ramal 193 no ,horário co­

merciai ou 45-179.

t,

2 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço, ga­
ragem, acarpetado e acortinado. Fone 44-3361. Poupança
a com, bi nar. Capoei rasoI' L-__� � �

VENDE-SE
lOJA _ CORTINAS

Máqui na, telefone, furadeira. Com todo o estoque: Fone
44-3361 - Éstreito.

TELEFONES
COMPRO' PREFIXO 22 - 33 - 44

Pagamento à vista. O melhor preço.
. Tratar fone: 22-9290

VENDE-SE
Um terréno, próximo a

eletrosul, com 391 m2.
Fone: 22-2132 e 22-8078

TERRENO
50mts. da praia, 450m2, SAMBAQUI p/100 mil. 72
mil m2 em RATONES p/200 mil, DISQUE 22-7488.

TELEFONES·
Compro - Vendo - Alugo

_ Fone: 22-8366 - Ed.

..�

João Moritz, s/502

NÃO PAGUE ALUGUEL
.Construa e financie sua casa própria, com o seu terreno

CONSU LTE-NOS
Fane: 44-3000 - J.R. Construtora Ltda, Rua Araci Vaz Callado, 37.

JORNAIS·

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.,
Compre nq centro' Co­
merciai ARS - Térreo -

NO PINGA-PINGA
SÓ

PI'NGA

OESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73

't���5�Q. Andar
- sala 1 Ed.'Centenário

f" Fone: (0492)' 22-3226
Telex 0473257

OESTADO_
RIO DO SUL

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO •

IMPORTANTE - Este Santo mártir é espeCialmente invo­
cado para obter-se graças urgentes, soluções imediatas.
E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é tardia: .

mas ele incita também a fazer depressa o bem, e-a cumprir
sem demora aquilo que lhe prometeu.
SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
men,to daqueles que ,Vos invocaram à última hora e para
negocias urgentes, nos Vos suplicamos que nos obtenhais
da bondade e misericórdia de Deus, por intercessão de .

Maria Imaculada (hoje ou emtal dia) a graça de ... que, com
toda a submissão, solicitamos da bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. E.L�S. açradece a graça
alcançada por sua intercessão.

-.

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto" .

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariàmente das 7 às 23
horas, inclusive dornln­
gos.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perd,ida a Carteira de Identidade n.? 45.045/SC, perten­
cente ao Sr. LlBERALlNO FERNANDES DE OLIVEIRA re-
sidente em SãO Miguel do Oeste - SC.

'

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdída uma Carteira Estudantil da UFSC, n.? 7510788,
pertencente a SRA. LEOA GRADIS CARAMORI ALVES

'APARTAMENTOS VENDE-SE
FINANCIAMENTO GARANTIDO .

Prédio recém-construído - construção própria - bela vista da ci­
dade e BAIA NORTE - uma unidade por andar.
Aptos: 1 living, 3 quartos, cozinha.' área de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação, azulejos decorados até o teto.
Informaçóes: Irnobttiáela Navegante Ltda - Creci 132 - Rua Santos
Saraiva. 1975 - Fones: 44-2704 e 44-0373:

'

DOCUME�TO PERDIDO
.

.

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
. SALVADOR DINARTE NOVAKOWSKI residente na Linha
Pinheirinho - Dionísio Cerqueira.

'

CASA 182 m2 - BARREI,ROS
. C/1 suíte,2 quartos, jardim de inverno, living em L,
cozinha, BWC social, BWC de serviço, dep. empre­
gada, área de serviço, garagem, hall social, ajardi­
nada, terreno livre nos fundos (220m2)
Pode' ser financiada até 900.000,00 - Tratar pelo
fone: 44-3499 ou 33-7290.
OBS.: jardim de inverno c/ventilação, vidros fumê
na fachada e massa corrida.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos da camioneta de placas
SM-0465, marca Volkswagen Variant, ano 1972, Ch-BV­
.101.940, cor branca de propriedade do Sr. SILVESTRE
CICHELERO, residente em São Miguel do Oeste.

ALUGA-SE

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes a
Benigna Pinheiro Issicaba: Cart. Identidade, motorista,
INPS e outros. Quem encontrar avisar José Issicaba 33-
7172. '

Apto central, c/2 quartos, dep. de ernpreçadà, garagem,
carpet e demaisdependência.
Apto central; c/1 quarto, sala e demais dep .. c/carpet.
Quitinete central, ed. Dona Izabel
Sala Ed. Atlas, c/telefone, carpet.
Tratar na RM lrnoblliárla - 22:5510 ou 22-9092.

APTO COM TODAS AS VANTAGENS?
APTO com -t!Ima suíte, 2 quartos com BWC social. sala, e
dep. de emprego cornpl., coztnfia, área' serviço, todas as

peças amplas, garagem, ótimo apto e local, novo. 90% .

financ., preço por m2 a Cr$ f3.700,OO e aceito troca, venha
conferir. Tratar PERITO IMOVEIS Rua Bocaiúva, n.? 26 -

Fones: 224877 e 22-7003 - Fpolis S.C.

" " Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .�� Fpolis, 1,o/Junho/7�

--TRIBUNAL---_,
DE JUSTiÇA

APELAÇÕES CRIMINA,IS
N.? 14.758 - SÃO JOSÉ - Apte. Hamilton Moreira.

Apda. a Justiça, por �eu Promotor - ReI. Des. Trom-'
powsky Taulois - Negaram provimento. Unânime.

N.? 15.228 - 'SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte. Ro­
naldo Souza de Oliveira. Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Trornpowsky Taulois - Negaram provi-
mento. Unânime.

.

N.? 15.283 - CAPITAL- Apte. Waldir Laureth. Apda. a
Justiça, por seu Promotor- ReI. Des. TrompowskyTaulois
- Negaram provimento. Unânime. '.

.

.

N.? 15.189 - LAGES - Apte. Waldevino Amarante Vaz.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des." Thereza
Tang - Negaram provimento. Unânime. '

.

N° 1'5.268 - ITUPORANGA " Aptes. Belmiro Rode,
Antônio Julio Raimundo e Rogério Coelho. Apta. a Jus­
tiça; por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros -

Negaram provimento. 'Unânime. .

N° 15.28-:1 - LAGES - Apte. a Justiça, pOl; seu Promo­
tor. Apdo': Rogério Lima Ribeiro - ReI. Des. 'Marcílio
Medeiros - Deram provimento ao recurso para mandar o
réu a novo julgamento. Unânime. .

N.? 15,296 - LAGES - Apte. Pedro Bruda. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros­
Não conheceram do recurso por intempestivo. 'Unânime.

N.? 15.303 � CHAPECO - Apte. Olivio Menegol1a.
Apda.. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva -

Negaram provimento. Unânime.
.

N.O 15.295 - PONTE SERRADA - Apte Romano
Franza. Apda. a Justiça, por seu promotor - ReI. Des."
Thereza Tang- Negaram provimento. Unânime.

CONFLITO DE COMPETENCIA
N.? 79 - CAPITAL - Suscte. a Justiça Militar: Suscdo,

Dr. Juiz de Direito da 2. a Vara - ReI. Des. a Thereza Tang·
Conheceram do conflito e deram por competente o Juízc
de Direito da 2.a Vara. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

· DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCA-
.

ÇOES,
DECISOES DA' PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em

.

, 24.05.'79
RETIFICAÇÃO: APELAÇÃO CÍVEL (MANDADO.

DE SEGURANÇA)
N.O 1.493 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de

Dirérto da "Comarca. "tmpte. 'Sorergal - Comércio. e Repre­
sentações de Tecidos e Confecções Ltda. Impdo. Antônio
Carlos Camargo, Agente Fiscal Rodoviário do Posto Fis-.
cal de Palhoça - ReI. Des. Napoleão Amarante - Reexami­
nando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na.
Unânime. (Obs, Este julgamento foi omitido, por este

Jornal, das decisões desta Câmara, publi.cadas na edição
f do dia 27.05.79).

· DECISOES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIl' em
29.05.79

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 11.814 -·G:APHAL - Apte. Banco Sul Brasileiro

S/A. Apda. Dulcemar Maia Martins- ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento para anular a' sentença. Unâ­
nirne.

N.O 14.302 - JOINVILLE -, Apte. Flávio Miguel de
Mira. Apdo. Ademir José da Silveira - ReI. Des, Reynaldo
Alves - Deram provimento parcial. Unânime. .

N.() 14.306 - BLUMENAU - Apte. Fortaleza - Cia.
Nacional de Seguros. Apda. Distribuidora Marítima Porto
de São Francisco Ltda. - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Converteram o julgamento em diligência. Unânime.
Acórdão publicado em, sessão.

.

.

" .' .

'

·N. o 14.320 - LAGES - Autos remetidos: JUIZO de Direito
da 'Vara dos Feitos da Fazenda Pública da comarca -

Embte. Adento Bernardo de Souza. Embda. a Prefeitura

Municipal de Palhoça - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Nega­
ram provimento para .anular a sentença e restabelecer a

penhora, devendo os aulas serem remetidos ao Juízo de

origem. Unânime. .

.

N.? 13.672 - ANITA GARIBALDI - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Comarca- Autores Antônio Boeira de

Godoy, Artur Boeira de Godoy e suas mulheres - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Conheceram dos recursos e negaram-lh:s
provimentos, confirmando a sentença em reexame. Una­
nime.
N.? 14.200 - URUBICI - Apte. IreneCândida Pessoa.

Apda. Neide Terezinha Mattos - ReI. Des. Reynaldo Alves
- Conheceram dos recursos e negaram-lhes provimento.
Unânime.

N. ° 14.237 -ISANTA CECi LIA -, Apte. Iridústrias Zip-
· perer Ltda, Apdo. o Dr. Juiz de Direito da Comarca <. ReI.
Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento, assegurada à
autora o direito de renovar o pedido de retificação, obser-
vados os parâmetros legais. Unânime. .

N.? 14.313 - CHAPECO - Apte. Serraria Trégua Ltda.

Apdo. Cláudio Rossoni - ReI. Des. Reyrraldo Alves - Nega­
ram provimento. Unânime:

N.? 14.333 - CAPITAL - Apte. Atlântica Companhia
Nacional de Seguros. Apdo. Araci da Silva' Valério - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento .. Unânime.
N° 13.990 - JOINVILLE - Apte. Valfrido Schramm.

Apdo, o Representante do Ministério Público - ReI. Des.
Nauro Collaço -Deram provimento a apelação para anular
o processo. Unânime. . '.'
N° 14.130 - BALNEARIO CAMBORIU .; Autosreme­

tidos: Juízo de Direito da 2.a Vara. da Comarca - Apte.
Ligia Machado Schmidt Scherer. Apdo. Luiz Gonzaga
Leal Scherer - ReI. Des. Nauro Collaço - Confirmaram a

sentença em reexame. Unânime.
N.? 14.310" BLUMENAU - Apte. Cia. Piratiningade

Seguros Gerais. Apdo. Arides Transportes e Serviços S/A.
- .Rel. Des. NalJ!'o �ollaço � Qeram.provlmentQ em parte.

","'o .......' i, ptItá�tabel�(.t� 'ai�i0'tl'ô(;)�ren'éi'fl':d'é" tl'l�R�S "�:��ã'Ciâen te'.
«Unânime. ".-!" ".' .' ,'_'"
APELAÇÕES CÍVEIS (MANDADOS .DE SEGU-

RA�ÇA)
.

.

N.? 1.507-- INDAIAL - Impte,.Reginaldo Fernandes
Luiz. Irnpdo. JoséLeal Nunes -·Inspetor de Tributos Esta­
duais - ReI: Des. Reynaldo Alves - Reexarninando a sen­

, tença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
,.

N.? 1:528 o·PALHOÇj,\ - Impte. Cereais Lucir Ltda.
lrnpdo. Aquino Alves dos Santos, Agente Fiscal Rodoviá­
rio - ReI. Des: Nauro Collaço - Reexarninando a sentença
de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime, ,.

ACRAVO DE INSTRUMENTO
N.? 1.352 � IBIRAMA - Agrtes. José Olávio Peixoto e

sua mulher. Agrdo. Luiz Isolani -'ReI. Des. Nauro Collaço
- 'Não conheceram do agravo. Unânime.

.
.

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINALem
29.05.79

HABEAS�CORPUS .

N.o 6.066 - ARARANGUÁ - Irnpte. e Pacte. Reni 01(­
los - ReI. Des, Marcílio Medeiros - Julgaram prejudicado o
pedido. Unânime.

N. ° 6.078 - JOAÇABA - lmptes. os Drs. Antônio Maria

Rodrigues e Octávio Aládio Vaz. Pactes. Dr. Edison de
Souza, Antônio Carlos Diniz, Oswaldo José Pacheco e

outros - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Deferiram a ordem,
exceto apenas' no que tange aos pacientes Vicente Adnani
e Douglas Bernardes Menezes, quanto ao crime de econo-
mia popular. Unânime.

.

.

N.? 6.094 - SÃO JOSÉ - lmpte. Dr. AcácioBernardes,
Pacte. Orotoclides de Souza - ReI. Des. Marcílio Medeiros
- Denegaram, a ordem. Unânime.
N.? 6.098 - CRICI(JMA -Impte. Dr. Jairo Franck. Pacte.

Valdir Felisberto - ReI. Des. Rid Silva - Denegaram a

ordem. Unânime.
N. ° 6.091 - ITAJAI - Imptes. Drs. Arlei Souza Flor e

João Omar Macagnan. Pacte. Vilmar Rodrigues Machado
- ReI. Des." Thereza Tang - Denegaram a ==. Unâ­
nime.

, I •
< ••

OE publica aqui, como' faz todas as semanas,
.

uma tabela comparativa de preços dos' principais
produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de f�zer

,
as compras, consulte-a, para maior economia.

'

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercadosj

6,40
32,20
12,50
42,20
8,88
8,79

13,20

6,10
6,00
6,00
6,50
51,00

102,Oq
65,00
37,50
56,25
56,25
35,00
64,25

20,10
19,10
2,50
15,00
8,00
5,00
5,20

10,QO
5,00
6,00
15,00.
11,10
12,00

.. 12,00"
0,80
.7,20
8,00

13,68
14,70
11,68
6,10
5,70
5,70
6,10

14,40
13,70
11,79
6,10
6,25
6,25
6,25

84,00
75,00
35,00

58,00,
30,00
61,80

108,QO
76,00
38,00
57,00
60,00
35,50
70,00

,

I

,',o

'�'.

COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO
LATICíNIOS

Manteiga Frigor, 200 gr.
Margaril1a Primor, 400 gr.
Margarina Flor,' 400 gr.
Leite
Iogurte Chamb. natural

Iogurte Danone natural

logu rte c/frutas
Queijo Prato Fri'gor 500 gr.

14,40
13,45
11,48
6,10
6,24
6,24
5,24

14,40

6,10
6;35
6,35
6,60
46,70

128,00
74,00
45,00
64,00
67,00
40,00
78,65

'19,50
18,50
3,50
13,00
7,50
11,00
8,00
9,80
5,00 �

.

12,00
15,00

13,00
.

15,00
2,00
4,00
7,50

P/AÇÚCAR RIAÇt,lÚElO 'G08�L ,,r ::'_" _,:,
',-.;.-

6,00
8,00

6,00
6,50
5,75
4,80
13,00
22,00

12,20
60,25 -.

11,50'
8,16
3,60
3,49·
4,61
6,05

6,63
3,15

'

5,06
5,06
10,67
,16,67
11,70

';13',8(1 .;'
. I

12)80 ,

10,99'
,

:6:10 "

5);2 ",

5 52
'5':29'

.

46,00

14,,40
,

,14',60
1250

. 6\0
'6:48 .

.6,48
6,48
50,00'

6,00
10,00
7,50.
12,50
7,50
6,00
5,00
8,50
13,00

- ., ��,�-�.'

'FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja Lima

Laranja Kiki 2 Kg
Banana
Pera Argenti na
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi

"_ 1t8U ,Melão '�-:' ..
9".çERÉAIS<

" "

Arroz Capital 1 Kg
Arroz Saltinho 5iKg
Feijão vermelho.�AAs
Feijão preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha' Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

13,54
67,70
16,10
13,00
8,90
3,66
3,55
4,60
6,05
15,30

."',:/;'

12200 92;00.
54:ÓO 60,00
42;00 40,OÓ'
57,00

.

56,00
57,00 60,00
37,80 33,50
6.7,50 71,00

19,55 19,44
19,55 18,34
3,90

.

2,50
13,90 15,00
'8,00 8,00
5,90 8,00
8;40 5:20

., 9)80 c10,00
6,80 .5,007
13,9012,00:'
11,00 13;00
6,00 20,80
17,80 "13,00
14,80 1,2;00
2,00 .J,50.·
4,40 7,20
6,80 8,00

7,00 6,80 6,00
8,00 9,90 ,-: 7:30
9,50 7,80. 8,90
14,40 &,00
7,00 ,9,80 5,00
6,80 ,.6;00 '7,00.

t

3,90
'.

680 5,ÓO
6,00 10:0Ó' 5',00
18;00 .13;9Q 13,00

c 43.,00, = _, o.36,9_0�2.2,Dll",�__·, �

41,26
26,40

53,79
14,50
31,20
17,90
33,20
21,20
38,50
4,&0
8,30

20,30
9,90

'

.15,90
14,60
16,20
18,90

6,80
11,70
3,20
3,30
1,90

12,90
10,20
6,30
19,2.0 \

7,60 '

,21,90

19;78.

!-

28,15
.

8,30
10,60
5,80

8,70
25,80
13,90
41,70
8,80
8,79

· 1'3,54 ··13;fo
(lV,iO 63;00;
15,60 1-8;70
11,20 11 ..84,'.
5,80 8;05 r.'

3,,80 �: 3,7.1
'1:

..

.3,70' .3,60
4,80" 4,60
8,30 7,0'5
13,90 ",·11 ,:?O

7,40
3,50
6,�O '

6,30'

6;89
31'9
'5:23
5,�3
12,11

BOLSA

.SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho

Linguiça Mista Friqor
Lingui·ça Mista Eliane .

ti'nguiça Eliane Betiscao
Ingrediente p/feijoada j kg

78,00
39,00
59,00
61,00
42,25
67,50

19,90
18,90
1,95
11,90
6,90
9,00
10,50
10,80
4,80
8,00
7,00

18,70
17,60
2,00
12,00.
7;00
8,00
8,00 _

9,50
5,Oq
10,50
11,90
17,80
12,00
13,00.
1,50
8,00
8,00

14,50
ts.so
1,.50
3,80

10.,80

17,00
4,00
6;00

6,00 8,00
9,00 5,50
9,00 8,00

13,90
5,00 .. 7,00
7,00 5,80
5,00 6,80
5,00 8,00
13,00 14,80

_?..?,OO, ,Jli!0

6,10' .

5,76
5,76
5,52
51,00

'107,00
63,00
37,00
'54,00
55,00
33,60
75,60

.

18,70
17,60
2,00
14,90
6,50
8,98
4,35
9,10
420
1:ÚO
7,80

12,00
13,00
1,50

7,80

13,80
67,60
1'9,55
12,80
7,10
3,70
3,65
4,70
8,68
12,60

8,50
3,40
5,60
5,60

17,60
13,,40

CAFÉ E AlIMENT, INFANTIL
\

Café
Cafe Pelé solúvel médio
Café Cacique, lata 100 g.
Nescafé (vidro) 200 g.
Nescaté 50 g.
Nescau 500 g.
Toddy., 200 g.
Leite Ninho
Fárinha Láctea
Nestogerio
Màizena, 200 g.
Alimento .Infantil Gerber

41,26
26;65
25,50
51:,98
14,10
35,40
-20,30
.36,35
23,80
40,30
4,10
10,30

41,26

.. -

"

-1$

'_'ORTlGRANJEIROS
Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata Inglesa 2 Kg
Couve Flor

Tempero verde
Chuchu (2)
Repolho

19,90
18,90
1,90
15,00
7,00
6,00
7,50
10,00
3,90
12,00
'13,00
8,00
12,00
10,00
1,50
5,00
6,00 .

13,54
67,70

12,10
8,90
3,68
3,67
4,74
8,70

7,20
�,�3
5,22
5,22
12,14

11,14

41,26
27,10
31,00
49,55
13,78
32,00
18,70
38,35
21,30
44,70
3,92
8,90

20,30
8,60
15,38
17,74
18,61
19,61
31,50
30,50

30,80

5,00
7,00
5,00
8,00
12,80
20,00.

-

,

13,54
67,70
16,80
11,90
'5,98
3;48
2,54
·4,46
5,08
14,00

.,

13,54
67,70
20,60
12,20
8,90
3,70
3,60
4,70
6,05
14,50

'33,13
15,98
34,90
23,56
40,81
4,13
8,16

20,30
10,36
16,19
19,84
16,84
18,48
32,.37
27,55

38,45

41,2641,26
· 25,78 26,10
?,5,$O, 31,.00 .

52,20 54,18
17,40 15..15 ..

33,70' 32',20
18,20 16,,10�'

· 42,85 .36,78. ,,, ... , " 'W •

,,?,3.,90 ".?gAfL".:... .,�,:.; "".. '_ �� ...... ,� �",

41,60 41,41
4,50, ,4,20
'9,90' 8,v.3

20,30 20,30,
9,80

17,48 15,28'
19;90 18'�5,9
17,40 17,,80
18,90 . 19,70
35,90 32,90,
31,60 2?;49

33,78 ·21,1.9

',.,"--:;-.

,12,45
9,89
7,20
20,80
8,30
23,78

18,78

27,30
8,48
8,42
5,80

8,52
29,50""
12,76
41,78
8,45
8,09

6,80
6,80
12,65
18,14
14,'15

6,90
3,30
5,80
5,80
11,30
17,80
f2,80

- 7,85
10,94
3,47
3,59.
2,28

14,14
9,72
6,98
24,08
6,26
23,25

18,84

,29',78
9,88
9,76

8,89
26,50
12,90
44,00
8,50
8,20

7.50
iÚS
3',20
,3,10.

, ?;20

11,20
,3·;2-l
,,3',i4

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinha Stein
Massinhas Adria
Saltinho Adria
Macarrão Casei ro SIt.
Talharim Caseiro coro.

Massas lsabela

7,88
3,47
5,53
5,53
11,40
15,17
13,68

41,26
22',95
24,30
54,69
14,90

21,00
36,75
23,80
37,80
4,30

41 ;26,
25,50
24,00
53,80

. 14,60
34,60
18,13
36,90
23,35
40,81
4,10

14,25

20,30
9,35
17,60
18,77
16,94
19,90

20,30
9,40

16,60
16,80

21,90
31,90 '

30,90

30,90

LATARIA

Oleo de Soja Soya
Ervilha Juréma
Salsicha Swit
Extrato Tomate Elefante
Leite-Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em caldas
Abacaxi (Spat) .

Pêra (Agapê)
Ameixa (Etti, 400 g.)

20,30
11,45
12,90
16,40
17,90
20,20
42,20
31,00

31,80

21,90

BEBIDAS

Coca'--�C�o-la-(�li�tr�o�)-----------------------------------7�,�70�----�8�,1�'O-'--�6�,go�-
Cerveja §(ahma (garrafa) 1Õ,80 10,85 9.98
Guaraná Brahma 3,30 3,15 2,69
Refresco 4,06. 3,18 3,20
Água Mineral Guarda .2,11 2,20

14,80 ...

. 10;9$
_-

-7,90
24,95.
10.80
25'Ao.

;1.8,�8" 18,13
r •. '

� .

íl. .i

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (peq.)
Sabão Gaúcho
Sabão Cõco
Álcool

'

Sapólio Radium
Viva �OO g.
Alba
Véu'
Papel Hig. Dalsey
Papel Hig. As .c/4 rolos

6,80
22,30
9,70

25,35

19,60
6.50
13,90

6,80
9:70
2,80
3,30
2,00

16,60 12,20
11 ,9()
7,10

20,80
8,20

23,20

18,40
6,20

15,20
BELEZA

,Xampu Johnson's
Pasta Gessy. 100 g.
Pasta Kolynos, 100 g.
Sabonete Lux

32,95
9,30
10,50

23,98
8,90

25,35

19,90

31,00
6,90
10,50
5,38

26,50
'8,80
10,60
5,10

31;50 28,05.
8�70' 7,,28
10;90 10,3.0,.
5,98 4,85

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellrnann's
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

7,40
35';50

9,30
30,90
12,20
39,60
'8,60
8,40

8,24' .10,21
35,90 3.5,24'
15,40' 13,98
43,75 . 38,60

.

8',48 .8,40
8;08 8,39,1

)

8,00
7;79
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lista.
* * *

Em atividades, a dinâmica:
diretoria do Criciúma Clube
com a .organização da noite
de gala marcada para o dia
4 de agosto, com apresenta­
çáo de debutantes. As lindas

jovens terão como madrinha
a Sra.EdnaGaidzinskiBas­
tos.

* * *

Logo mais às 22 horas, na
boate do Clube Doze de

Agosto, "Lurniêre", apre­
senta desfile de modas cole­
ção outono- inverno 79. A

promoção será em homena­
gem ao Encontro da Ordem
dos Advogados do Brasil,
que está sendo realizado em

nossa cidade.
Antunes, um artista meticu­
loso e fiel a uma pesquisa
muito particular.ino campo
da arte, depois de expor seus
trabalhos em Paris com

grande êxito, volta a sua

terra natal São Paulo, onde
está expondo na Galeria de
Arte André, uma das mais'
conceituadas na capitalpau-

* * *

A direção da boat� Fugitivo,
está nos convidando para
vá e aplaudir o shoui "Elas
Atacam. de Madrugada",
com Ivan Jacques, Carlos'
Alberto e Barbara Hudson.

o"� * *

o coquetel em comemoração
ao 10.0 aniversário de [un-

Pedrinho, manequim
fotográfico �xclusi�o'\da Lumm.

dação do Lagoa Iate Clube,
foi bastante concorrido. Lá,
vimos uma verdadeira pa­
rada de beleza e elegância,
circulando pelos salôes e

pérgula da piscina. O presi­
dente daquele Clube e Sra.
Dr. Augusto Wolf, recebe­
ram cumprimentos pela or­

ganização daquela'movi­
mentada reunião. O serviço
de Manolo's que nada dei­
xou a desejar também foi as­
sunto entre 'Os associados do
LIC.

* * *

Há vinte e cinco anos, preci­
samente no dia 31 -de maio,
estreava no Teatro Duse, de
Paschoal Carlos Magno, a

peça "Lampião": Estreava,
também como teatróloga a

imortal Rachel de Queiroz.
Na ocasião, o diretor do es­

p'etáculo, considerado o me­

lhor do ano, foi o catarinense
Salvio de Oliveira.

* * *

O simpático casal Maria­
-zinha e ClóvisSilva, com um

grupo de amigos foram vis­
tos almoçando no Floph.

'* * *

Após o movimentado coque-.
tel no salão dourado do
'Floph , com a abertura da
exposição de Albertini, o

mundo elegante que lá eS­
tava reunido, ocupou o res­
taurante daquele hotel.

***

O engenheiro Geraldo da
Costa e Silva e ó advogado
Mário Laurinda, foram vis­
tos jantando no Floph; num
grupo de amigos.Na ocasião
o Dr. Costa e Silva comen-.

tava sobre suas férias ainda
, este mês em Campos do Jo-

'

rão.

O comando do Grupamento
do Leste Catarinense, man­
dou celebrar missa em su­

frágio da alma do saudoso

'gene_ral Roberto Alves de,

Nossos cumprimentos a bo­
nita Sra. Maria Zelita Kret­
zer Caldas, pelo seu aniver­
sário ocorrido ontem. Em.:..
sua residência,Leno eMaria iii;;;;;;;;;;;;;�ii;;���...."ii;m;;ii;;iiiiii�ii"";;""""'"

'Maria Zelitá Kretzer Caldas

Carvalho.
* * *

Continua em atividades a

diretoria da "Rede Femi­
.

nina de Combate ao ca-:
cer", para a realização da
promoção "Campanha do
Avental". Merece referências
elogiosas pelos serviços pres­
tados ti Rede, a Sra. Ina Ta­
vares Moellmann.

* * *

Quem está recebendo cum­

primentos pela passagem de
suas bodas de ouro; o casal
Fioravante Massolini.

'

* :.;: >.:

Nossos cumpriment�s ao

presidente do Banco do Es­
tado, Dr. Victor Konder
Reis, pelo seu aniversário
ocorrido na semana' que pas-
sou.

***

As Sras. Branca Freitas e

Jane Bulcâo Vianna, no cal­
çadão estão em atioidodes
com o sorteio de uma Casa
de Bonecas decorada por
Móveis Gerber, cuja renda
será em favor doLar São Vi­
cente de Paula.

* * *

Lumm, a loja que tem a mais
invejável coleção de camisas
esportes paraos cavalheiros
elegantes de nossa cidade,
está na Galeria do Ceisa­
Center. Lumm, está rece­

bendo uma arrojada coleção
para' o outono-inverno 79.

* * *

Valéria Andrade, uma be­
leza de broto de nossa socie­

dade, ani'versariou ontem,
Na residência de seus pais
Sr. e. Sra. José Brito An­
drade, recebeu convidados
para' comemorar o aconte­
cimento.

***

zau« receberam convida­
dos para um grande jantar.

* * * '

Deixou a capital catarinense
para uma viagem pelo velho
mundo, o engenheiro João
Eduardo Moritz. Seu -filho
'João Eduardo Amaral Mo­
ritz, acaba de assumir tem-.
porariamente $elf lugar nó,

escritório da Indústria Elé­
trica Brown Boveri.

* * *

Com. o nascimento da linda
Simone, filha do casal An­
tônio Westrepp, a Sra. Zoê
recebeu unia belissima jóia
de seu marido, da coleção M.
Rosenmann,

'

Sálvio de Oliveira, responsável por grandes iniciativas
de arte e cultura, em nossa terra e outros Estados, rece­
be cumprimentos, no díaSf pelá passagem do 25.o aniver­
sário de estréia de "Lampião", peça de RacheI deQueiroz;
montada no teatro Duse de Pasehoal Carlos Magno, no
Rio.'

Professor�
Marlene Schaefer
Petruschky, é
Diretora do
Departamento
Municipal de
Educação e Cultura. '

Sua atividade. no
setor estende-se
também com

participação ativa
na Equipe de
Nossa S�,hhora,. ,

além de se dedicar
as atividades
beneméritas
através da assistência
social. Tem
atuado também
em outras áreas de
atividades
sociais-esportivas.

m
ue

Rua Felipe Schmidt, 83

da
nova desterro
Móveis, e Decorações de Interiores Ltda.

Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

GUA

I

I

Uma nova programação e
um vibrante estilo de rádio.
É a Guarujá apresentando
a mais completa e moderna
cobertura noticiosa e

esportiva de Santa Catarina.

E, claro, muita música ao

'correr do dia. Ligue seu

rádio 'esinta que os

tempos mudaram..

A Guarujá está toda nova.

Toda nossa.

Em ondas curtas,
5975 MHZ-4�m.
Em ondas médias,
1420 KHZ.
E agora também em FM,
92.1 MHZ.

UI
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